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RESUMO 

 

 

A segmentação do público constitui-se em uma ferramenta para a manutenção da 

mídia impressa revista no mercado mundializado e funciona como aparato para que esse tipo de 

publicação acompanhe as mudanças de seu leitor e atualize-o. Nessa dinâmica de segmentação, a 

maior parte dos periódicos funda-se na divisão por gêneros – feminino e masculino. A presente 

dissertação tem como meta a investigação da relação que a revista segmentada por gênero propõe 

ao leitor, através do exame das estratégias discursivas e configurações expressivas de que ela se 

utiliza no processo de atribuição de valores concernentes ao segmento de público que pretende 

atingir. Para tanto, o trabalho focaliza o tratamento do tema relacionamento entre homem e 

mulher nas revistas femininas Nova e Malu e nas masculinas Vip e PHT, utilizando uma 

metodologia fundada na semiótica discursiva (Greimas), articulada com a noção de mito 

barthesiano e com a classificação de variações enunciativas proposta por Verón. Os resultados 

desta pesquisa demonstram, basicamente, que os periódicos masculinos utilizam-se de estratégias 

discursivas e configurações expressivas bastante semelhantes, apresentando uma configuração 

muito próxima de homem e mulher, ainda que se voltem a públicos de distintas classes sócio-

econômicas e/ou grau de instrução. Já as publicações femininas distinguem-se tanto nas 

configurações expressivas quanto nas estratégias discursivas empregadas, de acordo com a classe 

sócio-econômica e/ou grau de instrução da leitora a que o periódico se dirige.  

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: revistas; segmentação do leitor por gênero; configuração discursiva. 



 vii

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

Public segmentation has become a tool to managing printed-media magazine in the 

global market. It works as an apparatus for this sort of publication to follow the changes of its 

readers and be updated. Under this segmentation dynamics, most periodicals are based in gender 

division - feminine and masculine. This dissertation aims at investigating the relationship the 

public-segmented magazine presents the reader through the analysis of discursive strategies and 

expressive features used in the process of attributing values regarding the segment of the public 

targeted at. To do so, the work focuses the treatment given to the thematic of relationship 

between man and woman in the feminine magazines Nova and Malu and the masculine Vip and 

PHT, through an analysis method based on Greima’s discursive semiotics, articulated to the 

notion of Barthesian myth and the Verón’s classification of enunciative variations. The results 

show basically that the two masculine periodicals use very similar discursive strategies and 

expressive features, presenting characteristics very close to man and women, even though both 

magazines target publics with different socio-economical or education background. On the other 

hand, the feminine publications differ either for the expressive features and the discursive 

strategies employed, according to the each magazine’s target public’s socio-economical and/or 

education background. 

 

 

 

KEY-WORDS: magazine, public segmentation by gender, discursive configuration. 
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1 Das considerações introdutórias 

Os meios de comunicação, hoje, têm abrangência planetária, expandindo informações 

para além das fronteiras nacionais. Milhões de pessoas de diferentes países assistiram 

simultaneamente às últimas Olimpíadas, informaram-se sobre a morte de Yasser Arafat, sobre os 

atentados nos EUA ou na Espanha. A extensa difusão dessas informações se deve à grande 

abrangência dos meios de comunicação, tais como a TV, a internet, o rádio e até mesmo os 

jornais impressos, que têm tido tiragens surpreendentes. A Folha de São Paulo, por exemplo, tem 

circulação média diária de 350.0001 exemplares e ainda disponibiliza aos leitores informações 

atualizadas várias vezes ao dia via internet. 

Em relação a esses meios, a revista mostra-se uma mídia menos abrangente; seu 

destino parece ser a segmentação cada vez maior do público e, apesar disso, não dá sinais de que 

vai perder ou abdicar de seu espaço no mercado. Crê-se que a segmentação do público tem se 

tornado uma das grandes estratégias de que as revistas se utilizam para compensar o atraso, em 

relação aos outros veículos, no repasse de notícias aos consumidores. As informações são 

divulgadas diariamente em jornais impressos ou telejornais, enquanto as revistas aparecem, 

freqüentemente, em publicações semanais ou mensais. Assim, a fragmentação cada vez maior da 

mídia impressa revista se apresenta como ferramenta de conquista e manutenção do leitor que o 

periódico pretende atingir. Vilas Boas (1996) já adiantava que, segundo Roberto Civita, 

presidente do Grupo Abril2, o fundamental para a sobrevivência de uma revista é a definição 

precisa de seu público.  

                                                 
 
1 Segundo o site do jornal, disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/folha/conheca. Acesso em 10 de janeiro de 
2005, 10:45; 
2 Grupo responsável pela Editora Abril, que publica os títulos Playboy e Nova, filões na segmentação de revistas por 
gênero no Brasil. Informações disponíveis em: www.editoraabril.com.br. Acesso em 18 de outubro de 2004, 18:00; 
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Essa definição tem se mostrado, a cada década, mais rigorosa. Se, no século XIX, os 

periódicos eram classificados de acordo com o tema de que tratavam ou o gênero do público que 

se buscava – masculino ou feminino -, hoje as revistas visam a uma definição muito mais precisa 

de seu leitor, levando em conta também critérios como faixa etária e classe sócio-econômica do 

público-alvo. Às mulheres do final do século XX, por exemplo, estavam disponíveis, entre outros 

veículos, publicações como Nova (Editora Abril), Marie Clarie (Editora Globo) e Corpo-a-Corpo 

(Editora Símbolo) e às adolescentes voltavam-se revistas como Capricho (Editora Abril) e 

Atrevida (Editora Símbolo). Hoje, o leque de revistas femininas abriu-se ainda mais, criando-se 

ofertas a outro segmento de público: as pré-adolescentes, a quem se voltam publicações como 

Atrevidinha (Editora Símbolo) e Witch (Editora Abril). A segmentação do público constitui-se, 

portanto, cada vez mais, em uma ferramenta para a manutenção das revistas no mercado 

mundializado e também funciona como aparato para que esse tipo de publicação acompanhe as 

mudanças de seu leitor e atualize-o.  

Tendo em vista a utilização da estratégia comunicativa de segmentação do público 

como forma de permanência no mercado, a maior parte das revistas vem adotando uma 

formatação fundada na divisão em gêneros - feminino e masculino –, levando em conta ainda 

outras especificações de seus leitores no que concerne a questões sócio-demográficas, tais como 

faixa etária e classe sócio-econômica. Logo, as revistas são estruturadas com base em condições 

sociais já existentes e, ao mesmo tempo, passam a constituir também a identidade do público, 

despertando nele gostos e interesses. Observando o surgimento dos periódicos femininos, por 

exemplo, nota-se que eles só foram lançados a partir da percepção de um possível público-alvo 

além do masculino: as mulheres alfabetizadas. Ao mesmo tempo em que surgiram a partir da 

visibilização dessas condições já vigentes, as revistas também passaram a contribuir para a 

constituição de uma nova mulher, divulgando os papéis, comportamentos e atitudes que deveriam 
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ser por ela assumidos. Após conquistar uma faixa de leitores, o periódico precisa mantê-la e, para 

isso, deve continuar operando de acordo com as expectativas do público, ou seja, continuar 

tratando dos valores que lhe são caros. Dados sobre a circulação de revistas segmentadas por 

gênero indicam que esses periódicos têm alcançado sucesso na manutenção de seu público-alvo: 

a feminina Nova, que circula há mais de 30 anos no mercado, conta, hoje, com cerca de 

1.770.000 leitores por mês3; também voltada à mulher, Corpo a Corpo, fundada em 1987, é lida 

mensalmente por 565.000 pessoas4; o periódico masculino Vip, que circula desde 1980, tem, em 

média, 341.000 leitores mensais5.  

A questão sobre a qual este trabalho se debruça centra-se na relação que a revista 

segmentada por gênero propõe ao leitor e nas estratégias discursivas e configurações expressivas 

de que ela se utiliza no processo de atribuição de valores concernentes ao segmento de público 

que objetiva atingir. Dito de outra forma, pretendeu-se, através do exame discursivo das revistas, 

entender as lógicas que presidem a produção desse tipo de periódico em sua relação com o leitor. 

Para tanto, propôs-se, especificamente, o exame do discurso sobre o relacionamento6 entre 

homem e mulher em revistas femininas e masculinas voltadas não só para as classes A e B, como 

também para as classes C e D, de forma a contemplar as diversidades do tratamento discursivo 

dos periódicos tendo em vista o leitor(a) a quem eles se destinam (homem ou mulher de 

diferentes classes sócio-econômicas). 

                                                 
 
3 Segundo o Mídia Kit Nova, disponível em: http://elle.abril.com.br/midia_kit/nova/m_revista.html. Acesso em 20 de 
dezembro de 2005, 16:45; 
4 Segundo o site da Editora Símbolo, disponível em: http://www.simbolo.com.br/institucional/Conteudo/0/artigo. 
Acesso em 20 de dezembro de 2005, 17:10;  
5 Segundo o site da Editora Abril, disponível em: http://publicidade.abril.com.br/homes.php?MARCA=53. Acesso 
em 20 de dezembro de 2005, 16:50; 
6 Considerou-se discurso sobre relacionamento os textos que abordassem relações passionais entre homem e mulher, 
tais como conquista, namoro, casamento, separação, sexo, etc... 
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Para Del Priore (2005), o amor e suas práticas tornaram-se um foco de atenção 

insistente em nossa sociedade e, por isso, ao apresentar seu livro7 sobre o assunto, a autora julgou 

não haver necessidade de justificar seu interesse pelo tema que, segundo ela, comove 

apaixonadamente nossos contemporâneos. Essa insistência no tratamento das relações passionais 

entre homem e mulher é também encontrada no discurso das revistas femininas e masculinas do 

mercado editorial brasileiro. O resultado de uma pré-pesquisa dos assuntos tratados nas revistas 

vendidas em banca8 apontou para a presença constante do tema relacionamento em publicações 

segmentadas ao masculino e ao feminino, independentemente de gênero e classe sócio-

econômica a que se destinam. Além disso, na própria apresentação de dois dos seus principais 

periódicos segmentados por gênero, a Editora Abril ratifica a importância conferida ao tratamento 

do relacionamento entre homem e mulher nessas publicações: Nova é definida como uma revista 

“(...) para quem quer ser cada vez mais bem-sucedida em seus relacionamentos (...)”;  e Vip é 

apresentada como um periódico voltado para quem procura viver “intensamente o prazer de ser 

homem (...) curtir as melhores coisas da vida, consumir com gosto e, claro, se dar bem com as 

mulheres”9. 

Se a grande maioria das revistas segmentadas por gênero atualiza o tema 

relacionamento entre homem e mulher, é verdade também que, ao fazê-lo, descreve um gênero 

para o outro e que, muitas vezes, nessa descrição, valoriza certas condutas que um deve assumir 

na relação social e afetiva com o outro. Dessa forma, a escolha de um discurso centrado 

especificamente no relacionamento deve-se não só a sua presença significativa em revistas 

femininas e masculinas, como também ao fato do tema apresentar particularidade em relação aos 
                                                 
 
7 Trata-se da obra História do Amor no Brasil, livro editado pela Contexto, em 2005; 
8 Observação realizada em bancas da cidade de São Leopoldo/RS, nos meses de abril a julho de 2004. Segue, em 
Anexo 1, a tabela das revistas observadas, com destaque aos principais assuntos por elas tratados; 
9 Segundo o site da Editora, disponível em: http://www.assineabril.com/index.jsp. Acesso em: 20 de dezembro de 
2005, 10:45. 
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outros assuntos tratados nessas publicações: ao colocar, necessariamente, um gênero frente ao 

outro, ou um gênero frente a si próprio, as revistas valorizam certas posturas que um sexo deve 

assumir em sua relação social com o oposto e, assim, revelam discursivamente os valores que, 

segundo elas, devem ser atribuídos ao masculino e ao feminino em cada uma dessas faixas de 

segmentação. Esse tipo de periódico, costumeiramente, recorre à apresentação de valores 

presentes no cotidiano do leitor e, a partir daí, indica os caminhos a serem por ele perseguidos nas 

suas relações sociais. Logo, uma análise do discurso sobre o tema relacionamento deve propiciar, 

pressupõe-se, simultaneamente, a compreensão das lógicas atuantes na relação que a revista 

estabelece com o leitor e a percepção dos valores femininos e masculinos atribuídos pelo veículo 

a cada segmento de público. 

Podem-se encontrar hoje, no meio acadêmico, várias investigações referentes às 

relações de gênero nos meios de comunicação. Em se tratando de revistas, há inúmeras pesquisas 

abordando a questão da posição, função e tratamento conferidos à mulher, da manifestação do 

discurso da submissão feminina na mídia ou da exacerbação do culto ao corpo. No entanto, a 

maioria desses trabalhos se funda em uma observação de caráter sociológico, antropológico ou 

mesmo psicológico do tratamento conferido ao feminino e ao masculino. A presente pesquisa, 

embora, espera-se, acrescente conhecimento a esses estudos, propõe-se à investigação das 

estratégias discursivas empregadas pelas revistas na pretensão de captar e manter o leitor, não se 

restringindo, portanto, à descrição das relações de gênero na mídia impressa revista.  

Acredita-se que a pesquisa – ao buscar examinar a relação que o periódico estabelece 

com o leitor, verificando as diferentes configurações do feminino e do masculino como indicativo 

de que cada publicação apresenta o ser-homem e o ser-mulher de acordo com o segmento de 

público que pretenda atingir – contribua para o avanço dos estudos sobre os processos 

comunicativos midiáticos. Além disso, na pretensão de avaliar, para além de questões de gênero, 
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os mitos que essas revistas produzem ou legitimam sobre os papéis e funções de homens e 

mulheres no contexto social, a presente investigação assume também uma função social. 

A pré-pesquisa, anteriormente citada, sobre o mercado editorial de revistas no Brasil, 

possibilitou que se estabelecessem as seguintes hipóteses de trabalho sobre seu funcionamento: 

a) o mercado editorial brasileiro de revistas optou estrategicamente pela segmentação do público 

como forma de sobrevivência, definindo e caracterizando seus leitores a partir de variáveis 

como gênero, faixa etária, grau de instrução, classe sócio-econômica, etc; 

b) a segmentação do público traz consigo a definição de determinados temas como prioritários, 

bem como de sua forma de tratamento e dos valores de que serão investidos. As revistas 

segmentadas por gênero, ao versarem sobre o relacionamento entre homem e mulher, 

apresentam variações no investimento de valores e nas estratégias discursivas empregadas, de 

acordo com o segmento do público feminino ou masculino ao qual se destinam;  

c) a percepção e definição de um público potencial pressupõem um movimento simultâneo de 

constituição da identidade do leitor por parte do veículo, via discurso. Essa constituição  

legitima ou constrói certos mitos sociais acerca do homem e da mulher. 

Essas hipóteses direcionaram os procedimentos de investigação a que foram 

submetidas as revistas femininas e masculinas na presente dissertação, bem como auxiliaram na 

definição dos objetivos perseguidos pela análise. Assim, o trabalho se propôs a(o):  

a) exame das diferentes lógicas que presidem a produção do discurso das revistas segmentadas 

por gênero na busca e na constituição de seu público;  

b) investigação das relações contraídas pelas revistas segmentadas por gênero no que concerne a 

enunciador e enunciatário: suas configurações enquanto atores discursivos; o tipo de contrato 

que assumem; as promessas que estão em jogo;  
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c) verificação das relações estabelecidas entre o tema relacionamento e o sistema de valores 

nele investidos, a partir do exame das configurações expressivas e estratégias discursivas 

empregadas pelo veículo de acordo com a faixa de público pretendida;  

d) identificação dos possíveis mitos sociais sobre o homem e a mulher construídos e/ou 

legitimados discursivamente por essas revistas. 

O percurso percorrido com vistas às respostas a essas questões, bem como à 

consecução dos objetivos propostos, norteou a organização da presente dissertação, que 

apresenta, na Seção 2, intitulada Da revista: uma mídia direcionada, o histórico da segmentação 

da mídia impressa revista em gêneros feminino e masculino e uma tentativa de configuração da 

noção de gênero adotada nesta pesquisa. Na Seção 3, Da fundamentação teórico-metodológica: 

narrativa greimasiana, produção de mitos e modalidades de dizer, são descritas as bases teóricas 

que fundamentaram a construção de uma metodologia de análise do discurso das revistas. A 

Seção 4, denominada Da descrição dos procedimentos metodológicos, explicita os critérios 

adotados na seleção do corpus, define os conceitos operacionais empregados e detalha o 

procedimento seguido na análise das publicações. Finalmente, na Seção 5, Da análise à 

interpretação, são apresentadas detalhadamente as análises realizadas e estruturados os principais 

resultados obtidos, que permitiram, então, uma caracterização geral de cada uma das revistas 

examinadas, exposta na Seção 6, intitulada Caracterização discursiva de cada revista. As 

considerações finais, por sua vez, procuram projetar os resultados obtidos para um contexto mais 

amplo, que permita ensaiar generalizações acerca do mercado editorial de revistas no Brasil. 



2 Da revista: uma mídia direcionada 

2.1 Histórico de uma segmentação 

O discurso midiático é produzido em consonância com as condições sociais do 

período em que se inscreve. É só a partir da constatação – e, de certa forma, da legitimação - das 

condições já existentes na sociedade que a mídia estrutura sua forma de atuação e passa a atribuir 

papéis aos sujeitos sociais. Exemplo dessa dinâmica é a segmentação da mídia impressa revista 

em gêneros feminino e masculino. Tanto no Brasil, quanto em países mais desenvolvidos, a 

alfabetização e a instrução escolar das mulheres tardou em relação a dos homens. Assim, mesmo 

que a imprensa feminina tenha aparecido pela primeira vez no final do século XVII, mais 

precisamente em 1693, com o periódico inglês Lady’s Mercury, “os aspectos de massa 

expressaram-se mais claramente na Europa no final dos oitocentos” (PASSERINI, 1991, p.396), 

depois do surgimento das primeiras universidades femininas, que foram fundadas nos EUA e na 

Inglaterra em meados do século XIX. Já esses primeiros relatos da segmentação feminina da 

imprensa demonstram as estreitas relações entre a mídia e as condições sociais de seu público. 

No Brasil, a análise histórica da imprensa também possibilita a associação direta entre 

seu surgimento e os condicionamentos da sociedade. No século XIX, segundo Dias (2003, p.03), 

“existiam quatro milhões de brasileiras e o número de alfabetizadas era de 550 mil”. Portanto, 

foram direcionadas a esses quase 14% de mulheres alfabetizadas as primeiras publicações 

femininas brasileiras. A primeira delas foi O espelho diamantino, lançada em 1827 no estado de 

Minas Gerais. Depois, seguiram-se outros lançamentos, como: “O espelho das brasileiras (1838), 

Relator de novelas (1838), Jornal de variedade (1935), Correio das modas (1939), Espelho das 

belas (1941), A marmota (1949)” (FLAUSINO, 2003, p.02). Outras publicações surgiram após a 
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segunda metade do século XX, com inovações, tais como a veiculação de fotonovelas, o que 

garantiu o sucesso de revistas como Grande hotel, da Editora Vecchi, e Capricho, da Editora 

Abril.  

Mas, se essas publicações femininas se devem à percepção de um mercado promissor 

– o público de mulheres alfabetizadas -, legitimando uma condição social já existente, é preciso 

que se diga que esses veículos de comunicação também abriram espaço para a discussão sobre 

novas condições sociais femininas, a partir de suas próprias representações. Além disso, segundo 

Collin (1991), os progressos nas técnicas da litografia, por exemplo, possibilitaram, nas primeiras 

décadas do século XIX, a ampla distribuição, a baixo preço, de imagens que comentavam temas 

atuais mediante a interação entre desenhos e legendas. A representação de uma feminilidade 

“correta” ganhou adeptos no imaginário popular, contrapondo-se aos “desvios”, que podiam ser 

facilmente visualizados. Assim, “as imagens das mulheres se tornaram poderosos instrumentos 

nos debates sobre o seu lugar na sociedade” (COLLIN, 1991, p.330). Já aí se pode vislumbrar 

esse duplo movimento: a imprensa popularizando modelos femininos aceitáveis socialmente e, ao 

mesmo tempo, abrindo espaço à discussão acerca do papel da mulher nessa mesma sociedade. 

Dinâmica semelhante a essa acontece com as revistas femininas, que conquistam o público por 

apresentarem valores associáveis ao seu cotidiano, ou seja, por tratarem o mundo feminino da 

maneira como a sociedade julga acertada e, a partir dessa primeira legitimação do discurso social, 

passam então a agregar novos valores ao discurso midiático.  

No início, as revistas femininas tratavam de temas como casa, moda, literatura, poesia, 

belas artes e teatro. A sociedade era então, em sua maioria, constituída por mulheres que 

cuidavam do lar e de sua família, logo, o tratamento desses temas dava conta dos valores daquele 

mundo feminino. Até o final do século XIX, o relacionamento entre homens e mulheres não era 

tema a ser questionado por dois motivos: (1) o fato de o discurso sobre o lugar e a função da 
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mulher na sociedade parecerem algo muito mais premente; (2) os casamentos serem contratos 

estabelecidos para a vida inteira, acordos estáveis e eternos, sobre os quais não interessava no 

momento discutir. Antes de se interrogar sobre o relacionamento – a conquista, o casamento, o 

sexo - foi necessário que a mulher se tornasse independente profissional e economicamente.  

As normas estabelecidas no início do século XIX, por exemplo, são normas 
coletivas que definem uma função social à mulher, a de esposa e de mãe, que 
regulamentam o direito da mulher em função dos seus deveres, e que designam 
finalmente as mulheres como um grupo social cujo papel e comportamento 
devem ser uniformizados, portanto idealizados (FRAISSE & PERROT, 1991, 
p.12). 

Segundo os autores, essa representação totalizante vai se desfazendo no decorrer do 

século XIX e a identidade feminina passar a comportar uma multiplicidade de papéis: a mãe, a 

trabalhadora, a celibatária, a emancipada, etc. Essa multiplicidade de papéis levou a sociedade à 

discussão desses novos temas concernentes à mulher, que passaram então a ser manchetes 

estampadas nas revistas do século XX. Várias publicações surgiram ainda no início deste século, 

revelando e legitimando as novas identidades da mulher. Para Higonnet (1991), no início do 

século XX, embora algumas revistas estivessem mais centradas na moda, no governo doméstico 

ou nos tempos livres, todas elas partilhavam da reflexão sobre as fronteiras da feminilidade 

tradicional e, com imagens e palavras, defendiam e louvavam valores ligados ao aperfeiçoamento 

cosmético, à heterossexualidade e à família. Ou seja, as revistas agregaram novas atribuições aos 

valores femininos já aceitos pelo discurso social. Dentre esses valores estão o cuidado com a 

beleza – através da divulgação do aperfeiçoamento cosmético – e a exploração da sexualidade – 

na época evidenciada apenas pela relação entre sexos diferentes, uma vez que a sociedade não 

discutia, até então, questões referentes à homossexualidade. 

A geração que atingiu a maioridade nos anos 20 nos EUA colheu os frutos das 
mudanças na ideologia e na prática sexuais que haviam sido semeadas antes da 
virada do século e começado a amadurecer na década de 1910 (...). De forma 
aberta ou velada, o cinema, as revistas populares e os anúncios publicitários 
trouxeram a ‘excitação’ para a ordem do dia (...). Cria-se então um novo 
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aparelho cultural em torno da revelação de que a expressão sexual era uma fonte 
de vitalidade e de personalidade (e não um desgaste de energia, como os 
moralistas do século XIX tinham advertido), e que o desejo sexual feminino 
existia para ser explorado e satisfeito (COTT, 1991, p.99-100). 

Chama-se atenção para um aspecto dessas mudanças citadas por Cott: elas não se 

deram pela imposição dos aparatos culturais, como o cinema erótico, mas aconteceram – e foram 

possíveis - pela existência de todo um movimento social em prol da independência da mulher em 

relação ao homem. Foi a própria segmentação do público que possibilitou a afirmação de 

determinados valores concernentes aos temas abordados.  

Quando a possibilidade de ganharem um salário permitia às mulheres escapar a 
um casamento por necessidade econômica, a ênfase nos desejos heterossexuais 
femininos fez do casamento uma necessidade sexual para uma satisfação normal 
(COTT, 1991, p.101).  

A partir do desenvolvimento desse processo de independência da mulher em relação 

ao homem, do surgimento da pílula anticoncepcional – proporcionando à mulher o controle em 

relação ao próprio corpo -, da aceitação social do divórcio, da conquista de um campo de trabalho 

feminino fora das dimensões do lar e de outras questões circulantes no que concerne à relação 

entre homem e mulher, as revistas foram se adequando ao novo discurso feminino e passaram 

não só a propor novos temas como a lhes conferir novos valores.  

Nesse contexto, depois da segunda metade do século XX, o tema relacionamento 

passou a marcar presença no discurso das revistas femininas, em primeiro lugar no formato de 

fotonovelas. Esse discurso sobre o relacionamento passou então a chamar a atenção de alguns 

setores da sociedade, tais como a Igreja Católica. L’osservatore romano (O diário do Vaticano) 

expressou grandes preocupações, nessa época, pelo fato de as mulheres italianas escreverem 

cartas ao correio de leitores ou correio do coração de dois semanários ilustrados, denunciando sua 

preferência pelo correio dos periódicos femininos ao confessor (PASSERINI, 1991). Mas o 

discurso sobre o relacionamento, que já enquanto fotonovela preocupava, foi assumindo novos 
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contornos nas revistas femininas do decorrer da segunda metade do século XX, recorrendo a 

formatos do tipo manuais de relacionamento, textos que buscam guiar os leitores sobre o modo 

de agir frente ao outro sexo.  

Quanto ao discurso direcionado ao homem, ele também acompanhou as mudanças da 

sociedade; não obstante, o registro da presença do tema relacionamento é bem mais recente nas 

revistas masculinas que nas femininas. As mulheres são consideradas socialmente como seres 

mais emotivos, que falam mais sobre si, questionam-se em relação a sentimentos e o podem fazer 

sem receios, enquanto o homem, como ser mais racional, objetivo, não se interessaria pela 

discussão de meandros das relações. Com o desenvolvimento do processo de independização 

feminina, iniciaram-se mudanças sociais decorrentes desse processo; não somente o discurso 

voltado à mulher transformou-se, mas também o voltado ao masculino. Ao homem passou a ser 

destinado um novo papel frente a esta mulher que busca sua independência – o da conquista; 

conseqüentemente, também as publicações voltadas a ele começaram a tratar do tema 

relacionamento em suas muitas facetas. Já na década de 1970, segundo Del Priore (2005), vê-se a 

identidade masculina ser problematizada; a revista Ele Ela, surgida em 1969 e voltada ao casal 

moderno de classe média-alta, enunciava: 

no início, somente os rapazes duvidosos davam à boa apresentação o cuidado 
que era próprio das mulheres. Hoje, a maioria dos homens demora mais diante 
do espelho e submete-se a tratamentos quase femininos (apud DEL PRIORE, 
2005, p.305). 
 

Para Dias (2003, p.05), hoje, “grosso modo, a imprensa masculina apresenta temas 

como sexo, dinheiro, automóveis, profissão e erotismo, ao contrário da imprensa feminina que 

discursa sobre culinária, moda, horóscopo, filhos”. Entretanto, para a autora, tal caracterização 

está em fase de mutação “frente ao atual comportamento das mulheres”. As revistas 

exclusivamente masculinas, com exceção das revistas pornográficas, existem em menor número 



 15

no mercado que as femininas, mas o tema relacionamento vem sendo apresentado em revistas 

para ambos os sexos. Essa tematização é trabalhada em praticamente todas as revistas do 

mercado segmentadas por gênero; ora, é exatamente esse tratamento que as revistas femininas e 

masculinas conferem ao tema relacionamento o objeto das análises. 

2.2 Entre o masculino e o feminino 

Para dar conta das questões que norteiam a presente investigação, torna-se necessário 

demarcar de que lugar este estudo parte ao falar de gênero. A noção de gênero – masculino e 

feminino – interessa a esta pesquisa em duas dimensões: (1) como critério de fragmentação do 

público, no que concerne à seleção de revistas a serem analisadas; (2) como entorno à análise do 

tema relacionamento. 

A noção de gênero foi inicialmente utilizada pelas feministas americanas para 

acentuar o caráter fundamentalmente social das distinções baseadas no sexo. O feminismo, 

“movimento cujo objetivo principal é a igualdade dos sexos e cujas práticas a de um movimento 

coletivo, social e político” (FRAISSE & PERROT, 1991, p.12), utilizou o termo gênero como 

indicador da rejeição ao determinismo biológico, implícito, segundo o movimento, no uso de 

termos como sexo ou diferença sexual.  

A concepção que norteia a presente pesquisa aceita a noção de gênero como um feixe 

de diferenças passíveis de serem percebidas socialmente. No entanto, a investigação do discurso 

midiático sobre o relacionamento não parte do pressuposto de que a mídia veicula o discurso 

social de um mundo dominado pelos homens ou que enfatiza, premente e conscientemente, a 

condição de submissão feminina. Ao contrário, acredita-se que o gênero é um elemento 

constitutivo das relações sociais, baseado nas diferenças percebidas entre os sexos; nega-se, no 



 16

entanto, a afirmação de Scott (1995) de que ele seja também uma forma primária de dar 

significado às relações de poder. O sexo não pressupõe a dominação, o gênero tampouco; quem 

estabelece a relação de poder é o contexto social em que tais categorias são empregadas, em cada 

sociedade, em cada cultura. Nesse sentido, acredita-se que pode ocorrer, em determinados 

momentos históricos, uma forte ligação do conceito de gênero à dominação de um sexo sobre o 

outro, mas essa construção não é subjacente ao conceito; trata-se de uma forma particular de 

apropriar-se dele. 

Para Haraway (apud PISCITELLI, 1997, p.52-53), “na distinção sexo/gênero, o sexo 

seria um ‘recurso’ para sua re-(a)presentação como gênero, integrando-se, assim, na linhagem 

generativa do binarismo natureza/cultura e embasado pela mesma lógica de apropriação da 

dominação”. Considera-se, neste trabalho, que o sexo seja sim uma primeira demarcação do que 

pertence ao feminino - à mulher - e do que pertence ao masculino - ao homem - e que, portanto, a 

noção de sexo seja fundamental na consideração e na apreensão social do gênero. É possível 

analisar esta relação de dependência entre sexo e gênero, sem, entretanto, recair na histórica 

crença da dominação masculina como conseqüência dela, conforme supõe Haraway. Ao homem, 

que detém biologicamente mais força física que a mulher, foi designado, nos primórdios da 

história humana, o papel de quem saía do lar para caçar; essa atribuição biológica foi então 

repassada ao gênero masculino, fundada em traços como rudez, objetividade, etc. À mulher, a 

quem biologicamente cabe o papel da maternidade, foram conferidos, culturalmente, traços como 

amabilidade, delicadeza, emotividade, etc. Vê-se aí uma relação forte entre o biológico e o 

cultural, sem levar a questão, entretanto, ao eixo da dominação; o propósito é antes condicioná-lo 

à própria noção da diferença.  

Scott (1995), com sua concepção de gênero como categoria analítica, critica a idéia de 

que qualquer informação sobre as mulheres seja necessariamente uma informação sobre os 
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homens. Ao denunciar essa utilização, enfatiza “o fato de que o mundo das mulheres é construído 

neste e por este mundo masculino” o que, segundo a autora, rejeitaria a validade interpretativa da 

idéia de esferas separadas. Pensar o gênero enquanto construção cultural implica atribuir ao 

masculino o que não é aceito socialmente como pertencente ao feminino e vice- versa. O gênero, 

enquanto categoria consensual e não biologicamente determinada, só existe quando considerado 

no que o diferencia do outro; logo, a informação sobre um gênero pressupõe o saber sobre o 

outro, seja ele o feminino ou o masculino. Nesse sentido, a percepção social do que pertence a 

um gênero condiciona o discurso midiático voltado a ele, pois a cultura que determina o que 

pertence ao masculino e ao feminino é a mesma que condiciona o discurso das mídias.    

Scott (1995) procura clarificar e especificar a necessidade de pensar o efeito do gênero 

nas relações sociais e institucionais, concluindo que o gênero é um meio de compreender as 

relações complexas entre as diversas formas de interação humana. Pensa-se ser necessário 

acrescentar à definição de Scott a consideração dessas relações de poder para além das 

instituições, como presentes também nas mais simples relações cotidianas e em suas sutilezas. A 

noção de gênero vem, assim, auxiliar na constituição de um entorno para a análise do processo de 

produção de sentidos desse discurso sobre as interações entre homem e mulher – relacionamento 

– proposto pelas revistas a serem examinadas.  

Nos critérios que fundamentaram a presente dissertação, está também a constatação de 

que as revistas, ainda que discursem a um mesmo sexo, percebem o interlocutor mais que 

simplesmente como mulher ou homem, levando em conta outras categorizações sócio-

demográficas além do gênero. A história apresenta, por exemplo, as diferenças no imaginário das 

mulheres de uma classe sócio-demográfica a outra. Higonnet (1991) relata que Arthur Munby 

colecionava, no século XIX, fotografias de mulheres que trabalhavam na limpeza de cozinhas, na 

pesca ou nas minas. No entanto, Munby tinha dificuldades em encontrar esse tipo de fotografias, 
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pois as mulheres trabalhadoras, ao se deixarem fotografar, imitavam a aparência da classe média. 

No imaginário dessas mulheres, elas deveriam portar-se como senhoras de classe econômica mais 

elevada. Outro dado que ilustra a diferenciação entre indivíduos de um mesmo gênero mas 

pertencentes a classes sócio-econômicas distintas é a investigação do sexólogo Alfred Kinsey. 

Conforme relatos de Cott (1991), o sexólogo observou que as mulheres com educação 

universitária nascidas antes de 1900 apresentavam uma menor tendência para as relações pré-

nupciais do que as mulheres da mesma geração, mas de nível cultural inferior; para as nascidas a 

partir desta data essa tendência era, pelo contrário, maior. 

O lugar, o papel e o imaginário das mulheres não são uniformes, por isso a imprensa 

também não tem uniformizado o discurso sobre o feminino. Em 1974, Anne-Marie Dardigna diz 

que, na imprensa feminina, a mulher ideal aparece como passiva, disponível, corrupta, 

interessada em manobrar os homens, considerados apenas como maridos.   

A mensagem é nitidamente distinta conforme a classe a que é dirigida: às 
mulheres dos estratos sociais modestos os periódicos femininos propõem uma 
ideologia normativa e sem apelo; às dos estratos abastados ou médios propõe-se 
uma interação permanente com as revoltas reais das mulheres, habilmente 
recuperadas (apud PASSERINI, 1991, p.397). 

 Assim, a investigação de publicações voltadas a um único extrato do público 

feminino ou masculino não daria conta das diferentes narrativas propostas por essas revistas, ao 

buscarem seus diferentes públicos. Para o fazer-comprar, as publicações investem, sobre o tema 

relacionamento, valores compatíveis com o público que pretendem atingir. Esses valores, 

acredita-se, modificam-se de uma classe sócio-econômica a outra, ou de uma faixa etária a outra, 

sendo responsáveis pelas transformações operadas no discurso das revistas e pelos mitos que elas 

legitimam ou mesmo produzem. 



3 Da fundamentação teórico-metodológica: narrativa greimasiana, produção 
de mitos e modalidades de dizer 

Considerando-se os objetivos da presente dissertação, busca-se nesta seção traçar o 

percurso teórico que deu base à construção de uma metodologia de pesquisa. Esse percurso é 

inspirado na semiótica narrativa greimasiana, na concepção barthesiana de mito midiático e na 

categorização de variações enunciativas proposta por Verón.  

Na proposição greimasiana, a semiótica não é a teoria do signo, mas da significação, 

visto que o signo só interessa na medida em que participa de um sistema semiótico, compondo 

uma tessitura de sentidos, o texto10. Segundo Greimas (1975), o conceito de texto estrutura-se a 

partir de um percurso gerativo de sentido compreendido por estruturas profundas, que 

determinam as condições de existência dos objetos semióticos e os espaços em que a significação 

se organiza sob a forma de oposições; estruturas semionarrativas, que estabelecem as relações 

sintático-semânticas de causa e conseqüência entre as ações narrativas; estruturas superficiais,  

que ordenam, em formas discursivas, esses conteúdos susceptíveis à manifestação; e estruturas 

de manifestação, que produzem e organizam os significantes. Em sua perspectiva, a narratividade 

é o princípio organizador de todo discurso.  

A geração de significação não passa antes pela produção dos enunciados e sua 
combinação no discurso; em seu percurso, ela é revezada pelas estruturas 
narrativas e são estas que produzem o discurso significativo, articulado em 
enunciados (GREIMAS, 1975, p.146).  

Os valores são postos em cena pela ação de sujeitos enunciadores que os tematizam e 

figurativizam, configurando-os em elementos expressivos. Tematizar é expressar valores através 

                                                 
 
10 Por texto compreende-se  um “conjunto de elementos de significação que se encontram situados na isotopia aberta 
e estão fechados nos limites do corpus” (Greimas, 1971, p.222). Isotopia, para o autor, é um nível de leitura, e corpus 
constitui-se em um texto dotado de organização sintagmática; 
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da estruturação de traços semânticos; figurativizar é configurar esses valores, expressando-os em 

traços mais sensoriais.  

Todo o texto, portanto, possui uma estrutura elementar que pode ser esquematizada 

pelo quadrado semiótico, uma forma de representação visual dos temas e valores investidos nas 

estruturas profundas de qualquer texto. O quadrado semiótico articula-se através de pólos 

opositivos – contrários e contraditórios – visto que os sentidos se constroem por oposição; 

constitui-se em um esquema a partir do qual as significações mais complexas de um texto podem 

ser geradas.   

No caso das revistas, uma das lógicas organizadoras do percurso gerativo de sentido é 

aquela que leva em conta a necessidade de persuadir o leitor a aceitar o papel de enunciatário que 

lhe foi proposto, através de diferentes formas de manipulação. Para Greimas & Courtés (1993), a 

manipulação consiste na ação de um sujeito sobre o outro, levando-o a executar um programa 

dado; para isso, funda-se na recorrência a um sistema de valores, isto é, em outros termos, a uma 

ideologia. Segundo os autores, os sujeitos só agem porque manipulados. Transpondo essa 

afirmação para nosso objeto de estudo, poder-se-ia deduzir que a revista só interfere no 

comportamento dos leitores porque os manipula. A manipulação é própria de qualquer processo 

comunicativo, no qual, de acordo com Greimas, o importante é com-vencer, isto é, não só vencer 

o outro, mas obrigá-lo a partilhar de nossa vitória.  

Na manipulação, o sujeito manipulador articula um fazer persuasivo, que pode apoiar-

se em modalidades do poder: a tentação, quando o manipulador tenta o manipulado com objetos 

de valor positivos ou a ameaça, quando isso ocorre a partir de valores negativos; ou em 

modalidades do saber: a provocação, manipulador tenta provocar ou sedução, quando busca 

encantar o manipulado, tomando como referência, respectivamente, juízos positivos ou negativos.  
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A persuasão segundo o poder caracteriza a tentação (em que é proposto um 
objeto-valor positivo) e a intimidação (em que é proposta uma doação negativa), 
enquanto a persuasão, segundo o saber, é própria da provocação (com um juízo 
negativo: ‘Tu és incapaz de ...’) e da sedução (que manifesta um juízo positivo) 
(GREIMAS & COURTÈS, 1993, p.270). 

As figuras de manipulação greimasianas, quando manifestas, são a expressão material 

das estratégias de convencimento empregadas na construção discursiva. No caso dos produtos 

midiáticos, valeria agregar o conceito de mito barthesiano, que, sem dúvida, pode ser considerado 

como uma das estratégias mais utilizadas pela mídia em geral no processo manipulatório de seu 

público.  

Ao definir o mito, Barthes, inspirado em Hjelmslev, caracteriza-o como um processo 

sígnico diferenciado. O mecanismo de produção do mito constitui-se, segundo Barthes, na 

transformação de signos (ou textos) em plano de expressão de um novo sistema semiótico. O 

mito é determinado não pela tematização de valores, mas por um modo particular de apropriação 

e tratamento desses valores. 

O mito é um sistema particular, visto que ele se constrói a partir de uma cadeia 
semiológica que existe já antes dele: é um sistema semiológico segundo. O que é 
signo (isto é, totalidade associativa de um conceito e de uma imagem) no 
primeiro sistema, transforma-se em simples significante no segundo 
(BARTHES, 1993, p.136).  

Para Barthes, um conteúdo pode ter várias expressões, e, segundo ele, é exatamente a 

repetição do conceito através de formas diferentes que é preciosa ao analista, permitindo-lhe 

decifrar o mito, pois a insistência num dado comportamento ou sentido revela a intenção do 

enunciador.  

O objetivo do mito é transformar a história em natureza, isto é, o que é cultural em 

natural. O semiólogo francês identifica, assim, algumas figuras que, segundo ele, seriam 

empregadas na construção dos mitos midiáticos, ou seja, na naturalização do que é cultural. São 

elas: a) A vacina: confissão de um mal acidental para melhor camuflar o mal essencial; b) A 
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omissão da história: tratamento de um objeto, despojando-o de toda a História; c) A 

identificação: incapacidade de imaginar o outro, a não ser transformando-o em si mesmo; d) A 

tautologia: definição do mesmo pelo mesmo; e) O ninismo: colocação de dois contrários, 

equilibrando um com o outro, de modo a rejeitar os dois (nem isso, nem aquilo); f) A 

quantificação da qualidade: redução de toda a qualidade a uma quantidade, fazendo economia de 

inteligência; g) A constatação: tendência ao provérbio, como forma de recusa à explicação. 

Na análise das configurações produzidas acerca do feminino e do masculino pelas 

revistas segmentadas por gênero, serão examinadas essas figuras de manipulação propostas por 

Greimas e Barthes. Evidentemente, a análise pode detectar muitas outras figuras, mas ela tomará 

como base de verificação as já existentes. Chama-se atenção para o fato de as figuras 

greimasianas referirem-se ao plano do conteúdo, enquanto que as barthesianas oscilam entre os 

dois planos – conteúdo e expressão.  

Há ainda, um outro conceito relevante para a análise empreendida  - o de contrato de 

leitura, isto é, o acordo tácito estabelecido entre enunciador (instituição revista) e enunciatário 

(leitor) desse tipo de periódico. Segundo Verón (2004, p.219), “entre as revistas sobrarão 

somente aquelas que tiverem conseguido construir um contrato de leitura adaptado ao domínio 

em questão: o sucesso (ou o fracasso) não passa pelo que é dito (o conteúdo), mas pelas 

modalidades de dizer (grifos do autor) o conteúdo”. Reafirmando as proposições veronianas, 

considera-se, de antemão, fundada apenas em uma observação prévia anterior às análises efetivas, 

que as revistas empregam fundamentalmente dois tipos de estratégias enunciativas (modalidades 

de dizer): estratégia da cumplicidade e estratégia do distanciamento (VERÓN, 1983). A 

primeira implica em um jogo de linguagem que estabelece discursivamente uma cumplicidade 

entre enunciador e enunciatário e que permite, no caso específico da revista, através desse jogo, 

apresentar seus conselhos ao leitor; a estratégia do distanciamento constrói-se sobre a 
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diferenciação entre enunciador e enunciatário, fundando-se na marcação de uma distância entre 

esses dois sujeitos. Essa estratégia pode assumir, segundo Verón, caráter e forma distintos: 

pedagógico ou não-pedagógico. No distanciamento pedagógico, o enunciador assume a função 

daquele que guia, mostra, explica, aconselha; o enunciatário, de sua parte, aparece representado 

como um sujeito que escuta, entende, aproveita os conselhos. Já a estratégia do distanciamento 

não-pedagógico manifesta-se através de um discurso em que o enunciador não modaliza o que 

diz; limita-se a produzir afirmações de forma impessoal: não há marcas de interpelação, mas sim 

recursos produzidos em terceira pessoa, como ocorrem em alguns tipos de reportagens ditas 

objetivas; tampouco aparecem hierarquizações do universo do saber, há uma justaposição que 

não classifica ou hierarquiza os temas. 

Greimas & Courtés (1993) explicam o discurso pedagógico dizendo que, da forma 

como é praticado e codificado em seu uso mais corrente, esse tipo de discurso, ao qual 

denominam didático, funda-se sobre a negação do saber do “ensinado” e sobre uma afirmação do 

saber “do que ensina”;  

toda estratégia pedagógica que consiste em valorizar o saber do aluno não passa 
a esse respeito de uma astúcia que permite, justamente, compensar os efeitos 
passionais ‘parasitas’ da negação do saber original (GREIMAS, 1993, p.87).  

Os autores demonstram que esse tipo de discurso visa a instalar no interlocutor, 

através de certos segmentos modais estereotipados, a consciência (saber) da incompetência, que 

deve levar a uma aceitação (querer) das aprendizagens propostas.  

Posição didática ou não, transparência ou opacidade, distância ou diálogo, 
objetividade ou cumplicidade, partilha de valores no nível do dito ou no plano 
das modalidades do dizer, forte articulação dos níveis ou discursos montados 
‘em paralelo’, grau e tipo de saber atribuídos ao leitor: por meio das escolhas 
efetuadas em relação a essas dimensões (que, é claro, admitem graus) e muitas 
outras, constrói-se o contrato de leitura: apresenta-se um enunciador que propõe 
um lugar a um destinatário (VERÓN, 2004, p.233). 
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Freqüentemente, este lugar proposto pelo enunciador (revista) ao seu leitor fica 

evidenciado logo, na própria capa de cada edição. A modalidade de enunciação na capa é um 

fator crucial na construção do contrato: “a capa pode mostrar de um modo simultaneamente 

condensado e preciso a natureza do contrato, ou então, ser mais ou menos incoerente com este 

último” (Verón, 2004, p.221). Acredita-se que mesmo o leitor que vê pela primeira vez uma 

revista na banca, ou seja, mesmo o leitor não-assíduo, pode escolher entre rejeitar ou aceitar o 

discurso proposto pela revista, através das formas como esse contrato é enunciado na própria 

capa. A capa não se resume à temática, mas explicita, freqüentemente, as modalidades de dizê-la, 

apresentando, com isso, a proposta do enunciador e proporcionando ao enunciatário o 

conhecimento necessário para que ele assine ou não o contrato, adquirindo ou rejeitando a 

publicação. Não se fala aqui, portanto, apenas de uma promessa feita pela revista ao propor 

determinadas leituras, mas também de um contrato assumido, à medida que o leitor aceita o papel 

de enunciatário que lhe foi proposto. Para Flausino (2002, p.04), “o ato de consumir 

determinados produtos da mídia denota o acordo com as representações ali encontradas”, ou seja, 

a aquisição de um determinado produto midiático – uma revista, por exemplo – pressupõe, por 

parte do leitor, uma aceitação das representações encontradas naquela revista.  

Este trabalho parte da premissa de que existe uma promessa por parte de qualquer 

veículo de comunicação em relação ao seu público; mas essa promessa faz parte do contrato 

estabelecido entre o veículo, que promete, e o leitor, que aceita o lugar que lhe foi ofertado. 

Anterior a esse contrato, cujo caráter é específico, há o contrato social. Para explicá-lo, recorre-se 

a Foucault, para quem qualquer discurso social – inclusive o midiático – está sempre 

sobredeterminado pelas regras e controles da sociedade em que se insere. Segundo Foucault 

(1998, p.47), “todas as sociedades selecionam, organizam, redistribuem, enfim, controlam a 

produção de seus discursos por meio de um certo número de procedimentos que têm por função 
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governar o acontecimento aleatório, conjurar poderes e perigos”. Ou seja, uma revista, um jornal 

ou um programa de televisão, por mais revolucionários que sejam, comunicam a partir da 

obediência a determinadas regras sociais, construídas culturalmente pela sociedade na qual estão 

inseridos. Qualquer veículo de comunicação - presidido por uma lógica econômica que lhe impõe 

a venda de seus produtos -, para o próprio fazer-comprar, deve pautar-se por valores condizentes 

com os de seu público; assim, submete-se a certas regras sociais.  

Ao considerar esse caráter cultural como determinante na construção dos discursos 

das revistas, não se pretende descartar a hipótese de que os veículos de comunicação não tentem 

ultrapassar alguns limites que a sociedade impõe. Não se ignora aqui a existência de um 

movimento, por parte dos meios de comunicação, para apresentar, aos poucos, também o que 

possa determinar o que ainda não é, mas poderia passar a ser, isto é, tornar-se, culturalmente 

aceito. Crê-se, no entanto, que, devido à própria lógica econômica, o determinante seja o contrato 

social, implicando a movimentação dentro de determinadas regras e valores que se sobrepõem 

aos valores advindos dos veículos. 

Isso não quer dizer, absolutamente, que o público consuma esses sentidos veiculados 

de forma automática e passiva. Tem-se consciência de que os leitores produzem diferentes 

sentidos a partir da leitura de uma mesma matéria e, portanto, não adotam cegamente atitudes e 

comportamentos propostos por uma publicação. Segundo Braga (2000, p.181), o receptor 

“interpreta-e-usa as falas, fazendo interagir suas próprias inserções no social (condições concretas 

e lugares de fala habituais) (grifos do autor) com os lugares de fala propostos”. Para Verón, 

também não existem relações de causalidade linear no universo dos sentidos, ainda que um 

discurso dado não produza qualquer sentido, “todo discurso desenha, ao contrário, um campo de 

efeitos de sentido (grifos do autor) e não um único efeito” (VERÓN, 2004, p.216). Assim, a  

relação entre a produção e a recepção – que o autor prefere chamar de reconhecimento – é, 
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segundo ele, complexa. Peruzzolo (2001, p.14), cita que “se, de um lado, o sentido de um ato de 

discurso é determinado pelo conjunto de possibilidades a partir do qual foi produzido; por outro, 

ele é a força que se inventa no interior de um conjunto de possibilidades de leitura”.  

Tomando por base essas proposições, a presente dissertação intenta a investigação do 

conjunto de possibilidades de efeitos de sentido, isto é, espaço de mediação produzido pela 

revista, enquanto produto midiático e cultural, para veicular determinados conceitos, valores e 

condutas socialmente “corretos” no que concerne ao relacionamento entre homem e mulher. São 

os conceitos até aqui expostos, apropriados de Greimas, Verón e Barthes, que fundamentam, 

operacionalmente, a construção de uma metodologia com vistas a dar conta dos objetivos 

propostos pela presente pesquisa. 



4 Da descrição dos procedimentos metodológicos 

4.1 Conceitos operacionais 

A fim de definir o percurso metodológico de análise das revistas que compõem o 

corpus deste trabalho, serão retomados alguns conceitos já apresentados na seção anterior, de 

forma a dotá-los de operacionalidade, isto é, expressá-los a partir de determinadas categorias que 

permitam sua aplicação na descrição pretendida (análise). São eles: 

Manipulação: que consiste na ação de um sujeito sobre o outro, de forma a persuadi-lo a 

executar um programa dado. Trata-se de um fazer-fazer.  

Figuras de Manipulação: que se configuram como a manifestação discursiva de determinadas 

estratégias empregadas pelo enunciador com vistas a manipular o enunciatário. 

Contrato de leitura: que se constitui em um acordo tácito estabelecido entre enunciador (revista) 

e enunciatário (leitor), que define as condições de leitura, o papel a ser assumido pelo 

enunciatário e as diferentes cláusulas do contrato. 

Enunciador: considera-se como enunciador do processo comunicativo veiculado pela revista a 

instituição responsável pela publicação do periódico, dispositivo que impõe suas formas ao texto 

e comanda a duração e a extensão do produzido, inscrevendo-se como condição de produção do 

discurso. Essa instituição, na análise, é traduzida pelo próprio nome da revista.  

Estratégias discursivas: que são artifícios dispostos no discurso da revista, com o objetivo de 

levar o leitor à aceitação e/ou manutenção do contrato de leitura proposto, ou à execução de 

determinado programa de ação. Dentre as estratégias discursivas, destacam-se a promessa, a 

proposta de cumplicidade, o estabelecimento de distanciamento, as formas de manipulação 
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(sedução, provocação, tentação e intimidação) e de expressão do mito (vacina, omissão da 

história, identificação, tautologia, ninismo, quantificação da qualidade e constatação). 

Promessa: que compreende os compromissos estratégicos assumidos pelo enunciador para que o 

enunciatário aceite o contrato. 

Estratégia da cumplicidade: que implica em um jogo de linguagem que estabelece 

discursivamente a cumplicidade entre enunciador e enunciatário.  

Estratégia do distanciamento: que implica na marcação de uma distância do enunciador em 

relação ao enunciatário e pode assumir caráter e forma distintos: pedagógico ou não-pedagógico. 

No distanciamento pedagógico, o enunciador assume a função daquele que guia e o enunciatário, 

de sua parte, aparece representado pelo sujeito que acata os conselhos. Já a estratégia do 

distanciamento não-pedagógico manifesta-se através de um discurso em que o enunciador limita-

se a produzir afirmações de forma impessoal, sem marcas de interpelação. 

4.2 Procedimentos de análise 

Na realização da análise, considerando os objetivos propostos para a presente 

dissertação, adotou-se o procedimento que segue: 

a) verificação do espaço conferido pela revista ao discurso sobre o relacionamento; 

b) exame da caracterização discursiva dos leitores apresentada pelas revistas em estudo, 

envolvendo variáveis de gênero, classe sócio-econômica e grau de instrução, e das estratégias 

empregadas para a constituição de sua identidade; 

c) análise do contrato comunicativo proposto pelas revistas em questão e verificação das 

estratégias de manipulação empregadas para aceitação desse contrato; 
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d) descrição da estruturação temática do espaço textual em que vai se examinar a configuração 

de gênero; 

e) análise da configuração de gênero conferida aos homens e às mulheres nas revistas femininas 

e masculinas; 

f) verificação das figuras que manifestam a configuração do homem e da mulher nessas revistas 

e dos mitos acerca do feminino e do masculino expressos por elas. 

4.3 Delimitação do objeto de análise 

A seleção do material que compõe o corpus submetido à análise tomou como critério 

a diversidade que interessa aos objetivos do presente estudo. Essa seleção partiu de uma prévia 

observação das revistas femininas e masculinas disponíveis nas bancas da cidade de São 

Leopoldo/RS, de abril a julho de 2004. As revistas foram classificadas quanto aos principais 

temas abordados e à classe sócio-econômica do público ao qual o veículo se dirige11. Essa 

primeira observação resultou nas Tabelas 1 e 2 (Anexo 1).  

Mesmo sendo grande o número de veículos levantados voltados ao público feminino, 

tem-se consciência da possível existência de outras publicações, referentes ao gênero, no 

mercado brasileiro. Quanto às publicações masculinas, o número de veículos disponíveis é mais 

reduzido. No entanto, foram encontradas revistas femininas e masculinas que obedecessem a 

todos os critérios de seleção (pertencimento a gêneros distintos e classes sócio-econômicas 

diferentes e que abordassem o tema relacionamento).  

                                                 
 
11 Categorização realizada com base no custo unitário de cada publicação. Foram classificados como veículos 
voltados à classe popular títulos que custassem menos de R$3 e dirigidos à classe média-alta periódicos acima deste 
preço; 
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Vê-se hoje, na segmentação das revistas por gênero, que a tematização tem variado 

pouco de uma publicação para a outra, mesmo em se tratando de veículos voltados a públicos de 

classes sócio-demográficas distintas. A partir da pré-observação das revistas do mercado editorial 

brasileiro, identificou-se que, no caso das femininas, os temas hoje postos em discurso são 

basicamente: beleza, carreira, comportamento, filhos, moda, relacionamento e sexo; no que se 

refere às masculinas, o discurso tematiza os valores em: beleza, carreira, carros, comportamento, 

moda, relacionamento e sexo. 

A partir dessa primeira observação e classificação das revistas, levantaram-se 

diferentes possibilidades de seleção dos objetos de análise, havendo sido eliminadas as revistas 

que não enfatizavam o tema relacionamento. Ressalta-se que foram consideradas com ênfase no 

assunto as matérias sobre quaisquer tipos de relação passional entre homem e mulher, 

abrangendo também o tratamento do sexo. Nessa etapa da seleção, confirmou-se a pertinência da 

escolha do tema, pois somente 19% das revistas femininas e 12% das revistas masculinas 

encontradas no mercado da cidade não abordavam o relacionamento.  

Devido à impossibilidade de investigar todas as revistas femininas e masculinas que 

abordassem esse tema, realizou-se uma segunda triagem dos veículos, considerando a variação 

enunciativa empregada por eles. Sendo o objetivo do estudo investigar a relação proposta pela 

revista na captação de seus leitores, selecionaram-se as publicações que tratavam do tema  

relacionamento fundando-se em enunciações pedagógicas ou da cumplicidade. Fez-se essa opção 

devido à crença de que essas categorias de enunciação apresentassem mais claramente as 

promessas feitas ao leitor, facilitando, assim, o entendimento do tipo de contrato estabelecido 

entre enunciador e enunciatário. Dessa forma, foram excluídas do material de análise revistas que 

não destacassem o relacionamento entre homem e mulher e/ou apresentassem um modo de dizer 

baseado no distanciamento em relação ao leitor. 
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Optou-se, então, pela seleção de duas publicações voltadas para cada gênero (uma 

representante da classe popular e outra representante da classe média-alta). Segue uma descrição 

do corpus de análise selecionado, composto pelas revistas Nova, Malu é Mais, Vip e PHT, de 

acordo com a caracterização de seu público-alvo, sua tiragem e o elenco das seções que foram 

analisadas. Destaca-se, ainda, que a edição escolhida para a análise refere-se à publicada no mês 

de junho de 2004, para as revistas mensais, e a segunda edição veiculada nesse mês, para a 

revista semanal. Tal escolha deve-se à comemoração da data de Dia dos Namorados, que, 

acredita-se, propicia uma abordagem mais centrada nas questões referentes a relacionamento.  

Revista Nova 

A revista Nova é uma publicação mensal da Editora Abril e está em seu 32º ano de 

circulação. Segundo o site da Editora12, “Nova quer incentivar e apoiar a mulher na busca do 

autoconhecimento, no desenvolvimento pessoal, na ousadia e coragem para enfrentar os desafios, 

na construção da auto-estima e da autoconfiança”. A revista tem tiragem mensal de 362.197 

exemplares, com circulação média de 270.978. O público da revista é dividido em 83% de 

mulheres e 17% de homens, sendo que 77% dos leitores encontram-se na faixa etária entre 18 e 

49 anos. Quanto à classe sócio-econômica, os leitores podem ser divididos em: 21% na classe A; 

48% na classe B e 27% na classe C13.  

Nova subdivide-se todo mês, basicamente, em seções intituladas: Capa; Amor e Sexo; 

Beleza e Saúde; Vida e Trabalho; Moda e Estilo; Gente Famosa e Mais (em que trata de assuntos 

diversos). As seções analisadas pela pesquisa foram: Capa, Amor e Sexo e outros textos que 

trataram diretamente do relacionamento entre homem e mulher. 
                                                 
 
12 Disponível em http://publicidade.abril.com.br. Acesso em 18 de outubro de 2004, 18:00; 
13 Disponível em http://publicidade.abril.com.br. Acesso em 18 de outubro de 2004, 18:00; 
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Revista Malu é Mais 

Malu é Mais é uma publicação semanal da Editora Alto Astral e está em seu sexto ano 

de circulação. Segundo o site da Editora14, “na Malu é Mais você encontrará família, sexo, saúde, 

comportamento, receitas, beleza e tudo que faz parte do universo feminino em matérias atuais e 

bastante úteis”. A revista tem tiragem semanal de 132.000 exemplares e é de distribuição 

nacional. Seu público é majoritariamente feminino, composto de 92% de mulheres, e divide-se 

pelas classes A, B e C em porcentagens de 3%, 30% e 49%, respectivamente. Quanto à faixa 

etária a que se dirige, 33% do público encontra-se entre 20 e 29 anos; 20% entre 30 e 39 anos e 

11% entre 40 e 49 anos15. 

Malu é Mais apresenta toda semana, basicamente, as seções intituladas: Astros e 

Estrelas; Nossa Capa; Filhos; Moda; Saúde; Trabalho; Beleza; Sexo; Relacionamento; Minha 

História; Guia Místico; Resumo das Novelas e Colecione Malu. Dessas seções, a presente 

pesquisa investigou: Sexo, Relacionamento e outros textos que trataram diretamente do tema  

relacionamento entre homem e mulher.  

Revista VIP 

A revista Vip é uma publicação mensal da Editora Abril e está em seu 25º ano de 

circulação. Segundo o site da Editora16, “Vip é referência de comportamento, moda e beleza do 

homem moderno (...) quer orientar o leitor no relacionamento com as mulheres e no consumo 

inteligente, de modo bem-humorado e irreverente”. Vip tem tiragem mensal de 117.560 

                                                 
 
14 Disponível em: http://www.editoraaltoastral.com.br/site/publicidade. Acesso em 10 de outubro de 2004, 16:30; 
15Informações disponíveis em: http://www.editoraaltoastral.com.br/site/publicidade. Acesso em 10 de outubro de 
2004, 16:30; 
16 Disponível em http://publicidade.abril.com.br. Acesso em 21 de dezembro de 2004, 10:00; 
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exemplares e um número estimado de 952.663 leitores por mês. O público da revista é dividido 

em 24% de mulheres e 86% de homens, sendo que 67% dos leitores encontram-se na faixa etária 

entre 20 e 44 anos. Quanto à classe sócio-econômica, os leitores estão distribuídos da seguinte 

forma: 35% na classe A; 40% na classe B e 19% na classe C17. 

Vip subdivide-se todo mês, basicamente, em seções intituladas: Escreva a sua!; 

Preliminares; 100+Sexy; Conversa de mulher; Talk show; Seu corpo; Moda; Motor; Cabeça e 

Atitude. As seções analisadas por essa pesquisa foram: Preliminares, 100+Sexy, Conversa de 

mulher e outros textos que trataram diretamente do tema relacionamento entre homem e mulher. 

Revista PHT 

PHT é uma publicação mensal da Editora Abril com circulação desde julho de 2004. 

A Editora ainda não disponibilizou dados sobre tal publicação via internet, contudo, pela 

observação das fotos e matérias veiculadas, pode-se observar que PHT é uma revista construída a 

partir do discurso de VIP, outra publicação masculina da Editora Abril. O preço unitário de PHT 

é R$2,99, valor que, presume-se, estenda a publicação também para leitores da classe sócio-

econômica popular. 

PHT foi lançada em julho de 2004. Por não apresentar publicação referente ao mês de 

junho - logo, ao Dia dos Namorados -, não obedece ao mesmo critério de escolha do exemplar a 

ser analisado. Foi investigada a primeira edição da revista (julho de 2004). O periódico não 

possui seções permanentes e trata de assuntos como carro, mulheres, futebol e internet. Dessa 

forma, foram analisados os textos que tratavam de relacionamento em toda a extensão da revista. 

                                                 
 
17 Disponível em http://publicidade.abril.com.br. Acesso em 18 de outubro de 2004, 18:00; 



5 Da análise à interpretação 

5.1 Revista Nova 

5.1.1 Capa 
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A principal promessa anunciada na capa de Nova garante “paixão e romance” à leitora 

ou “seu dinheiro de volta”, evidenciando a tentação como forma de manipulação do público-

alvo. A manchete da edição, “Edição do amor! Garantido: paixão e romance ou seu dinheiro de 

volta”, promete experiências de paixão na vida social da leitora, tentando-a a aceitar o contrato de 

leitura proposto. A promessa de sensualidade e paixão é ainda legitimada pela fotografia de um 

homem fisicamente bonito, sem camisa e com olhar de interpelação à leitora, atrás de uma 

mulher seminua que segura, com uma das mãos, o cós da calça do rapaz. Essa fotografia é 

explicada pela legenda: “Anderson e Ana, que casal”, insinuando a extensão da experiência de 

casal também à leitora. 

As demais chamadas de capa, “Presente! O jogo da calcinha”, “12 idéias 

apaixonadas para o dia 12”, “Vote em mim para namorada”, “Guia Nova de motéis” e “O mapa 

da paquera versão 2004”, tratam de temas relacionados à promessa principal, evidenciando a 

prioridade da revista em tratar do relacionamento entre homem e mulher em detrimento de outros 

temas. 

5.1.2 Theo, desembrulhado para presente... 

a)     Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Theo, desembrulhado para presente...” (Anexos 2, 

3 e 4) apresenta três fotografias de Theo Becker nu e uma entrevista com dados sobre sua vida. 

Título da matéria: evidencia a seguinte promessa da revista ao seu público-alvo: nas páginas de 

Nova, serão apresentadas fotografias do ator Theo Becker nu – desembrulhado – como um 

presente ofertado à leitora.   
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Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria em questão foi veiculada na seção Seu ídolo 

está nu, da página 46 a 49. Essa seção é permanente em Nova e apresenta um ensaio fotográfico e 

uma pequena entrevista com alguma celebridade masculina. A matéria não veio anunciada em 

chamada de capa, sendo excluída, portanto, do rol de textos prioritários da edição.  

b) Caracterização discursiva do público 

Como o próprio nome da seção configura (Seu ídolo está nu), a matéria está voltada 

aos fãs do ator fotografado. Um outro traço que caracteriza discursivamente esse leitor é sua 

possível admiração pelo homem nu, que, em contrapartida, afasta do texto os leitores que não 

gostam dessa forma de voyeurismo.  

Na entrevista realizada com Theo, Nova questiona o ator sobre o que mais o atrai nas 

mulheres; sua resposta assume a forma de dica comportamental para a leitora. Não há pergunta 

correspondente ao gênero masculino, logo, presume-se que o texto esteja voltado prioritariamente 

às mulheres.  

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Nova 

A sedução, enquanto forma de manipulação, é a principal estratégia discursiva 

utilizada pela revista e revela-se na apresentação da sensualidade e da beleza física de Théo como 

juízos positivos à leitora. O ator é apresentado, na primeira foto, sentado com as mãos atrás da 

cabeça e o rosto voltado ao público, como se estivesse à sua espera, convidando-o a participar da 

cena com ele. Na segunda fotografia, Theo cobre seus órgãos sexuais com as mãos e, ajoelhado, 

sorri para a leitora. Já na terceira ilustração, confirmando a evocação ao desejo sexual, o ator 

aparece de costas, em foto que evidencia suas nádegas. Nessa última imagem, Theo ainda 

interpela a leitora com um olhar sedutor.  
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Outra estratégia discursiva empregada por Nova, nessa matéria, é o apelo ao 

repertório comum de mitos midiáticos, que é evidenciado já no nome da seção “Seu ídolo está 

nu”. A revista se utiliza da fama de Theo e do fascínio que exerce sobre as mulheres para seduzir 

a leitora a aceitar o discurso. Ainda no título da matéria, “Theo desembrulhado para presente... e 

muuuito melhor do que a encomenda”, configura-se uma promessa ao público-alvo: naquelas 

páginas, a leitora encontrará um presente melhor do que esperava – seu ídolo nu. 

Nova traz dados sobre Theo no formato de entrevista e, portanto, o modo de dizer o 

relacionamento toma a forma de enunciação de distanciamento não pedagógico, ou seja, a 

revista não modaliza o que diz, mas realiza seu questionamento de forma impessoal. É importante 

destacar, no entanto, que as perguntas selecionadas pela matéria compõem um texto organizado 

de acordo com as expectativas que a revista tem em relação às respostas do ator e segundo a idéia 

que o veículo faz de seu público. Assim, as perguntas funcionam, na matéria, como dicas à 

leitora, o que fica claro em questões como “Do que mais gosta numa mulher: ‘Às vezes, o que me 

atrai é a forma de andar, olhar ou a atitude. Curto as decididas, que não se preocupam em 

perder ou ganhar, porque confiam em si mesmas’” ou “Um lugar diferente para fazer amor: 

Entre dunas”. 

d) Estruturação temática do relacionamento em Nova 

A análise da configuração temática, centrada no relacionamento, estrutura-se a partir 

das prioridades da revista na apresentação do ator Theo Becker. Essas prioridades estão situadas 

na oposição beleza versus habilidade (Figura 1), e na dica do ator sobre o que ele procura em 

uma companheira, configurada na oposição confiança versus insegurança (Figura 2).   
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FIGURA 1: Quadrado semiótico da oposição beleza versus habilidade 

             APURO/REQUINTE   

     
    

    beleza   habilidade  

       
FORMO- 
  SURA    COMPE- 

TÊNCIA 
       

não-habilidade não-beleza  
   

 

     

   BANALIDADE/VULGARIDADE   

Embora apresente, junto às fotografias, dados sobre a vida do ator, a revista prioriza o 

tratamento da sensualidade e da beleza física de Theo. Essa prioridade fica evidenciada pelo 

espaço destinado à entrevista (menos de meia página) em comparação ao espaço destinado às 

fotografias (quase quatro páginas). Dessa forma, Nova enfatiza a formosura do ator, situando o 

relacionamento no eixo da complementaridade beleza/não-habilidade. 

FIGURA 2: Quadrado semiótico da oposição confiança versus insegurança 

        PREOCUPAÇÃO   

     
    confiança  insegurança  

       
ATITUDE/ 
DECISÃO                                 INDECISÃO 

       
não-insegurança não-confiança      

     

            DESPREOCUPAÇÃO   
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A resposta do ator à pergunta: “Do que mais gosta numa mulher?”, que funciona no 

texto como uma dica de comportamento à leitora, propaga uma mulher segura de si mesma, o que 

situa o relacionamento no eixo da complementaridade confiança/não-insegurança, evidenciando 

a atitude feminina. Theo confere a seguinte resposta à questão: “Às vezes, o que me atrai é a 

forma de andar, olhar ou a atitude. Curto as decididas, que não se preocupam em perder ou 

ganhar, porque confiam em si mesmas”. Dessa forma, a mulher fica configurada como alguém 

que deve expor suas vontades e correr atrás de seus sonhos, enfim, como quem deve ter atitude - 

para então conquistar Theo ou alguém de gosto semelhante ao dele. 

e) Configuração do feminino e do masculino em Nova  

A narrativa de Nova, nessa matéria, toma o homem como objeto de desejo da leitora, 

o que e pode observar pelo nudismo e pela sensualidade do ator nas fotografias apresentadas. Ao 

masculino cabe, aparentemente, o papel de objeto sexual, de quem serve aos desejos sexuais 

femininos. Tal configuração discursiva evoca uma mulher segura em assumir seus desejos e 

fantasias e em busca de um lugar social antes ocupado pelo homem, uma vez que a veiculação de 

ensaios fotográficos do sexo oposto nu, historicamente, é característica de revistas masculinas.  

Contudo, ainda que apresente o homem como objeto de desejo, Nova dá voz a esse 

objeto – é ele quem diz como a mulher deve agir para atrair um companheiro de gosto semelhante 

ao do ator apresentado. Dessa forma, a revista evidencia a substituição de um mito por outro: se 

antes o homem desejava estar ao lado de uma mulher meiga e submissa, agora ele prefere uma 

companheira segura e independente. Esse novo mito da mulher independente é revelado tanto 

pelo deslocamento do papel de objeto sexual – antes ocupado pelo gênero feminino e agora 

destinado ao masculino – quanto pela neutralização desse papel de objeto - pois, na matéria, ele 

não é passivo, mas dotado de voz. Esse mito é legitimado, ainda, pela dica organizada na 



 40

entrevista com o ator, dica na qual Theo revela sua preferência por mulheres que confiam em si 

mesmas e são decididas. 

5.1.3 Falta mulher na praça para namorar 

a)    Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Falta mulher na praça para namorar” (Anexo 5), 

traz um relato do ator Fábio Daher sobre sua dificuldade em encontrar mulheres que possuam 

qualidades que ele procura em uma namorada. Nesse relato, Fábio passa a dar dicas, ainda que de 

forma indireta, sobre como a mulher deve agir.  

Título da matéria: trata-se de uma afirmação que resume a principal queixa do autor da matéria 

em relação ao comportamento feminino, indicando, portanto, o assunto sobre o qual vai tratar em 

seu relato. 

Espaço ocupado pela matéria na revista: o texto foi veiculado na seção Ponto de vista dele, 

que traz, em cada edição, o depoimento de um homem sobre alguma faceta feminina. Essa 

matéria foi apresentada na página 50 da revista e não foi anunciada em chamada de capa, o que 

demonstra o menor destaque dado ao texto na edição. 

b) Caracterização discursiva do público 

A matéria configura a mulher como público-alvo, pois no decorrer de seu relato o 

expositor vai traçando algumas dicas de comportamento às leitoras. 

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Nova 

A principal estratégia discursiva da revista, nessa matéria, é a delegação de voz ao 

gênero masculino, como forma de persuadir a leitora a aceitar o discurso de Nova. Fábio, ao 
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relatar sua experiência com as mulheres, representa o homem – objeto de valor buscado pelo 

feminino. Outra estratégia discursiva de Nova é a utilização da tentação como forma de 

manipulação da leitora. A tentação é enfatizada pelas afirmações de Fábio, que propõem garantia 

de namoro – como valor positivo – às mulheres que tiverem as características descritas por ele.   

O modo de dizer o relacionamento fundamenta-se, aqui, na estratégia da 

cumplicidade, traduzida pela tentativa de aproximação do público, troca de experiências e convite 

ao diálogo - como se o ator partilhasse suas experiências e problemas de vida com a leitora. O 

relato em primeira pessoa isenta a revista, discursivamente, da responsabilidade pelas dicas 

propostas. No entanto, a seleção da veiculação desse determinado testemunho, por si só, já 

evidencia atitudes e comportamentos privilegiados pela revista frente ao seu público. 

d) Estruturação temática do relacionamento em Nova  

A configuração do relacionamento toma como referência, nessa matéria, as 

qualidades femininas privilegiadas pelo ator em suas relações amorosas, qualidades situadas nas 

oposições essência versus aparência (Figura 3) e confiança versus insegurança (Figura 4). 

FIGURA 3: Quadrado semiótico da oposição essência versus aparência 

          AUTENTICIDADE   

     
    essência    aparência  

       
PROFUN- 
DIDADE         SUPERFI- 

    CIALIDADE 
       

não-aparência          não-essência      

     

                       FALSIDADE   
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Fábio – representante da voz masculina – exibe suas preferências e garante que só 

conseguirá manter um relacionamento durável com mulheres que, para além da vaidade, 

apresentarem autenticidade. O ator, entre outras dicas de comportamento, enuncia: “(...) fico 

encantado com a mulher segura – e que nem por isso sufoca sua feminilidade” e “Outra coisa 

essencial é que a candidata a namorada tenha vida própria. Quero poder admirá-la”. Através do 

relato de Fábio, Nova valoriza a autenticidade, situada no eixo da contrariedade 

essência/aparência. O ator aponta a ilusão de algumas mulheres em ter todos os homens e, na 

verdade, ficarem sem nenhum como conseqüência da não-segurança em si mesmas ou em seu 

potencial; ele critica ainda pessoas que vivem em função da vaidade, mostrando-se superficiais e 

fúteis.  

FIGURA 4: Quadrado semiótico da oposição confiança versus insegurança 

          PREOCUPAÇÃO   

     
    confiança  insegurança  

       
ATITUDE/ 
DECISÃO                              INDECISÃO 

       
não-insegurança        não-confiança      

     

 DESPREOCUPAÇÃO   

Além de ser autêntica, segundo Fábio, a mulher deve ter vida própria e atitude, o que 

configura o relacionamento no eixo da complementaridade confiança/não-insegurança. O ator 

enuncia “Quero poder admirá-la. Uma mulher segura de si não muda o dia-a-dia por minha 
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causa, apenas me inclui na sua rotina sem se anular” ou “(...) fico encantado quando encontro 

uma mulher segura – e que nem por isso sufoca sua feminilidade”. À mulher cabe o papel de 

quem, acima de tudo, deve se mostrar dona de si.  

e) Configuração do feminino e do masculino em Nova  

O texto caracteriza Fábio como um homem em busca de uma parceira segura de si e 

preocupada em manter um relacionamento duradouro, respeitando um percurso de construção da 

intimidade e da parceria. O homem fica assim configurado como alguém que prima pelo 

compromisso sério no relacionamento, mas é barrado pelas características de uma nova mulher, 

que se mostra falsa, insegura e, por medo de errar, não aposta nas relações. Tal caracterização 

está evidenciada em trechos como “Os valores mudaram, as relações mudaram e, sem dúvida, as 

mulheres mudaram”, “Elas camuflam o que sentem, interpretam, não acreditam em si mesmas, 

querem agradar para não errar ou perder o outro. E é exatamente aí que pecam”, “O pior é que, 

ultimamente, acabo saindo com garotas ou que querem encurtar o percurso, usando inúmeros 

artifícios para me reter antes mesmo de me conquistar, ou que não querem nada com nada – 

desejam, a cada noite, curtir um novo capítulo com um personagem diferente. Vivem da ilusão de 

ter todos e não têm nenhum. Ao mesmo tempo que nada as satisfaz, parece que perderam a 

paciência de trabalhar a relação: ao menor desentendimento, já partem para outra”.  

A matéria, portanto, destaca mais uma vez a substituição de um mito por outro: 

tradicionalmente eram as mulheres que se queixavam da falta de interesse dos homens em manter 

um relacionamento sério e duradouro, agora são os homens que – pela voz de Fábio - procuram 

esse compromisso, criticando a atual atitude feminina. Além disso, se antes interessava ao 

homem uma parceira meiga e submissa, agora ele prefere uma companheira segura de si, 

independente e sem medo de apostar nos relacionamentos. Esse mito da mulher independente é 
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revelado, aqui, pelo deslocamento do lugar ocupado no relacionamento – a mulher passa de 

quem reclama por mudanças nas atitudes masculinas a quem muda e sofre queixas por isso.  

Contudo, é preciso ressaltar que, para a existência do relacionamento, a mulher deve 

continuar agindo de acordo com as expectativas masculinas, ainda que essas expectativas tenham 

mudado. O poder do homem em ditar o modo como a mulher deve agir está posto no fechamento 

da matéria, quando o ator afirma “Eu queria muito me apaixonar, mas enquanto isso não 

acontece, prefiro me envolver com projetos pessoais (...)”, em alusão a idéia de que só se 

apaixonará quando encontrar a mulher que corresponda as suas expectativas.  

5.1.4 O que o presente do dia dos namorados revela 

a)    Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “O que o presente do dia dos namorados revela” 

(Anexo 6)  traz dicas de como a leitora pode detectar os sentimentos de seu namorado de acordo 

com o presente que ele oferece a ela no dia dos namorados.  

Título da matéria: funciona como tentação ao público-alvo, pois apresenta a promessa de que, 

nas páginas da revista, a leitora aprenderá a interpretar seu relacionamento a partir dos presentes 

que ganha de seu namorado. 

Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria foi veiculada na seção Cabeça de Homem, 

na página 54. Essa seção também é permanente em Nova e apresenta, basicamente, 

características, atitudes e vontades masculinas. Além da matéria analisada, outros dois textos 

foram veiculados nessa seção, são eles: a frase em destaque “Homens não foram feitos para 

contar nada às mulheres. E sim para fazer com elas coisas que mais tarde contarão a outros 

homens”, atribuída ao humorista Thomas Jardim, e um depoimento masculino sobre transar 
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sóbrio ou embriagado, intitulado “Recado do nosso espião”. Não houve chamada de capa para o 

texto analisado, demonstrando a pouca importância relegada ao assunto na edição. 

b) Caracterização discursiva do público 

O discurso volta-se à mulher, o que fica evidenciado pelos presentes citados na 

narrativa, que são ícones do universo feminino – como urso de pelúcia, lingerie, jóias, rosas e 

chocolates.  Os presentes citados, embora tenham aparência de produtos de grife (ora são 

bombons finos, ora lingerie de renda), podem ser encontrados no mercado em versão popular, 

estendendo assim o discurso de Nova também às mulheres de classe média-baixa.  

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Nova 

Ao tratar dos presentes mais comuns que os homens oferecem às mulheres em datas 

comemorativas, Nova convoca valores partilhados pelo público a que se dirige como estratégia de 

tentação da leitora. Os presentes citados são: rosa vermelha, assessórios para o computador, 

bicho de pelúcia, jóias, lingerie sexy, chocolate e jantar à luz de velas. Esses elementos seguem 

ilustrados, com o relato do sentimento que representam ao lado de cada fotografia, como forma 

de tentar a leitora a comparar o que já ganhou do namorado com o sentimento designado pela 

revista. Mesmo que nem todos os presentes caibam a uma mesma mulher, o leque de opções 

apresentadas por Nova propicia a identificação da leitora com ao menos uma dessas lembranças.  

A tentação aparece ainda na introdução do texto, que enuncia: “O tipo de lembrança 

que recebe do seu querido é uma pista importante sobre como ele enxerga você e o 

relacionamento”. Essa constatação é atribuída ao psiquiatra George Weinberg, caracterizando à 

convocação-padrão do especialista, cujo objetivo é a conferência de credibilidade ao que está 

sendo enunciado. A fotografia que ilustra a matéria também recorre à estratégia da tentação – 
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pois se trata de um homem fisicamente bonito que oferece uma série de presentes à leitora, 

aludindo à aceitação da comparação entre os sentimentos enunciados e as lembranças oferecidas 

por seu companheiro. 

O modo de dizer o relacionamento toma a forma de enunciação pedagógica não-

didática, pois a revista se apresenta como quem detém um saber a ser partilhado sem, no entanto, 

instruir a leitora a determinadas condutas. Para cada presente, Nova atribui um modo de sentir e 

comportar-se do masculino. Logo, a enunciação se dá pela interpretação de comportamentos e 

previsão de sentimentos: a revista cita a lembrança oferecida e deduz o sentimento nela investido. 

 d) Estruturação temática do relacionamento em Nova 

Segundo a revista, cada presente revela um comportamento do homem e uma forma 

dele se relacionar com a companheira. O relacionamento, assim, é tematizado pelos sentimentos 

que os presentes revelam, situados basicamente na oposição afeto versus indiferença (Figura 5).  

FIGURA 5: Quadrado semiótico da oposição afeto versus indiferença 

                   INSEGURANÇA   

     
    

        afeto   indiferença  

       

AMOR/ 
CUIDADO                DESAMOR 

  não-indiferença  não-afeto   
          

     
                              DEVER             
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A rosa vermelha, quando simplesmente entregue, representa, segundo a revista, o 

sentimento da “obrigação cumprida”, representada pelo dever na oposição afeto versus 

indiferença. Caso o homem tenha preocupação em ver a flor posta na água, em algum lugar 

especial, a lembrança demonstra cuidado. Quanto aos acessórios para o computador, o presente 

pode representar que o romance ainda não está maduro, revelando a insegurança do 

relacionamento, situada no eixo da contrariedade afeto/indiferença (insegurança). O bicho de 

pelúcia, por sua vez, indica sentimentalismo e evidencia a relação pelo cuidado.  

Presentear a namorada com jóias, segundo Nova, indica o desejo de o homem mostrar 

ao mundo que está junto dela, tematizando o relacionamento pelo amor. A lingerie, por outro 

lado, demonstra a atração que o namorado sente pela namorada, sem descartar, no entanto, o 

amor dedicado a ela. Quanto ao chocolate, a revista o apresenta como um presente que 

impressiona e demonstra o cuidado do homem para com a mulher, ainda que não a faça sentir-se 

especial. Por fim, o jantar à luz de velas, segundo Nova, indica que outros bons momentos virão, 

ou seja, revela novamente o sentimento do amor. 

e) Configuração do feminino e do masculino em Nova  

Em resumo, o homem é apresentado como quem oferece um presente à sua mulher, 

buscando agradá-la, demonstrando cuidado com ela e com o relacionamento.  Por outro lado, o 

homem é quem presenteia, o que o coloca no lugar de quem detém o poder, ao menos econômico, 

pois presentes são comprados.  

Já ao feminino cabe o papel de quem deve receber o presente, de se deixar tentar, de 

se vender por um carinho, uma rosa ou um cabo de computador e, além disso, de interpretar cada 

ação do namorado, estando atenta ao seu comportamento para saber o que de fato deve esperar do 

relacionamento. Aqui, o novo mito da mulher que busca ocupar um lugar de tradição masculina – 
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que perpassa a atitude e a independência – dá lugar a um feminino inseguro frente ao 

relacionamento e que, devido a essa insegurança, deve estar atento às iniciativas do outro. 

Nova analisa os homens como se eles obedecessem a um padrão a tal ponto fixo que, 

dependendo de um presente ocasionalmente oferecido por eles, pudessem ser classificados em 

um determinado grupo com comportamentos e sentimentos pré-estabelecidos. À leitora é 

oferecida a interpretação das ações do homem com base no mito de que todo homem é igual, 

expresso pela omissão da história. A revista apresenta a doação de cada presente omitindo a 

história do casal e a personalidade de cada homem em particular, reduzindo, assim, os 

sentimentos do namorado a uma determinada oferta de lembranças.   

O mito de que todo homem é igual pode ser observado ainda no título da seção, 

“Cabeça de Homem” - ou seja, de todo homem -, e perpassa os outros dois textos que compõem a 

página. Toda a seção apresenta uma preocupação feminina em saber o que os homens pensam e 

por que meios descobrir o que eles verdadeiramente querem quanto ao relacionamento. Assim, 

esse homem, tal como concebido por Nova, é caracterizado por qualquer e todo o participante do 

gênero masculino. 

5.1.5 A detetive do amor 

a)    Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “A detetive do amor” (Anexo 7) traz dicas para a 

leitora detectar os sentimentos de seu namorado de acordo com as atitudes tomadas pelo casal 

durante os finais de semana. 

Título da matéria: traz novamente a tentação como estratégia de manipulação, pois evoca a 

promessa de que, na matéria, a leitora vai aprender a investigar seu relacionamento. 
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Espaço ocupado pela matéria na revista: o texto foi veiculado na seção Fim de semana a dois, 

que também é permanente na revista e apresenta, a cada edição, características do casal e/ou 

ações a serem adotadas por ele durante o final de semana. O texto analisado é pequeno em 

relação às outras matérias, ocupa metade da página 68 e não foi anunciado em chamada de capa. 

Além dele, outros dois pequenos textos compõem a seção: uma enquete com a questão “Que 

programa criativo vocês fazem quando estão sem grana?” –  respondida por quatro leitoras da 

revista - e a frase “O primeiro dever do amor é ouvir”, posta em destaque e atribuída ao teólogo 

alemão Paul Tillich. 

b) Caracterização discursiva do público 

O discurso volta-se ao gênero feminino, o que fica evidenciado logo no título da 

matéria: “A detetive do amor”, que traz o artigo definido feminino “a”. A revista não configura 

discursivamente um público voltado a determinada classe econômica ou faixa etária, mas, 

presume-se, dirige o texto ao gênero feminino em geral.  

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Nova 

Uma das estratégias discursivas da revista é o uso da tentação como forma de 

manipulação da leitora. Ainda no início do texto, através do questionamento “Quer saber quanto 

a relação de vocês é profunda?”, Nova constitui uma promessa ao público, tentando-o: na 

matéria, ele vai aprender como detectar o nível de entrega de seu relacionamento. A revista vale-

se ainda da sedução para manipular a leitora, pois apresenta a fotografia de um casal, em alusão à 

troca de carinho. Essa fotografia funciona como ferramenta de sedução do público que busca o 

mesmo afeto em seu relacionamento.  
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O modo de dizer o relacionamento toma aqui a forma de enunciação pedagógica não-

didática, configurada pela interpretação de comportamentos e pela previsão de sentimentos, 

expressas em trechos como “Captar, inconscientemente, o estilo do parceiro é uma maneira de 

comunicar um ao outro (e ao resto do mundo) que são um casal” ou “(...) isso significa que o 

casal está em total sincronia”. A revista, assim, adota um discurso em que apresenta possíveis 

comportamentos dos casais e enumera os sentimentos que esses comportamentos representam, 

autoqualificando seu saber de consultora amorosa.   

d) Estruturação temática do relacionamento em Nova 

A análise da configuração temática centrada no relacionamento toma como referência 

o comportamento dos casais e os sentimentos revelados nesses comportamentos, situados na 

oposição afeto versus indiferença (Figura 6). 

FIGURA 6: Quadrado semiótico da oposição afeto versus indiferença 
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                                DEVER             
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Nessa matéria, a diferenciação entre os casais citados como exemplo está no 

comportamento adotado por eles - “Vocês se vestem parecidos no fim de semana”, “Ele encosta a 

cabeça dele na sua”, “Vocês vivem se arrumando em público” e “Um imita o gesto do outro sem 

querer”. Os sentimentos evocados por esses comportamentos são configurados sempre pela 

valoração positiva. Tais sentimentos situam-se no eixo da complementaridade afeto/não-

indiferença, representando o cuidado, a afinidade e a sincronia entre o casal, destacados em 

trechos como “Captar, inconscientemente, o estilo do parceiro é uma maneira de comunicar um 

ao outro (e ao resto do mundo) que são um casal”, “mais do que sinais de cuidado, essas atitudes 

típicas de casais apaixonados servem para demarcar território, para mostrar que um é dono do 

outro” ou “isso significa que o casal está em total sincronia (já que instintivamente a gente  

tende a imitar o que consideramos atraente)”. 

e) Configuração do feminino e do masculino em Nova  

 Na matéria em questão, Nova equipara o cuidado da mulher com o homem e o 

cuidado do homem com a mulher, portanto, iguala os papéis ocupados pelo feminino e pelo 

masculino em um relacionamento. Tanto o homem quanto a mulher, nos comportamentos 

abordados pela revista, age de forma cuidadosa com seu parceiro, evocando sentimentos como a 

admiração, a intimidade, a entrega e a confiança. Tais configurações de feminino e masculino 

seguem também evidenciadas pela fotografia que compõe o texto, apresentando homem e mulher 

deitados, de olhos fechados e com a cabeça uma encostada na outra – em demonstração do 

carinho mútuo. 

A preocupação da mulher em interpretar as atitudes do homem para saber o que deve 

esperar do relacionamento caracteriza discursivamente, mais uma vez, a insegurança feminina 

frente ao seu companheiro e a relação que mantém com ele. Ao contrário do novo mito da mulher 
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independente, esse texto caracteriza o feminino pela sua dependência ao relacionamento e pelo 

uso de artifícios para controlá-lo – buscando o controle da própria insegurança.  

Os outros textos que compõem a seção “Fim de semana a dois” também revelam o 

carinho e a responsabilidade mútua no relacionamento. Trata-se do questionamento “Que 

programa criativo vocês fazem quando estão sem grana?”, feito pela revista às leitoras. As 

respostas demonstram a cumplicidade dos casais, em trechos como: “Deitamos na calçada, 

olhamos as estrelas e ficamos namorando até altas horas, num clima relaxante”, “É muito 

gostoso e excitante” ou “É um programa superbarato,  que agrada aos dois”. Ao mesmo tempo 

em que ressaltam o cuidado mútuo, no entanto, os textos funcionam como dicas de ação às 

leitoras que precisam estar atentas ao relacionamento¸ em benefício do constante sucesso 

amoroso. 

5.1.6 Festival de inverno 

a)     Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Festival de inverno” (Anexo 8) apresenta dicas de 

como a leitora deve agir para “esquentar” o clima do romance durante o inverno.   

Título da matéria: trata de uma determinada época do ano – o inverno – e faz alusão aos 

tradicionais festivais ocorridos nessa estação, como as festas de queijos e vinhos, propondo à 

leitora atitudes igualmente prazerosas. 

Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria ocupa metade da página 72 e foi veiculada 

na seção “Sexpert”. Essa seção é permanente na revista e propõe, a cada edição, atitudes que a 

leitora deve tomar para tornar-se expert em sexo. Além da matéria analisada, outros dois 

pequenos textos foram veiculados nessa seção. São eles: “Ataque-surpresa durante a noite” e 
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“Operação desligue a tevê”. O primeiro aconselha a leitora a despertar seu companheiro no meio 

da noite, iniciando uma relação sexual com ele. Já o segundo, dá dicas de como a mulher - 

usando de provocação e sedução - pode tirar seu marido da frente da televisão. Esses textos 

compartilham das mesmas estratégias discursivas da primeira matéria da seção. 

b) Caracterização discursiva do público 

As dicas propostas na matéria permitem supor um texto voltado para o feminino, pois 

abordam o uso de casaco de pele e lingerie e recomendam à leitora “tocar o pênis de seu 

querido”. 

Para além do público feminino, ainda, a matéria volta-se a mulheres de classe 

econômica alta, pois para a execução das dicas propostas é necessário a compra ou aluguel de 

casaco de pele, o uso de cobertor termoelétrico, espiriteira, banheira de hidromassagem, sais de 

banho e a ingestão de vinho, champanhe ou conhaque, artigos que não são acessíveis às classes 

populares. Nova, evidenciando a citação desses artigos de luxo, enuncia: “Providencie um casaco 

de pele (você pode alugar um) (...)”, “Dê um jeito nisso improvisando uma cabaninha com a 

ajuda de um cobertor termoelétrico”, “(...) convide-o a entrar em uma banheira de 

hidromassagem e use sais de banho com aroma de rosas” e “Deixe por perto dois cálices de 

conhaque aquecido com a ajuda de uma espiriteira”. 

Quanto à faixa etária, a revista não restringe a idade do público a quem se dirige, mas 

apresenta suas dicas para mulheres com vida sexual ativa, configuração discursiva exposta em 

trechos como: “Aproveite a estação para elevar ainda mais a temperatura da transa com estas 

iniciativas quentíssimas”, “Antes de tocar o pênis de seu querido, esfregue duas ou três gotas de 

óleo essencial de cravo ou de baunilha nas duas mãos” e “(...) encha a boca com dois goles de 
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champanhe devidamente gelado, sugue o pênis dele e acaricie os testículos e a virilha com as 

palmas em brasa (...)”. 

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Nova 

Conforme observado, a matéria configura como público uma mulher de classe sócio-

econômica elevada e vida sexual ativa, passando a convocar, então, valores partilhados pela 

leitora, como aqueles atribuídos aos artigos de luxo utilizados na realização das dicas propostas.   

A enunciação pedagógica didática é o modo utilizado pela revista para dizer o 

relacionamento; ela caracteriza-se, nessa matéria, pela proposição de comportamentos e dicas de 

ação ao público-alvo e também pela previsão de conseqüências ao relacionamento da leitora, 

caso ela acate os conselhos propostos. Ao indicar comportamentos e ações ao público, Nova 

enuncia: “Providencie um casaco de pele (...) e receba-o vestindo apenas uma lingerie sexy por 

baixo”, “(...) faça um strip-tease e deixe que o tecido macio roce o corpo dele em pontos 

estratégicos enquanto dança”, “(...) convide-o a entrar em uma banheira de hidromassagem e 

use sais de banho com aroma de rosas” ou ainda “(...) encha a boca de champanhe devidamente 

gelado, sugue o pênis dele e acaricie os testículos (...)”. A proposição de dicas caracteriza-se, 

portanto, pela utilização de verbos no imperativo, que identificam a autoqualificação do 

enunciador como quem sabe, mestre em relacionamentos. Ao mesmo tempo em que o enunciador 

é posto como detentor do conhecimento acerca das relações amorosas, ao enunciatário cabe o 

papel de quem ignora esse conhecimento e, portanto, deve aprender com as dicas de Nova. 

Depois de citar cada dica, a revista prevê a reação que o companheiro da leitora terá, 

caso ela pratique o conselho ofertado, enunciando: “Seu homem vai se arrepiar – e não será de 

frio” ou “O contraste de temperatura fará seu homem delirar e pedir muito mais”. Através desses 

enunciados, a revista atribui valoração positiva – o prazer do companheiro - às dicas propostas, 
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buscando provocar a leitora a aceitá-las. Logo, a estratégia de manipulação utilizada pela revista, 

nessa matéria, é a tentação, evidenciada ainda na introdução do texto pelas frases: “As noites 

estão frias, mas seu corpo pega fogo só de chegar perto do seu amor? Aproveite a estação para 

elevar ainda mais a temperatura da transa com estas iniciativas quentíssimas”.  

A fotografia que compõe o texto também evoca a tentação, pois traz um casal em uma 

banheira de hidromassagem, onde uma mulher fisicamente bonita e jovem – representando a 

leitora - aparece em primeiro plano, com expressão feliz e sendo beijada pelo marido, como se 

ele estivesse recompensando-a pelos agrados recebidos.  

d) Estruturação temática do relacionamento em Nova 

A narrativa trata do relacionamento pelas atitudes que a leitora deve tomar para 

esquentar a relação, baseadas na oposição sexualidade versus sensualidade (Figura 7), e pela 

dedicação que ela deve ter para com o relacionamento, configuradas na oposição ser-para-si 

versus ser-para-outro (Figura 8). 

FIGURA 7: Quadrado semiótico da oposição sexualidade versus sensualidade 

              EROTISMO   

     
     sexualidade   sensualidade  

       
VULGARI- 
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não-sensualidade não-sexualidade      

     

 RECATAMENTO   
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As dicas apresentadas pela revista situam as ações femininas no eixo da contrariedade 

sexualidade/sensualidade, ou seja, ordenam as atitudes no erotismo. A sexualidade é representada 

pelo estímulo à relação sexual de diferentes formas e em diferentes lugares. Nova apresenta de 

maneira natural o sexo oral e aconselha a leitora a relacionar-se sexualmente com o parceiro 

embaixo de uma cabana formada por cobertores ou dentro de uma banheira de hidromassagem. Já 

a sensualidade é evidenciada pelas dicas de realização do strip-tease - com o uso de lingerie sexy 

e casaco de pele – e adoção de bebidas quentes e frias para apimentar a relação. 

O relacionamento, na matéria em questão, é configurado também pela oposição ser-

para-si versus ser-para-outro, que caracteriza a dedicação da mulher para com seu parceiro.  

FIGURA 8: Quadrado semiótico da oposição ser-para-si versus ser-para-outro 

             SEGURANÇA   

     
    ser-para-si   ser-para-outro  
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TRISMO                           ALTRUÍSMO 
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 INSEGURANÇA   

À mulher cabe, no discurso da revista, o papel de quem deve tomar iniciativas para 

agradar seu parceiro e esquentar o relacionamento, preconizando o ser-para-outro, na oposição 

ser-para-si versus ser-para-outro. No entanto, a fotografia mostra o homem beijando a mulher, 

em alusão à recompensa pelos agrados oferecidos por ela. Além disso, a modelo da foto aparece 

com expressão de satisfação e alegria, como se tivesse valido a pena acatar as dicas da revista. 
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Tal tratamento discursivo manifesta o sentido do ser-para-outro em função da satisfação 

feminina, situando, portanto, o relacionamento no eixo da contrariedade ser-para-si/ser-para-

outro, em evidência a segurança da mulher em suas ações e iniciativas. Ao mesmo tempo, é como 

se o ser-para-si fosse ser-para-outro, uma vez que a satisfação feminina depende de sua 

iniciativa em criar o clima para a sexualidade do homem. 

e) Configuração do feminino e do masculino em Nova  

A narrativa de Nova valoriza as ações que a mulher deve tomar para esquentar seu 

romance; cabe ao gênero feminino, aqui, a iniciativa sexual. A revista caracteriza a mulher como 

quem deve buscar novas atitudes para “enfeitiçar” seu companheiro -  ela deve ser capaz de 

encantá-lo, independente da situação ou da temperatura.  

Aqui, aparece novamente a substituição de um mito por outro: a mulher passiva no 

relacionamento dá lugar a uma mulher desprovida de qualquer pudor em suas iniciativas sexuais; 

mito evidenciado pelo deslocamento do lugar ocupado no relacionamento. À mulher é 

aconselhado “elevar ainda mais a temperatura da transa”, seguindo as “iniciativas quentíssimas” 

ofertadas pela revista; essas iniciativas são tratadas discursivamente como se sua execução fosse 

dever – e praxe - do gênero feminino. Ao homem, por sua vez, cabe o papel de quem deve 

esperar pela iniciativa da mulher, e satisfazer-se com ela, o que fica claro em trechos como: “Seu 

homem vai se arrepiar – e não será de frio” e “O contraste de temperatura fará seu homem 

delirar e pedir muito mais”. Essa configuração discursiva é ainda evidenciada pelos outros dois 

textos que compõem a seção “Sexpert”, intitulados “Ataque-surpresa durante a noite” e 

“Operação desligue a tevê”, já explicitados na descrição inicial sobre a matéria aqui analisada.  
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5.1.7 Vote em mim para namorada 

a)     Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Vote em mim para namorada” (Anexos 9, 10 e 11) 

apresenta dicas elaboradas pelo publicitário Duda Mendonça e voltadas à mulher que busca um 

companheiro. No decorrer do texto, a revista vai traçando um modo de ser feminino que perpassa 

a autenticidade, a confiança em si mesma e o cuidado com quem se pretende conquistar.  

Título da matéria: faz alusão às campanhas eleitorais e, ao relacioná-las à vontade da leitora em 

ter um namorado, utiliza-se da tentação para manipular o público-alvo.  

Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria foi apresentada em uma seção particular a 

esse número da revista, intitulada “Edição especial do amor”. Essa seção compreende apenas 

matérias que tratem de algum viés do relacionamento conjugal entre homem e mulher, 

evidenciando a prioridade de Nova em tratar tal tema. Esse primeiro texto analisado, “Vote em 

mim para namorada”, foi veiculado nas páginas 124 a 127.   

b) Caracterização discursiva do público 

O discurso volta-se ao gênero feminino, opção evidenciada ainda no título da matéria, 

“Vote em mim para namorada”, que traz o substantivo feminino “namorada” em designação à 

leitora. Há, ainda, em outros trechos da matéria, a citação de adjetivos femininos, como em 

“Quanto mais autêntica e mais assumida você for (...)”, “Seja autêntica” ou “(...) uma baixinha 

charmosa e cheia de amor pra dar”.  

Quanto à classe sócio-econômica ou à faixa etária, o texto não configura restrições 

discursivamente, pois traz como dicas atitudes que dependem unicamente da auto-estima 
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feminina. Essas atitudes estão voltadas, portanto, a qualquer mulher que busca um 

relacionamento, independente de classe sócio-econômica ou faixa etária.  

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Nova 

A primeira estratégia discursiva utilizada pela revista é a indução da leitora à 

necessidade de ter um namorado. A revista, enunciando “Decida a eleição mais importante de 

sua vida”, “(...) uma campanha para você garantir a sua posse como... namorada”, e “Entre para 

o partido das garotas espertas, invista em seu pleito amoroso e seja a eleita do coração dele”, 

qualifica as mulheres que possuem namorado como “espertas”, e busca induzir as que não 

possuem à necessidade de tê-lo. Nova se utiliza, portanto, da tentação na manipulação do 

público-alvo, estratégia exposta ainda no título e na introdução da matéria através da promessa de 

que, seguindo as dicas propostas, a leitora conquistará quem deseja. Estão nas páginas da revista, 

segundo Nova, os segredos para conquistar um namorado, ter sucesso em um relacionamento 

amoroso e, principalmente, entrar para o “partido das garotas espertas”.  

A fotografia que compõe o texto traz uma modelo fisicamente bonita e jovem, 

maquiada, sorrindo e levando à mão uma placa com a frase-título da matéria: “Vote em mim para 

namorada”. A beleza da moça e a felicidade expressa em seu rosto ajudam a compor essa 

promessa de sucesso realizada pela revista, pois evocam valores buscados pela leitora (beleza 

física, felicidade e amor).  

A escolha em tratar da busca por um namorado justamente na edição veiculada no 

mês de junho, em que se comemora o Dia dos Namorados, constitui-se também em uma 

estratégia discursiva empregada pela revista. No mês de junho, as vitrinas das lojas, as páginas 

dos jornais e das revistas ou os comerciais televisivos estão abarrotados de produtos para casais e 

ilustrações de amantes felizes, evocando sentimentos como afeto, paixão, carinho e 
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companheirismo. É comum, frente à data e às apelações comerciais para a venda de artigos 

referentes a esse dia, a sensibilização no que se refere à necessidade de um outro, de partilhar a 

vida com alguém. Nesse contexto, a revista apresenta uma matéria que traz as dicas postas como 

necessárias para que a leitora conquiste um parceiro e alcance, assim, a tão sonhada felicidade 

expressa pelos casais das vitrinas, das fotografias ou da televisão. Logo, a seleção da pauta de 

acordo com a data comemorativa vigente constitui-se em importante ferramenta de persuasão do 

público-alvo. 

Não obstante, para que a leitora sinta-se ainda mais convencida a aceitar as dicas 

propostas, a revista se utiliza da convocação-padrão do especialista. Nesse caso, é Duda 

Mendonça quem confere autoridade ao discurso, uma vez que a revista não o apresenta como um 

mero profissional da publicidade, mas como o “publicitário responsável pela estratégia de 

marketing que elegeu o presidente Lula”. Nova delega voz ao publicitário, dotando-o de 

autoridade para determinar as ações a serem tomadas pela mulher em seu relacionamento 

amoroso.  

O modo de dizer o relacionamento, aqui, toma a forma de enunciação pedagógica 

didática e revela-se na proposição de comportamentos e dicas de ação ao público-alvo e na 

previsão de conseqüências ao relacionamento da leitora, caso ela aceite o contrato de leitura 

proposto. O texto é segmentado em tópicos, de acordo com as ações a serem adotadas pelo 

público-alvo, como “Crie o seu próprio slogan”, “Estude o eleitorado”, “Esqueça as agressões”, 

“Mantenha um olho nas pesquisas” ou “Valorize os seus pontos fortes”, sendo que a utilização de 

verbos no imperativo caracteriza a proposição de comportamentos e dicas de ação à leitora. Cada 

tópico apresenta a valorização de algumas características femininas e busca estimular a leitora a 

investir na conquista de quem deseja.  
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d) Estruturação temática do relacionamento em Nova  

Nova configura o relacionamento na oposição sonho versus realização (Figura 9), 

aliando o sucesso à conquista de um companheiro e o fracasso à solidão.  

FIGURA 9: Quadrado semiótico da oposição sonho versus realização 

            COERÊNCIA (SUCESSO)   

     
          sonho  realização  

       
INCOE- 
RÊNCIA 
(FRACASSO)  

  
     CONTRADI-                    

TORIEDADE 
(ACASO) 

não-realização             não-sonho      

     

      CONTRARIEDADE (ALHEIAMENTO)     

A revista, em seu tratamento discursivo, prioriza o eixo da contrariedade 

sonho/realidade (coerência e sucesso) na oposição sonho versus realidade. Quanto às atitudes a 

serem tomadas para obtenção desse sucesso, ou seja, para a conquista de um companheiro, as 

dicas apresentadas perpassam a autenticidade, a confiança em si mesma, a perseverança e a 

criatividade feminina.  

Cabe ressaltar que Nova, ao mesmo tempo em que se pauta pela idéia que faz de um 

público-alvo, realiza também um movimento de constituição da identidade desse público, 

apresentando um programa de ação a ser por ele adotado em seus investimentos amorosos. À 

leitora é aconselhado que seja autêntica, honesta; que tenha confiança em suas qualidades e que 

estude seu companheiro, sabendo compreendê-lo. Essas dicas são configuradas de modo a 

afirmar a competição das mulheres por um namorado, caracterizada por elementos que lembram 
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o jogo ou a disputa, como concorrentes e estratégia. A revista enuncia: “Esqueça as agressões”, 

“Falar mal das concorrentes, ex-namoradas ou ex-esposas não é de forma nenhuma uma 

estratégia aconselhável”, “Mantenha um olho nas pesquisas”, “O fundamental é conhecimento e, 

sobretudo, autoconhecimento”, “Defina o seu público-alvo”, “Traduzindo o marquetês: cuidado, 

pois começar por definir a idade ideal de um homem nem sempre é uma boa estratégia de 

eleição”.  

e) Configuração do feminino e do masculino em Nova 

A revista dota o homem – através da delegação de voz ao publicitário Duda 

Mendonça – de conhecimento e competências para ensinar a mulher a maneira como proceder em 

seus relacionamentos amorosos. O gênero masculino é tomado como objeto de valor a ser 

conquistado, é por ele e em função dele todas as atitudes apresentadas pela revista à mulher. 

Além disso, é na presença de um companheiro que a leitora obtém seu sucesso amoroso, sua 

vitória na competição. 

Ao mesmo tempo, a leitora – representante da mulher no discurso - é configurada 

como quem precisa aprender a agir frente à conquista e ao namoro e como quem precisa se fazer-

querer. Para isso, ela deve aceitar os conselhos de quem rege a conquista – o homem. Ao 

feminino, portanto, cabe o papel de quem deve agir em função do outro, sendo, ao mesmo tempo, 

autêntica, segura de suas qualidades, obstinada e criativa na conquista.  

As atitudes recomendadas à leitora perpassam os cuidados com a auto-estima e as 

artimanhas que deve adotar para conquistar o companheiro escolhido. A mulher fica assim 

caracterizada como decidida e autêntica, mas precisa, ainda, ter um companheiro para ser 

considerada “esperta” e bem-sucedida. Dessa forma, o mito da dependência do homem para o 
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sucesso feminino é evidenciado por Nova, através da quantificação da qualidade, uma vez que a 

segurança, a esperteza e o sucesso são reduzidos à presença de um companheiro.  

5.1.8 O jogo da calcinha 

a)    Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “O jogo da calcinha (tira, tira uma carta)” (Anexos 

12 e 13) propõe dicas para a leitora inovar em suas relações sexuais, através do uso de um jogo 

encartado na revista e composto por um baralho que faz referência a novas ações e posições para 

a transa. 

Título da matéria: faz alusão à famosa frase pronunciada pela platéia durante um show de strip 

tease: “tira, tira, tira”, tentando a leitora a entrar no jogo. 

Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria também foi veiculada na seção especial 

intitulada “Edição especial do amor”, nas páginas 154 e 155.  

.  

b) Caracterização discursiva do público 

O discurso volta-se ao gênero feminino, configuração evidenciada pelo trecho “São 

nove cartas com provocações que vão fazer você e seu namorado ficar entre os lençóis”, 

veiculado ainda na introdução à matéria. A revista apresenta os termos você e seu namorado em 

referência ao relacionamento entre duas pessoas e manifesta essa relação como heterossexual na 

fotografia que integra o texto, composta por um homem fisicamente bonito e jovem tirando, com 

a boca, a calcinha de uma mulher.  

Para a realização das dicas propostas, são necessários alguns utensílios, como 

almofadas, champanhe, morangos, sabonete líquido ou fantasias de diferentes profissões. Além 
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disso, é preciso que a leitora tenha em mãos o baralho encartado na revista e, portanto, esta deve 

ser de sua propriedade. Esses fatores permitem supor que o texto volta-se a mulheres que 

possuam condições econômicas de adquirir os materiais necessários para a realização do jogo 

proposto - portanto volta-se a leitoras de classe média a alta.  

A revista restringe o texto, ainda, às mulheres de vida sexual ativa e, mais que isso, às 

leitoras que tenham prévio conhecimento de posições adotadas na hora da transa. Nova trata de 

formas inusitadas para execução de atitudes sexuais como “papai-e-mamãe” ou “69”, supondo 

que a leitora saiba de antemão como realizar essas posições.    

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Nova 

A primeira estratégia da revista é o uso da tentação na manipulação do público. Nova 

promete que, seguindo as dicas propostas e executando o jogo encartado na revista, a leitora terá 

“diversão sexy para a noite inteira, a madrugada, a manhã seguinte...”. Através dessa promessa, 

Nova busca tentar a leitora a aceitar as dicas propostas, para então ter mais prazer e oferecer 

prazer ao seu namorado. A revista enuncia: “No dia 12, não vá para a cama sem este baralho 

superconvidativo, ultra-animado, megaerótico! São nove cartas com provocações que vão fazer 

você e seu namorado ficar entre os  lençóis – bem acordados – por muito mais tempo”. A 

tentação aparece ainda na descrição do “objetivo do jogo”, através da frase: “Transformar a noite 

do dia 12 na mais excitante dos últimos tempos. Recorte as cartas da lâmina anexa e feliz Dia 

dos Namorados!”. Por meio desse enunciado, Nova promete à leitora a “noite mais excitante dos 

últimos tempos”, caso ela aceite entrar no jogo. 

O modo de dizer o relacionamento fundamenta-se, aqui, na enunciação pedagógica 

didática, caracterizada pelo formato de “manual de instruções” da matéria e pela proposição de 

comportamentos e dicas de ação à leitora. O texto é segmentado em tópicos, de acordo com as 
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ações propostas em cada carta do baralho, caracterizadas como “festa do morango”, “encaixe 

perfeito”, “rota 69”, “devore-me”, “espie à vontade”, “beija eu”, “parque aquático”, “chame o 

bombeiro!” e “faça seu desejo”. 

d) Estruturação temática do relacionamento em Nova  

A revista tematiza o relacionamento pelo caráter das ações a serem realizadas tanto 

pelo homem quanto pela mulher, configuradas na oposição sexualidade versus sensualidade 

(Figura 10). 

FIGURA 10: Quadrado semiótico da oposição sexualidade versus sensualidade 

         EROTISMO   

     
    sexualidade   sensualidade  

       
VULGA- 
RIDADE                             CHARME 

       
não-sensualidade não-sexualidade      

     

                 RECATAMENTO   

Todas as ações propostas pela revista evocam tanto a sexualidade quanto à 

sensualidade e, portanto, são da ordem do erotismo, situado no eixo da contrariedade  

sexualidade/sensualidade. Ações como “propor um brinde”, dar “frutinhas na boca dele(a)”, 

dançar “enquanto se livra da blusa, da saia, da calcinha...” ou “encarnar o personagem que a 

cara-metade escolher ” são comportamentos que evocam a sensualidade,  enquanto “fazer amor 
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com você por cima”, fazer um “papai-e-mamãe”, “colar o corpo dele no seu”  ou  “escolher se 

fica por baixo ou por cima”, são atitudes da ordem da sexualidade.  

e) Configuração do feminino e do masculino em Nova 

A revista iguala homens e mulheres quanto aos direitos e deveres de ter prazer e 

oferecer prazer sexual ao companheiro. Cada ação proposta deve ser executada, segundo Nova, 

tanto pela leitora quanto por seu parceiro.  

Ao feminino, porém, cabe o papel de quem deve tomar a iniciativa, apresentando o 

baralho ao companheiro e estimulando-o a iniciar o jogo, ou seja, a mulher deve se fazer-querer, 

buscar ser desejada. Novamente, a iniciativa está voltada às mulheres, como se fosse de praxe – e 

dever – que a atitude sexual parta do gênero feminino. 

Dessa forma, através do deslocamento do lugar ocupado na relação, o mito da mulher 

desprovida de qualquer pudor em suas iniciativas sexuais fica evidenciado. Nova propõe ao 

homem ações de sedução tradicionalmente femininas - como o strip-tease ou a utilização de 

fantasias para a satisfação do outro -, configurando o gênero masculino pelo homem que aceita a 

adoção de papéis tradicionalmente atribuídos à mulher, sem perder sua masculinidade, e em 

função do prazer da companheira. Quanto ao feminino, a revista configura o gênero pela mulher 

que toma a iniciativa no relacionamento, sem perder a feminilidade e a entrega ao outro. 

5.1.9 12 idéias apaixonadas para levar seu gato ao delírio no dia 12 

a)    Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “12 idéias apaixonadas para levar seu gato ao 

delírio no dia 12” (Anexos 14, 15 e 16) traz  proposições de diferentes formas para brindar o Dia 

dos Namorados, narradas por casais que experimentaram as ações e depõem sobre elas. 
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Título da matéria: busca seduzir a leitora à aceitação do discurso, por meio da promessa de que, 

assinando o contrato de leitura proposto, ela aprenderá como despertar a paixão de seu 

companheiro no Dia dos Namorados.   

Espaço ocupado pela matéria na revista: o texto compõe também a seção especial intitulada 

“Edição especial do amor”, e foi veiculado nas páginas 156 a 159.  

b) Caracterização discursiva do público 

O discurso da revista volta-se, mais uma vez, ao gênero feminino e deixa clara essa 

opção ainda na introdução da matéria, que traz o título “12 idéias apaixonadas para levar seu 

gato ao delírio no dia 12”. A expressão seu gato evidencia a figura do namorado e faz alusão a 

um relacionamento heterossexual, pois as fotografias que ilustram a matéria trazem, cada uma, 

um homem e uma mulher em atitudes que demonstram carinho. O texto volta-se, portanto, a uma 

leitora mulher, que se relacione com um parceiro e queira inovar nos presentes para o Dia dos 

Namorados. 

As idéias relatadas são segmentadas pela revista de acordo com o valor necessário 

para executá-las, que são “pouco mais que uma pizza”, “de um a dois salários mínimos” e “sai 

caro mas vale o investimento”. O texto está voltado, portanto, a um público que tenha condições 

financeiras para custeá-las, dirigindo-se a leitoras de classe sócio-econômica média à alta. Além 

disso, a matéria restringe-se também às mulheres com vida sexual ativa, pois praticamente todas 

as dicas evocam a sexualidade.  

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Nova 

Nova, primeiramente, apresenta valores partilhados pelo público como estratégia de 

identificação da leitora com o texto, enunciando “Você anda na maior correria, o dinheiro está 
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curto, junho já começou e até agora não pintou nenhuma idéia arrasa-quarteirão para 

comemorar o Dia dos Namorados como se deve?”. Após buscar a identificação da leitora com o 

cotidiano narrado, a revista dota sua matéria de valoração positiva e, para persuadir o público à 

aceitação do discurso proposto, enuncia: “A solução está aqui”. Logo, a estratégia de 

manipulação utilizada por Nova é a sedução. A revista se apresenta como uma fada madrinha que 

conhece os problemas da leitora e pode resolvê-los.  

O modo de dizer o relacionamento, mais uma vez, toma a forma de enunciação 

pedagógica didática, caracterizada pela apresentação das experiências dos casais na forma de 

proposição de comportamentos e dicas de ação à leitora. A revista propõe: “Deixe-se 

influenciar, esqueça o convencional e garanta uma festa privê em grande estilo, seguindo estas 

indicações”, e passa então a apresentar o relato dos 12 casais, através da convocação do 

testemunho. A convocação do testemunho, nessa matéria, funciona como garantia de 

credibilidade ao texto, pois não se trata apenas da revista propondo opções de surpresas para o 

Dia dos Namorados, mas são casais que vivenciaram essas idéias e que as recomendam, 

garantindo: “Ele não acreditou no que estava vendo. Tivemos uma noite deliciosa”, “Foi um 

misto de emoção, alegria e paixão. Até hoje, quando lembro, me dá um arrepio, um frio na 

barriga”, “Só fazíamos nos beijar e trocar juras de amor enquanto sobrevoávamos lagos e 

planícies (...) Foi demais” ou “Esse Dia dos Namorados ficou na história. Até hoje meu marido 

pede bis”. 

d) Estruturação temática do relacionamento em Nova  

A revista tematiza o relacionamento pela ação dos casais, configurada na oposição 

ser-para-si versus ser-para-outro (Figura 11), e pelo caráter das atitudes propostas, organizadas 

na oposição sexualidade versus sensualidade (Figura 12). 
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FIGURA 11: Quadrado semiótico da oposição ser-para-si versus ser-para-outro 

             SEGURANÇA   

     
    ser-para-si   ser-para-outro  

       
EGOCEN- 
TRISMO                ALTRUÍSMO 

       
não-ser-para-outro    não-ser-para-si      

     

 INSEGURANÇA   

Nova aconselha a realização de surpresas no Dia dos Namorados tanto para agradar 

ao parceiro quanto para dar novo fôlego ao relacionamento, evidenciando a segurança feminina, 

organizada no eixo da contrariedade ser-para-si/ser-para-outro. Além disso, ainda que esteja 

voltado ao público feminino, o texto traz ações realizadas por homens e por mulheres, 

manifestando a preocupação de ambos com o relacionamento.  

FIGURA 12: Quadrado semiótico da oposição sexualidade versus sensualidade 

            ASSANHAMENTO   

     
     sexualidade   sensualidade  

       
VULGARI- 
DADE                             EROTISMO 

       
não-sensualidade não-sexualidade      

     

 RECATAMENTO   



 70

As ações recomendadas, por sua vez, perpassam tanto a sensualidade, destacada por 

atitudes como ser “gueixa por uma noite”, brindar “o pôr-do-sol com champanhe” ou reservar 

“um ofurô para dois”, quanto à sexualidade, em “ter uma noite deliciosa” e “transar à luz da 

lua”. Portanto, a revista dá destaque ao erotismo, configurado no eixo da contrariedade 

sexualidade/sensualidade, na oposição sexualidade versus sensualidade. 

e) Configuração do feminino e do masculino em Nova 

Nova relata iniciativas femininas e masculinas para o Dia dos Namorados e, assim, 

iguala homem e mulher quanto aos direitos e deveres frente ao relacionamento.   

As atitudes do homem perpassam a dedicação e o carinho para com a companheira, 

configurando o masculino como o homem que demonstra seus sentimentos e não tem vergonha 

de expor sua paixão frente a todos. Quanto ao feminino, as atitudes apresentadas caracterizam 

uma mulher à disposição do parceiro, em função do relacionamento e também de seu próprio 

prazer. A mulher, assim, assume um lugar de segurança e feminilidade.  

5.1.10 O dono do meu coração 

a)     Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “O dono do meu coração” (Anexos 17 e 18) 

apresenta fotografias e legendas sobre artistas e atletas brasileiros e internacionais. 

Título da matéria: destaca o fascínio do público feminino por celebridades masculinas - artistas, 

cineastas ou esportistas. 

Espaço ocupado pela matéria na revista: o texto também faz parte da seção intitulada “Edição 

especial do amor” e foi veiculado nas páginas 164 a 167.  
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b) Caracterização discursiva do público 

O discurso volta-se, novamente, ao público feminino, opção evidenciada pela 

expressão “dono do seu coração”, em referência aos artistas pelos quais as leitoras mantêm uma 

paixão secreta. Outros trechos do texto afirmam essa opção pela mulher como público-alvo, 

como “Aquela que nunca se imaginou nos braços fortes de um desses gatos marotos que jogue a 

primeira... pétala!”. 

Quanto à faixa etária ou à classe sócio-econômica do público-alvo, o texto não 

apresenta restrições; volta-se a qualquer mulher que sente atração por algum dos artistas ou 

esportistas expostos. Além disso, os homens apresentados são ídolos de mulheres de distintas 

faixas etárias; ou seja, a revista apresenta novos atores, ídolos de adolescentes e jovens – como 

Cauã Reymond, Bruno Cagliasso e Erik Marmo -, e celebridades que provocam suspiros em 

mulheres mais experientes, como Tom Cruise, Walter Salles e Marcello Antony. 

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Nova 

A principal estratégia discursiva de Nova, nessa matéria, é o uso da sedução para a 

manipulação da leitora. A sedução está expressa, principalmente, nas 23 fotografias que 

evidenciam rostos e corpos de homens famosos e fisicamente bonitos. Todas as ilustrações 

trazem os olhos dos artistas e esportistas direcionados à leitora, em alusão à interpelação a ela.  

Outra estratégia de manipulação utilizada pela revista - mas não menos importante - é 

a tentação. Ainda no início da matéria, Nova enuncia: “Um destes homens lindos e famosos pode 

ser a sua paixão secreta. Aquele que povoa seus sonhos e fantasias mesmo quando você já divide 

a pizza e os lençóis com alguém. Então, deleite-se com o seu favorito, esse ser perfeito, 

maravilhoso, tudo de bom. Ou curta todos eles logo de uma vez, que ninguém é de ferro!”, 

tentando a leitora a assumir seus sonhos e fantasias. O periódico ainda complementa: 
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“Prometemos não revelar esse seu caso de amor paralelo...” em alusão à confiança que a leitora 

pode ter em aceitar o discurso proposto por Nova e admirar seu ídolo.  

Outros trechos que revelam a tentação são apresentados em forma de diálogo da 

revista com as leitoras, como nos enunciados: “Quem aliás não se lembra da tatuagem que o 

todo-gostoso Malfitano mostrou só pra nós na seção Seu ídolo está nu, em janeiro?”, “Esses 

quatro bonitões são ou não são amores pra toda a vida?” e “Aquela que nunca se imaginou nos 

braços fortes de um desses gatos marotos que jogue a primeira... pétala!”. Esses trechos 

caracterizam, ainda, a utilização da cumplicidade como modo de dizer o relacionamento. Nova 

estabelece um diálogo com o público feminino, incluindo-se na idolatria aos famosos como 

forma de garantir segurança à leitora; é como se a revista afirmasse “nós da redação somos iguais 

a você, também admiramos outros homens e não sentimos culpa alguma por isso”. Essa idéia de 

inclusão da revista na idolatria é evidenciada pelo uso de pronomes na primeira pessoa do plural, 

em enunciados como: “O craque Roger, do Fluminense, é outro que só nos dá alegria”, “Bastou 

que a gente batesse os olhos em Rodrigo Santoro na tevê para descobrir que seríamos fãs desse 

gato que hoje brilha até em Hollywood”, “Especialistas em fazer nosso coração bater mais forte, 

Wladimir Brichta e Iran Malfitano (...)” ou “Do Marcello, só dá para dizer uma coisa: ele fez, 

faz e continuará fazendo a gente passar mal!”.   

d)     Estruturação temática do relacionamento em Nova  

A configuração temática centrada no relacionamento baseia-se, aqui, na priorização 

de certas características dos artistas e esportistas citados. Nova trata assim do relacionamento na 

oposição beleza versus habilidade (Figura 13). 
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FIGURA 13: Quadrado semiótico da oposição beleza versus habilidade 

            APURO/REQUINTE   

     
    beleza   habilidade  

       
FORMO- 
SURA                             COMPETÊNCIA 

       
não-habilidade não-beleza      

     

 BANALIDADE/ 
VULGARIDADE   

Nova manifesta a sensualidade e a beleza dos famosos, bem como suas habilidades na 

profissão que escolheram. Portanto, a revista situa o relacionamento no eixo da contrariedade 

beleza/habilidade, destacando o apuro e o requinte das celebridades apresentadas. A sensualidade 

é evidenciada em detrimento da sexualidade, diferentemente da primeira matéria de Nova 

analisada neste capítulo.  

e) Configuração do feminino e do masculino em Nova 

A revista apresenta as fotografias de famosos para seduzir uma leitora que se sente 

atraída por eles. Ao pôr em evidência essa atração, a revista configura o gênero feminino pela 

mulher que assume suas paixões e busca saciar seus desejos e fantasias.  

Tal tratamento discursivo demonstra, portanto, o mito da mulher independente e 

segura na busca de seus desejos, mito expresso novamente pelo deslocamento do lugar ocupado 

na relação: agora, são as mulheres que idolatram homens bonitos estampados nas páginas das 

revistas; enquanto aos homens cabe o papel de objeto iconizado nas fotografias para a satisfação 

dos prazeres e fantasias femininas. 
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5.2 Revista Malu é Mais 

5.2.1 Capa 
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A revista não prioriza o relacionamento como manchete principal, mas traz duas 

chamadas para matérias relativas à relação entre homem e mulher; são elas: “Sem medo de tirar a 

roupa!” e “Tome a iniciativa e ganhe o homem dos seus sonhos”. Dentre as oito chamadas de 

capa, duas trataram do relacionamento, demonstrando a importância do tema em Malu é Mais.  

O modo de dizer o relacionamento em Malu fica expresso ainda na capa, através da 

enunciação pedagógica didática, evidenciada pelo uso de verbos no imperativo, como “ganhe” 

ou “tome”. A revista utiliza-se ainda da tentação como forma de persuadir a leitora à aceitação do 

contrato de leitura proposto. Essa estratégia de manipulação é expressa pela promessa de que, 

através das dicas da revista, a leitora ganhará o homem dos seus sonhos e fará com que esse 

homem não perceba os defeitos do seu corpo durante a relação sexual. 

5.2.2 Tome a iniciativa! 

a) Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Tome a iniciativa” (Anexo 19) apresenta dicas de 

como a leitora deve proceder para conquistar o homem que deseja, através da valorização da 

sensualidade e dos cuidados com seu corpo, para parecer bonita aos olhos do parceiro.  

Título da matéria: representa por si só uma síntese da matéria e evoca a atitude a ser tomada 

pela leitora, apresentada de forma didática pela revista. 

Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria em questão foi veiculada na seção 

Conquista, nas páginas 06 e 07 da revista. O texto veio anunciado pela chamada de capa: 

“Conquista: Tome a iniciativa e ganhe o homem dos seus sonhos”, caracterizando uma promessa 

realizada pela revista à leitora.  
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b) Caracterização discursiva do público 

O discurso da revista volta-se à mulher, o que se confirma já na chamada de capa para 

a matéria “Ganhe o homem dos seus sonhos”, revelando o homem como objeto do desejo 

feminino. A configuração discursiva do público-leitor aparece ainda em outros trechos da 

matéria, tais como “Já foi o tempo em que as mulheres eram quietinhas (...)”, “Você precisa 

aprender a ser sedutora para não ser confundida com uma mulher assanhada (...)”, ou ainda “A 

professora de artes ensina você a fazer com que ele tome coragem e se declare!”. Assim, Malu, 

para além do público feminino, volta-se particularmente à mulher que deseja investir na 

conquista de um parceiro e que tem vida sexual ativa, o que fica evidenciado pelas tematizações 

presentes no discurso, como sexualidade versus sensualidade. 

Quanto à classe sócio-econômica das leitoras, a revista cita programas populares de 

televisão e um artista consagrado da música sertaneja como referências ao comportamento da 

leitora. Malu enuncia: “Lembre-se da Jaqueline (Juliana Paes), de Celebridade, que mesmo com 

a mudança de visual, ela continua bastante atraente e não tem medo de tomar a iniciativa para 

ficar com quem ela quer”, em referência à personagem da novela Celebridade, então exibida no 

horário nobre pela Rede Globo de Televisão. A revista busca a leitora que tenha essa referência 

como parte de seu cotidiano e, dessa forma, abrange um público bastante amplo e popular.  

Essa caracterização discursiva do público-alvo fica clara também no último quadro-

destaque da matéria, que traz a opinião de Zezé Di Camargo, cantor de música sertaneja, sobre a 

atitude feminina. A revista, ao organizar discursivamente o depoimento do músico, pretende 

conferir autoridade às dicas presentes na matéria, logo, alia à leitora uma certa identificação com 

a música sertaneja. Sendo esse gênero musical essencialmente voltado às classes populares, ao 

citá-lo como referência de comportamento, Malu incorpora também seu público às expressões 

dessa classe.   
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c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Malu 

Na busca pela leitora, ou melhor, na manipulação de seu enunciatário para a aceitação 

do contrato comunicativo proposto, a revista Malu realiza promessas a partir de algumas 

estratégias discursivas, que passam a ser descritas e analisadas. 

A primeira estratégia discursiva de que Malu se utiliza na manipulação da leitora é a 

convocação de valores partilhados pelo público a que se dirige. A revista, ao mesmo tempo em 

que constitui discursivamente um público-alvo - a leitora que quer conquistar um homem, que 

tem vida sexual ativa e integra o consumo cultural popular – passa a organizar seu discurso de 

acordo com esse público, abordando temas recorrentes em sua vida - como a conquista, o sexo e a 

sensualidade - e personagens comuns ao seu consumo cultural - como o músico sertanejo Zezé Di 

Camargo e a personagem televisiva Jaqueline Joy.  

A convocação de valores partilhados pelo público aparece ainda enquanto apelo ao 

repertório comum de mitos midiáticos. A revista se utiliza de personagens já consagrados na 

mídia brasileira e do fascínio que exercem frente ao público para legitimar as dicas ofertadas às 

leitoras. Essa ferramenta de manipulação aparece nos enunciados “Lembre-se da Jaqueline 

(Juliana Paes), de Celebridade, que mesmo com a mudança no visual, ela continua bastante 

atraente (...)” ou “Palavra de quem entende de sedução” - título do quadro-destaque que traz o 

depoimento de Zezé Di Camargo. A utilização da voz dos artistas na revista ancora o discurso 

nos sonhos femininos - de parecer-se com (a atriz) ou ser desejada por alguém como (o cantor). 

Ao trazer as dicas de Zezé Di Camargo, por exemplo, a revista serve-se da sedução que o cantor 

exerce sobre o público feminino para legitimar a dica de ação proposta à leitora. Dessa forma, o 

discurso que a revista propõe à mulher é afirmado pela opinião de uma figura que faz parte dos 

sonhos femininos, lembrando que o feminino, aqui, é configurado discursivamente pelas 

mulheres que têm no popular seu consumo cultural. 
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As fotografias da personagem e do cantor apresentadas por Malu valorizam ainda 

mais o apelo aos mitos midiáticos para a legitimação das dicas propostas.  Reafirmando a figura 

de “quem entende de sedução”, Zezé Di Camargo é apresentado em pose de sensualidade, 

vestindo calça jeans justa e camisa aberta na altura do peito. O cantor traz as mãos junto ao zíper 

da calça, como se fosse despi-la, e sua expressão facial evidencia a interpelação à leitora. Da 

mesma forma, a personagem Jaqueline Joy é ilustrada com destaque a sua expressão facial – ela 

ri e olha para o lado, como se estivesse fitando alguém, insinuando-se.  

Atriz e cantor, assim, são caracterizados discursivamente e apresentados 

estrategicamente como autoridades em sedução. Nesse sentido, revela-se outra estratégia 

discursiva utilizada pela revista: a recorrência à polifonia, que está presente também na 

proposição de dicas de conquista por Nelma Penteado, “professora de artes sensuais”. A 

qualificação de Nelma caracteriza, para além da polifonia, um recurso largamente utilizado em 

reportagens jornalísticas: a convocação-padrão do especialista, ou seja, a utilização da voz de um 

conhecedor do tema tratado para conferir autoridade ao discurso, uma vez que a responsabilidade 

pela fala é repassada a uma professora que - presume-se - entende do assunto que expõe. 

O modo de dizer o relacionamento na revista, toma aqui a forma de enunciação 

pedagógica didática. Malu busca guiar a leitora a determinadas condutas frente ao “homem dos 

seus sonhos” e promete que, seguindo as dicas apresentadas, a leitora vai conquistá-lo. A 

enunciação pedagógica, aqui, se dá pela proposição de comportamentos e dicas de ação à leitora, 

conselhos evidenciados em trechos como: “Olhe nos olhos da pessoa, sorria e procure passar 

naturalidade”, “Vale a pena arrumar pretexto para ficar pertinho (...)”, “Procure descobrir algo 

de que a pessoa goste, como futebol (...)”, “Arrume ocasiões em que possa encontrá-la sozinha 

(...)”. Por vezes, a revista posiciona-se como analista de comportamentos, interpretando possíveis 

ações das personagens da narrativa e receitando soluções para que a leitora vivencie a conquista 
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de quem deseja. Malu utiliza-se da autoridade da professora de artes sensuais para apresentar 

algumas dicas; cabe ressaltar, no entanto, que a organização discursiva de maneira pedagógica é 

responsabilidade – e estratégia - da revista. 

No desenvolvimento dessa enunciação, há desqualificação do saber do público e 

autoqualificação do enunciador como quem sabe. Ao desqualificar o saber da leitora, como nas 

frases “(...) cuidado com exageros: tomar a iniciativa não significa ser vulgar e perder a noção 

do que é certo ou errado” ou “Você precisa aprender a ser sedutora para não ser confundida 

com uma mulher assanhada”, a revista busca intimidá-la a aceitar as dicas propostas, portanto 

empreende a intimidação como estratégia de manipulação. Ao mesmo tempo em que desqualifica 

o saber da leitora, Malu apresenta-se como mestre, instrutora, alguém que está ali para auxiliá-la 

em seu relacionamento e, portanto, qualifica seu próprio saber, o que fica evidenciado em trechos 

como: “Tome coragem e tenha ao seu lado o homem dos seus sonhos!” ou “Se, ao final de um 

tempo, perceber que nada está resolvendo: declare-se”. A autoqualificação aparece já na 

chamada de capa, que realiza a seguinte promessa à leitora: “Tome a iniciativa e ganhe o homem 

dos seus sonhos”, tentando-a a aceitar o discurso proposto. Nesse sentido, pode-se inferir que a 

revista se utiliza ainda da tentação, ao prometer a conquista do homem amado à leitora caso ela 

aceite o contrato comunicativo proposto. 

d) Estruturação temática do relacionamento em Malu  

A análise da configuração temática centrada no tema relacionamento toma como 

referência as ações que a leitora deve adotar para conquistar o “homem dos seus sonhos”, situadas 

nas oposições sexualidade versus sensualidade (Figura 14) e ser-para-si versus ser-para-outro 

(Figura 15).   
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FIGURA 14: Quadrado semiótico da oposição sexualidade versus sensualidade 

            EROTISMO   

     
     sexualidade   sensualidade  

       
VULGA- 
RIDADE                                 CHARME 

       
não-sensualidade não-sexualidade      

     

 RECATAMENTO   

A revista traça as ações recomendadas ao público-alvo, situando-as na oposição 

sexualidade versus sensualidade, e ressalta que a conduta da leitora deve residir no eixo da 

complementaridade sensualidade/não-sexualidade, ou seja, ser da ordem do charme. A revista 

tenta diferenciar, o tempo todo, atitudes sedutoras de ações tomadas como promíscuas ou 

vulgares, em trechos como: “Mas, cuidado com exageros: tomar a iniciativa não significa ser 

vulgar e perder a noção do que é certo ou errado”, “(...) faça alguma coisa, porém, de forma 

sutil”, “Você precisa aprender a ser sedutora para não ser confundida com uma mulher 

assanhada”, “Quem consegue demonstrar sensualidade em todos os momentos, sem abusar das 

roupas curtas (...)”. Dessa forma, a revista busca dissociar o erotismo das ações femininas. A 

tematização do relacionamento sob o enfoque do cuidado constante que a leitora deve ter em não 

parecer vulgar, legitima o papel feminino de quem pode sim – e até deve - partir para a conquista, 

demonstrar o que sente, porém dentro de certos limites, sem perder a delicadeza e a feminilidade. 

A revista cita o movimento feminino na busca de suas próprias vontades, na 

realização de seus desejos, propondo, ainda no parágrafo introdutório da matéria: “Já foi o tempo 

em que as mulheres ficavam quietinhas, esperando uma atitude masculina para engatar um 
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romance ou conseguir ter uma noite mais quente. (...) Tome coragem e tenha ao seu lado o 

homem dos seus sonhos”. Esse enunciado reflete a seleção da pauta pela constatação de uma 

condição social já existente – o direito feminino de buscar o homem escolhido. As ações 

recomendadas pela revista, no entanto, não fogem a questões tradicionalmente femininas, como 

cuidado com beleza e dedicação às vontades do parceiro, atitudes situadas na oposição ser-para-

si versus ser-para-outro. 

FIGURA 15: Quadrado semiótico da oposição ser-para-si versus ser-para-outro 

             SEGURANÇA   

     
    ser-para-si   ser-para-outro  

       
EGOCEN- 
TRISMO              ALTRUÍSMO 

       
não-ser-para-outro    não-ser-para-si      

     

 INSEGURANÇA   

O próprio “cuidar de si”, na matéria, é apresentado como ferramenta para a busca do 

outro, pela necessidade de a leitora conquistar o homem dos seus sonhos. Portanto, a narrativa 

privilegia o eixo da complementaridade ser-para-outro/não-ser-para-si, expressando o altruísmo 

do público-alvo. Malu aconselha a leitora a cuidar de sua aparência; a investigar os gostos do 

homem a ser conquistado; a estar perto desse homem, tornando-se visível aos seus olhos. Além 

disso, traça suas dicas com a cautela de destacar que a leitora deve ser sedutora sem parecer 

vulgar, como indício de que, embora cite a intenção de representar um movimento de realização 
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das vontades da mulher, dá maior evidência a expressões já existentes - e de certa forma 

mitificadas - no universo feminino, como o culto ao corpo e a sujeição aos desejos do outro.  

Cabe ressaltar também que, na legitimação de condições já existentes no universo do 

público a que se dirige, a revista aborda o sexo sem expor dicas diretas de ação à leitora, como o 

faz ao tratar de outros assuntos, tais como conquista, casamento e separação. Malu, nessa edição, 

embora aborde o sexo ao tratar da conquista, o faz através da citação de dados obtidos pelo 

Congresso Mundial de Sexualidade, em Paris, ou seja, sem propor, didaticamente, ações acerca 

do tema à leitora. Ao tratar de sexo, a revista enuncia em terceira pessoa, portanto 

impessoalmente, o que é pode ser encontrado em trechos como “A conclusão apresentada há 

alguns anos num Congresso Mundial de Sexualidade, mostrou que 40% das mulheres que tomam 

a iniciativa dizem diretamente que estão a fim de sexo, 39,4% conversam sobre suas fantasias e 

31,5% fazem carinho no órgão genital do parceiro” e “Mais da metade investe em roupas 

sensuais para conquistar o parceiro .” 

É preciso destacar ainda que a revista traz, no depoimento de Zezé Di Camargo 

enquanto autoridade em sedução, a idéia de que a mulher deva ser atrevida, dizer onde quer ser 

tocada e, principalmente, nunca “fazer tipinho, (do tipo)‘aí não pode, tira a mão daí”, o que 

reflete a idéia de que a leitora deva sim realizar suas próprias vontades, mas também  deve estar 

disposta a cumprir com as necessidades e desejos do companheiro. 

e) Configuração do feminino e do masculino em Malu  

A narrativa de Malu, nessa matéria, toma o homem como objeto a ser conquistado; é 

por ele – e para ele – toda a ação feminina. Como já destacado, ainda que a revista cite ações que 

revelem a intenção de valorização da iniciativa feminina, como nos trechos “Não fique se 

preocupando sobre o que o homem gosta, preocupe-se sobre o que você gostaria de fazer”, “Não 



 83

se feche para o mundo porque está querendo conquistar alguém” e “Tome coragem e tenha ao 

lado o homem de seus sonhos”, a evidência maior da matéria se dá na tematização de valores e 

ações já presentes no universo das leitoras, como o investimento na beleza e na auto-estima 

atuando como ferramentas para conquistar o companheiro sonhado e os cuidados em ser sedutora 

sem parecer vulgar, pois à mulher caberia cultivar seu papel de delicadeza, fragilidade, pureza.  

A narrativa oscila, portanto, entre a valorização de uma mulher que não é “certinha” e 

que busca a realização de suas vontades e a idéia de que a mulher deva se enfeitar para conquistar 

o homem desejado. Dessa forma, o feminino é representado tanto pela segurança de ser-para-

outro em função de seus próprios desejos, quanto pelo altruísmo de agir por e para o homem. 

 Ao masculino, por sua vez, cabe a função de quem rege a conquista, pois, mesmo 

que a atitude de conquistar parta da mulher, para obter sucesso ela deve agir pensando no homem 

e nas necessidades dele, o que fica evidenciado na maior parte das dicas, como “Você precisa 

aprender a ser sedutora para não ser confundida com uma mulher assanhada”, “Procure 

descobrir algo de que a pessoa goste (...) e comente com ela sobre esses interesses”, “Arrume 

ocasiões em que ele possa encontrá-la sozinha, pois homem tem horror à multidão”, “Conheça a 

fundo os hábitos do seu escolhido e seja criativa”.  

Dessa forma, na matéria analisada, Malu manifesta o mito da mulher ainda submissa 

às necessidades masculinas. Apesar do deslocamento do lugar ocupado na relação - pois agora a 

conquista deve partir também da mulher – Malu apresenta a valorização de atitudes tradicionais 

do gênero feminino, como ações da ordem do charme e não-eróticas, além da recomendação de 

que à mulher cabe “não fazer tipinho”, mas estar disposta à realização dos desejos masculinos.   
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5.2.3 Fique bonita na hora do sexo 

a) Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Fique bonita na hora do sexo” (Anexo 20) 

apresenta dicas para que a leitora, apesar das imperfeições físicas femininas (gordura localizada, 

celulites, estrias), seduza seu companheiro na hora do sexo.  

Título da matéria: evoca a atitude a ser tomada pela leitora, ação apresentada de forma didática. 

Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria foi veiculada na seção Intimidade, nas 

páginas 14 e 15 da edição. Esse texto foi anunciado por uma das maiores chamadas de capa da 

edição, sendo menor apenas que o anúncio das receitas culinárias da revista. A chamada de capa 

trouxe os enunciados: “Sexo Gostoso! Sem medo de tirar a roupa! Truques para ele não perceber 

os defeitinhos do seu corpo”, prometendo à leitora que, nas páginas da revista, ela aprenderia a 

mascarar suas imperfeições físicas.   

b) Caracterização discursiva do público 

O discurso da revista volta-se ao gênero feminino, o que fica evidenciado já na 

chamada de capa: “Truque para ele não perceber os defeitinhos do seu corpo”. Também o título 

da matéria caracteriza o discurso voltado ao feminino: “Fique bonita na hora do sexo”, em 

insinuação à promessa de que a matéria ensinaria à leitora como parecer bonita aos olhos do 

companheiro.  

Através da tematização principal do texto - o sexo - a revista delimita também a faixa 

de público que pretende atingir. Malu, aqui, volta-se ao público feminino com vida sexual ativa. 

As próprias ilustrações das matérias contribuem na construção desse sentido, pois trazem 

mulheres adultas em rituais de beleza ou então seminuas abraçadas ao seu parceiro. 



 85

Quanto à classe sócio-econômica do público, ao citar atitudes que a leitora pode tomar 

para mascarar seus defeitos físicos e seduzir seu companheiro, a revista apresenta produções que 

não exigem grande gasto econômico, abrangendo, portanto, a possibilidade da execução de tais 

atitudes também às classes populares. Malu cita dicas como: diminuir a luz do quarto, maquiar-se 

levemente, vestir-se sensualmente ou prender elegantemente os cabelos. 

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Malu 

A primeira estratégia discursiva de que Malu se utiliza na manipulação da leitora é, 

mais uma vez, a convocação de valores partilhados pelo público. A revista aborda temas como 

sensualidade, sexo, imperfeições físicas femininas (celulite, estrias, gorduras localizadas) e 

sedução, valores comuns à vida de qualquer mulher adulta. As fotografias que compõem o texto 

também convocam esses valores, pois ilustram a mulher ora depilando sua perna, ora olhando-se 

no espelho, remetendo assim a ações femininas cotidianas. 

Outra estratégia empregada pela revista na busca da leitora é a recorrência à 

polifonia, nesse caso, à voz masculina. Ainda que não faça alusão a um determinado homem, 

Malu configura os cuidados que a mulher deve ter com seu corpo em função do sexo masculino - 

objeto de valor a ser conquistado - em um quadro intitulado “Coisas que eles reparam e 

comentam”. Esse quadro traz trechos como: “Pele macia e bem-cuidada conquista qualquer 

homem” e “Não vá abusar dos perfumes, mas estar cheirosa é outro ingrediente picante para 

despertar o desejo do seu parceiro”, evidenciando a utilização da voz do homem como 

ferramenta de sedução da leitora à aceitação das dicas propostas.  

O modo de dizer o relacionamento fundamenta-se, mais uma vez, na  enunciação 

pedagógica didática. A revista busca guiar a leitora a determinadas condutas para que pareça 

bonita frente ao amado. A enunciação pedagógica, por sua vez, configura-se novamente na 
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proposição de comportamentos e dicas de ação à leitora. Malu indica ao público-alvo caminhos 

a serem seguidos em seus relacionamentos. Essas dicas são caracterizadas pelo uso de verbos no 

imperativo, como nos enunciados: “Acenda algumas velas aromáticas para iluminar o ambiente 

(...)”, “Abuse das calcinhas e dos sutiãs para modelar o corpo e deixar você ainda mais bonita”, 

“Nada de ficar usando camiseta velha!”, “(...) pense bem antes de exagerar da maquiagem”, ou 

ainda através da segmentação do texto em sessões de aconselhamento - de acordo com a ação a 

ser realizada pela leitora: “Á meia-luz”, “Depois do sexo”, “Cuidado com a maquiagem”, 

“Pequenos truques”, “Coisas que eles reparam e comentam”. 

O periódico emprega a desqualificação do saber do público-alvo e a autoqualificação 

do seu saber, intimidando a leitora a adotar seu discurso. Portanto, uma das estratégias de 

manipulação utilizada na matéria é a intimidação. Para tanto, a revista se utiliza da previsão de 

conseqüências ao relacionamento da leitora, em trechos como: “Maquiar-se para recebê-lo pode 

melhorar muito seu rosto antes do sexo, mas pode transformá-lo depois da relação. Seus olhos 

vão manchar, o batom vai passar para a boca dele e borrar a sua, sem contar os lençóis” ou “Na 

hora da sedução a presilha pode machucar seu par, mas nada impede que depois que tudo 

acabar você dome os cachos, prendendo-os sensualmente”.  

Além da intimidação, Malu promete à leitora que ela parecerá bonita aos olhos do 

parceiro, caso siga as dicas da revista, tentando-a à aceitação do discurso proposto. Pode-se 

inferir, então, que o periódico se utiliza, ainda, da tentação na manipulação do público-alvo. 

Segundo a revista, a beleza da leitora pode ocasionar felicidade e entrosamento sexual ao casal, e 

essa beleza pode ser conquistada - conforme a promessa de Malu – a partir da adoção das dicas 

propostas. 
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d) Estruturação temática do relacionamento em Malu  

A configuração temática centrada no relacionamento tem como referência as 

condutas que a leitora deve tomar frente ao parceiro para parecer bonita e sensual aos seus olhos, 

atitude situada na oposição ser-bonita versus parecer-bonita (Figura 16). 

Malu, ainda na introdução da matéria, busca a identificação do público com o rol de 

mulheres que se sentem inseguras por causa de imperfeições físicas, enunciando: “Não existe 

mulher no mundo que não se aborreça com pequenos problemas no corpo e que não se 

envergonhe por causa de defeitinhos na hora de tirar a roupa diante do parceiro”. A partir da 

identificação do público com esse cotidiano feminino, a revista passa a constituir também a 

identidade da leitora, ofertando modos de ação ainda no parágrafo introdutório da matéria: “De 

qualquer forma, alguns truques podem ajudar a aumentar sua auto-estima e melhorar a sintonia 

na cama”.  

FIGURA 16: Quadrado semiótico da oposição ser-bonita versus parecer-bonita 

                    BELEZA   

     
       ser-bonita   parecer-bonita  

       
INSEGU-
RANÇA                             SEGURANÇA 

       
não-parecer bonita       não-ser bonita (defeitos físicos)      

   
   

         FEIÚRA   
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A beleza, na revista, está configurada mais pela atitude que pela perfeição ou simetria 

física. Malu propõe ações situadas na complementaridade não-ser-bonita/parecer-bonita, ou seja, 

apresenta atitudes que representam a segurança feminina. A matéria traz como pressuposto o fato 

de que a leitora possui imperfeições físicas e que esses “defeitinhos” devem ser mascarados para 

o melhor relacionamento conjugal. Malu investe sobre a mulher a idéia de que ela deva sentir-se 

sensual, usar sua sensualidade para parecer-bonita, e apresenta-se, então, como a instrutora de 

beleza capaz de realizar essa transformação.  

Ao citar “Abuse das calcinhas e dos sutiãs para modelar o corpo e deixar você ainda 

mais bonita” ou “Saiba ser sedutora com peças das mais diversas cores, que chamem a atenção 

para regiões do corpo que você quer que ele repare”, a revista procura ressaltar que a leitora tem 

uma beleza que deve ser valorizada, enquanto suas imperfeições devem ser escondidas, 

mascaradas. A tematização do relacionamento pelo parecer-bonita fica evidenciada ainda nos 

trechos: “Truques para ninguém perceber as imperfeições de seu corpo” ou “Se depois da 

relação bater aquela insegurança, nada melhor do que um roupão sensual para não precisar 

ficar desfilando sem roupa”.  

e) Configuração do feminino e do masculino em Malu  

Ao tratar o relacionamento pela tematização do parecer-bonita, a revista investe 

sobre a mulher o papel de objeto a ser cuidado para, então, ser desejado. Na condução desse 

tratamento discursivo, Malu traz dicas de ação à leitora - como cuidados com a pele, mãos, pés e 

cabelo, bom uso de maquiagem, efeitos de luz para o ambiente em que vai encontrar-se com o 

parceiro e uso de lingerie especial - legitimando a função feminina de objeto-sexual.  

É importante salientar que a condução da matéria perpassa o cuidado que a mulher 

deve ter com sua auto-estima, mas esse cuidado está voltado ao sentir-se bem para conquistar o 
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outro, em função do outro – que é o homem. O texto ressalta que “os homens não se preocupam 

tanto assim com o corpo feminino e seus probleminhas”, que “dificilmente notam aquela celulite 

que lhe (leitora) incomoda toda vez que coloca um biquíni ou a estria nova que apareceu na sua 

coxa” e afirma ainda que, na verdade, a “sensualidade tem uma importância maior do que a 

beleza na hora de despertar o desejo masculino”. No entanto, depois de apresentar essas 

considerações introdutórias, que fazem alusão a certa preocupação com o bem-estar feminino 

acima de tudo, a matéria passa a citar uma série de condutas que a leitora deve adotar na “hora do 

sexo”, condutas estas que estão estritamente relacionadas à preocupação em agradar o parceiro.  

Na organização discursiva de Malu, o homem é considerado, novamente, o objeto de 

valor a ser seduzido a todo o custo. A revista evidencia que, ainda que o homem não perceba as 

imperfeições do corpo feminino, a mulher deve estar preparada para escondê-las, mascará-las, 

sentindo-se sensual e parecendo bonita frente ao parceiro. A partir desse tratamento discursivo, 

Malu legitima o mito da mulher submissa às vontades e desejos do homem, o que fica manifesto 

pela valorização de atitudes tradicionais do gênero feminino, expressa especialmente nos 

conselhos do quadro-destaque “Coisas que eles reparam e comentam”. 

5.2.4 Eterno enquanto dure 

a) Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Eterno enquanto dure” (Anexo 21) trata do 

relacionamento conjugal da leitora sob o enfoque do que fazer quando ela não ama mais o seu 

marido. Malu passa, então, a oferecer dicas de como a mulher deve agir perante esse novo 

sentimento, aconselhando que o melhor a fazer é separar-se do companheiro. 
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Título da matéria: refere-se à trivial frase relativa aos relacionamentos amorosos: “que seja 

eterno enquanto dure”. O enunciado, posto como título, resume a idéia principal da matéria, de 

que o casamento deva durar enquanto for intenso tanto para o marido quanto para a esposa; caso 

contrário, a separação é a melhor saída. 

Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria foi veiculada na seção Casamento, que trata 

de assuntos relativos a essa forma de relacionamento, nas páginas 30 e 31. Embora o texto não 

tenha sido anunciado em chamada de capa, ocupou duas páginas da edição, tamanho máximo 

destinado às matérias em Malu. 

b) Caracterização discursiva do público 

O discurso da revista volta-se ao gênero feminino pois, ainda no início da matéria, 

Malu enuncia “O que fazer quando você não ama mais o homem com quem está casada”, 

designando a leitora pelo substantivo feminino casada. O público a quem o texto se dirige 

constitui-se, portanto, na mulher que não sente mais amor pelo seu companheiro e não sabe o que 

fazer quanto ao seu relacionamento.  

A revista também cita, no primeiro parágrafo da matéria, que se volta às várias 

leitoras que escrevem para Malu relatando a vivência dessa situação, e complementa: “Atendendo 

aos pedidos dessas leitoras e de tantas outras mulheres que passam por isso sem se manifestar, 

essa matéria tenta ajudar você a entender melhor o que está acontecendo e a se decidir depois de 

pensar direitinho nos seus verdadeiros sentimentos”. O relacionamento é tematizado, aqui, pelo 

casamento. Tal tematização delimita, por sua vez, o público feminino que a revista pretende 

atingir – são mulheres que já possuem um parceiro fixo ou constituem uma família que compõem 

o público-alvo da revista.  
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Quanto à classe sócio-econômica da leitora, a revista toma como referência de 

relacionamento o casamento de Preta e Felipe, personagens da novela Da cor do pecado, 

folhetim então exibido às 19 horas pela Rede Globo de Televisão. A referência à telenovela, 

programação televisiva popular, estende o discurso à recepção de mulheres pertencentes a tal 

classe.  

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Malu 

A primeira estratégia discursiva de que Malu se utiliza na manipulação da leitora, 

assim como nas outras matérias analisadas, é a convocação de valores partilhados pelo público. 

A revista aborda temas como o casamento, a atração e a amizade, expressões comuns à vida de 

qualquer mulher adulta. Cita-se também, como referência de comportamento, o casal Preta e 

Felipe, personagens que fazem parte do consumo cultural da leitora e representam, mais uma vez, 

o apelo da revista ao repertório comum de mitos midiáticos como estratégia de manipulação do 

público-alvo.  

As personagens são apresentadas em uma fotografia que traz o casal de frente um 

para o outro, mas com os rostos voltados para a leitora. Os dois sorriem pois, segundo a revista, 

são recém-casados. A legenda da fotografia, no entanto, complementa: “Será que esse casamento 

vai dar certo?”, em alusão à sentença de que nem todos os casamentos duram para sempre, idéia 

apresentada pela revista à leitora.  

Além do apelo ao repertório midiático, Malu recorre à convocação do testemunho. A 

revista relata a história de Sandra, mulher separada do marido há dois anos, em um quadro-

destaque intitulado: “Caso real: ‘Eu queria um motivo real para me separar’”. O testemunho é 

empregado para que o público identifique-se com os sentimentos e experiências relatadas e, com 
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isso, seja persuadido a aceitar as dicas propostas pelo periódico, através da repórter delegada por 

Malu para a organização discursiva do relacionamento.  

Essas dicas, evidenciadas nos trechos “É hora de conversar”, “Aceite o fim” ou  “O 

melhor a fazer (...) é assumir a separação”, caracterizam outra estratégia empregada por Malu: a 

utilização da enunciação pedagógica didática como forma de apresentação do relacionamento. A 

revista interpreta cada ação da leitora, buscando guiá-la na identificação dos seus sentimentos e 

na conduta que deve assumir perante o que sente, através da proposição de dicas de ação e 

comportamentos, apresentada em enunciados como: “Da crítica, você passa a insultar o seu 

parceiro. Isso acontece porque boa parte da admiração que você tinha por ele já se perdeu”.  

A enunciação pedagógica didática, portanto, caracteriza-se, mais uma vez, pela 

desqualificação do saber do público-alvo e autoqualificação do enunciador como quem sabe. 

Malu toma a leitora como alguém incapaz de entender seus sentimentos e conduzir o próprio 

relacionamento, e faz uso, então, da provocação para manipular o público. A revista provoca a 

leitora a identificar-se com ações cotidianas e sentimentos de uma mulher que não sente mais 

amor pelo marido, em enunciados como:  “Você começa a criticar tudo o que ele faz. Por mais 

corriqueiras que sejam as atitudes dele, você não consegue disfarçar e sempre acaba culpando-o 

pelas coisas erradas que acontecem”, “(...) Isso acontece porque boa parte da admiração que 

você tinha por ele já se perdeu” ou “A dificuldade de conversar com o parceiro e expor que a 

situação existe são indícios de que ele é seu amigo”.  

Ainda na introdução da matéria, a revista enuncia: “Muitas leitoras escrevem para 

Malu pedindo ajuda, pois já não amam, ou nunca amaram o homem com quem se casaram”, 

descrevendo, estrategicamente, sentimentos de um segmento do público. Com base na 

visibilização da existência desses sentimentos, a revista organiza seu discurso, apresentando-se 

como mestre e ofertando dicas como: “(...) chegou a hora de ter uma boa conversa com ele”, 
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“Exponha o que está sentindo (...)”, “Não procure um culpado para o fim do seu amor (...)”, “ 

(...) crie coragem e assuma seus sentimentos, lute pela sua felicidade” e “Tomem cuidado com os 

filhos (...)”. Dessa forma, ao mesmo tempo em que enuncia de acordo com sentimentos já 

existentes, a revista também pretende constituir a identidade do público-alvo, ao propor modos de 

ação frente ao relacionamento que o atormenta. Malu, interpretando sentimentos e ações, 

prevendo conseqüências para o relacionamento da leitora e ofertando dicas de ação e 

comportamentos, busca tentá-la a assinar um contrato de leitura – aceitando o discurso proposto. 

Pode-se inferir, assim, que a revista emprega também a tentação na manipulação do público-alvo.   

As fotografias que compõem o texto contribuem na construção do sentido de “Eterno 

enquanto dure” e, portanto, fazem parte das estratégias de persuasão empregadas pela revista. A 

ilustração de Preta e Felipe, ainda que traga os personagens sorrindo e unidos, evidencia a 

legenda “Na novela Da Cor do Pecado, Preta (Taís Araújo) aceitou se casar com Felipe (Rocco 

Pitanga) para não passar o resto da vida pensando em Paco (Reynaldo Gianecchini): será que 

esse casamento vai durar muito?”, fazendo alusão ao término das relações. Nesse mesmo 

sentido, uma segunda fotografia apresenta um casal de mãos dadas e expressão facial de 

insatisfação: a mulher, com ar pensativo e feição desgostosa, fita a leitora, enquanto o homem 

olha para companheira, como se buscasse resposta a alguma questão.  

d) Estruturação temática do relacionamento em Malu  

A análise da configuração temática centrada no relacionamento toma como referência 

os sentimentos da leitora em relação ao seu casamento, construídos na oposição afeição versus 

tesão (Figura 17), e as ações propostas a ela pela revista, baseadas na oposição liberdade  versus 

compromisso (Figura 18).  
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FIGURA 17: Quadrado semiótico da oposição afeição versus tesão 

  AMOR   

     
    afeição  tesão  

      

AMIZADE        ATRAÇÃO 

      
não-tesão  não-afeição      

     

  INDIFERENÇA   

A revista situa os sentimentos da leitora no eixo da complementaridade afeição/não-

tesão, ou seja, toma a relação entre ela e seu companheiro como da ordem da amizade e não mais 

do amor. Esse tratamento torna-se evidente em trechos como: “Da crítica, você passa a insultar 

seu parceiro. Isso acontece porque boa parte da admiração que você tinha por ele já se perdeu”, 

“Se além do desrespeito e da crítica exagerada, você já percebe que não sente mais a mesma 

atração pelo seu marido, chegou a hora de ter uma boa conversa com ele” ou “A dificuldade de 

conversar com o parceiro e expor que a situação existe são indícios de que ele é seu amigo”, 

“Nesse momento, você descobre que a paixão que sentiam um pelo outro transformou-se em pura 

amizade”. 

Cabe salientar que a revista não se utiliza de fontes ou recorre à convocação de 

especialistas - psicólogos ou psiquiatras - para interpretação dos comportamentos ou sentimentos 

do público-alvo. Malu delega toda a organização discursiva sobre o relacionamento a uma 

repórter, que interpreta as ações da leitora, afirmando a instituição revista como mestre e 

instrutora do seu público. 
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FIGURA 18: Quadrado semiótico da oposição liberdade versus compromisso 

   COMPANHEIRISMO   

     
    

  liberdade  compromisso  

      
DESCOM- 
PROMISSO     CASAMENTO 

      
não-compromisso  não-liberdade      

     

  AMASIAMENTE   

A partir do tratamento do relacionamento conjugal da leitora pelo sentimento da 

amizade, em detrimento do amor, a revista passa a aconselhá-la a separar-se de seu marido. Dessa 

forma, Malu acaba por privilegiar o eixo da complementaridade  liberdade/não-compromisso, na 

oposição liberdade versus compromisso, preconizando o descompromisso em detrimento do 

casamento.  

Ao recomendar ações à leitora, a revista evidencia o fim do casamento e a separação, 

em trechos como: “Entenda que amores acabam, que casamentos terminam e que a culpa não é 

sua”; “É difícil aceitar, mas o amor chegou ao fim porque acabou e ponto final”; “O melhor a 

fazer quando a relação se desgasta e você percebe que não ama mais é assumir a separação”; 

“Sentir-se presa a uma relação que não oferece mais o que você precisa só piora as coisas”.  

e) Configuração do feminino e do masculino em Malu  

 Malu aconselha a mulher a buscar sua felicidade, independente de estar casada ou 

não; essa atitude alia ao feminino o desejo de independência. É interessante ressaltar, porém, que 

a revista, ao pautar o término do casamento, configura uma leitora com dificuldades em lidar com 
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seus próprios sentimentos e com a separação do marido, afirmando o mito de que as mulheres 

têm dificuldades em se afastar dos homens. A citação das leitoras que escrevem à revista e o 

quadro-destaque intitulado “Cada um para um lado” fazem alusão a esse sentimento. No quadro, 

Malu aconselha a leitora a assumir a separação, a permitir-se “novas chances de ser feliz e de 

amar novamente” e, principalmente, recomenda que a leitora saia do casamento com “cabeça 

erguida e coração recuperado”, sem preocupar-se com críticas familiares ou sociais.  

A partir desse tratamento discursivo, a revista reforça o mito da dependência feminina 

ao casamento e, portanto, à figura do marido. O mito é expresso pela própria seleção da pauta, ou 

seja, a escolha por tratar do assunto já expressa a existência do mito de dependência da mulher 

em relação ao matrimônio e que, por isso, não consegue separar-se do esposo. 

Ao masculino, na matéria, cabe o papel de quem deve acatar a decisão feminina de 

separação e superar, assim como a esposa, o final do casamento. Afinal, a matéria propõe, quanto 

à união, direitos e deveres iguais a homens e mulheres. 

5.2.5 Minha história – Cristina 

a) Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Minha História” (Anexo 22) traz o relato de 

Cristina, apresentada como uma leitora que, quando bebê, foi abandonada pelos pais em uma lata 

de lixo. A mulher casou-se aos 15 anos, teve uma filha e separou-se aos 17. Aos 24 anos, vive 

com um homem 32 anos mais velho do que ela e que tem 10 filhos com quatro mulheres 

diferentes.  

Título da matéria: a matéria traz o mesmo título da seção e representa o caráter testemunhal do 

texto a ser apresentado. 
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Espaço ocupado pela matéria na revista: o texto foi veiculado na página 34, seção Minha 

História, que traz o relato dramático de uma leitora a cada edição. Não há chamada de capa para 

essa matéria. 

b) Caracterização discursiva do público 

Por tematizar o relacionamento pelo casamento, pela separação ou pela união com 

uma pessoa mais velha, pode-se inferir que a revista busca a identificação, com o relato, de 

homens e/ou mulheres que tenham experimentado tais experiências. No entanto, Malu prioriza 

como público o feminino, pois evoca a troca de confidências entre amigas, em trechos como: 

“Para poder trabalhar, afastei-me da minha menina”, “Sofri muito durante toda a minha 

adolescência (...) meu pai adotivo era alcoólatra e maltratava muito minha mãe e seus filhos”, 

“Dois anos após a minha separação, conheci a pessoa que iria mudar a minha vida”. 

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Malu 

O relato vale-se também da convocação de valores partilhados pelo público para 

conquistar leitores; fala de sentimentos como o amor, a maternidade, o abandono e a insegurança, 

comuns a qualquer mulher. Outra estratégia de que a revista se utiliza, para dar credibilidade ao 

testemunho de Cristina e, daí, persuadir a leitora a aceitar seu discurso, é o emprego de elementos 

referenciais, como datas, referências geográficas, citação de idade e quantidade de filhos. Esses 

elementos, à medida que são experimentáveis, reais, dotam o texto de referencialidade e 

aparecem em trechos como: “Nasci em São Paulo (...)”, “Mas fui encontrada por uma pessoa que 

me trouxe para o Nordeste para arranjar quem cuidasse de mim”, “Aos 15 anos, conheci aquele 

que seria o pai da minha filha”, “Ele é 32 anos mais velho do que eu, já foi casado e tem 10 

filhos com quatro diferentes mulheres”.  
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O modo de dizer o relacionamento, aqui, passa pela recorrência à experiência e ao 

sentimentalismo e, portanto, baseia-se na estratégia da cumplicidade, o que pode ser observado 

nas colocações da revista sobre o depoimento de Cristina: “Nessa semana, você vai ler a história 

da leitora Cristina, de 24 anos, que foi abandonada pelos pais numa lata de lixo e lutou pela 

felicidade. Confira”. Nesse trecho, a revista interpela o leitor, como se engrenasse um diálogo 

com ele. Tal diálogo e a busca da identificação do público com os problemas, dores e sentimentos 

de Cristina, permitem inferir que o periódico utiliza-se da sedução como estratégia de 

manipulação. Malu busca o leitor a partir de valores que lhe são caros, como a maternidade, o 

amor e o amparo. 

d) Estruturação temática do relacionamento em Malu  

A narrativa trata do relacionamento pela insegurança de Cristina, revelada na 

oposição afeto versus indiferença (Figura 19). 

FIGURA 19: Quadrado semiótico da oposição afeto versus indiferença 

                     INSEGURANÇA   

     
            afeto   indiferença  

       
AMOR/ 
CUIDADO 
  

                              DESAMOR 

  não-indiferença    não-afeto   
          

     
                                  DEVER             
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O relato configura o casamento de Cristina no eixo da contrariedade 

afeto/indiferença, que revela a insegurança feminina; ao mesmo tempo em que o relacionamento 

ampara a leitura, o fantasma do abandono continua presente, ocasionando constante insegurança.  

A mulher é caracterizada como dependente afetivamente do marido e, por isso, teme 

o tempo todo perder seu companheiro, seu protetor, pois a separação pode vir a causar o 

desamparo. A experiência relatada revela uma mulher que necessita da presença do homem para 

ser feliz e, portanto, teme perdê-lo, o que fica evidenciado pelas frases “Enxergo todos os 

tropeços dele, mas sou apaixonada e não consigo abandoná-lo. Ele cuida de mim com muito 

carinho” e “A verdade é que ainda tenho medo que ele se vá e arrume outra pessoa”. A 

insegurança de perder o parceiro e protetor faz com que a leitora dedique-se a ele, sem importar-

se com os problemas advindos dessa união, como relatado no enunciado: “Estamos há 7 anos 

juntos, apesar de todos os problemas que enfrentamos com os filhos e as ex-mulheres dele”.  

e) Configuração do feminino e do masculino em Malu  

A narrativa de Malu, nessa matéria, valoriza o casamento enquanto provedor de 

amparo à mulher, logo dota o masculino de valores como proteção e dedicação. Segundo a 

narrativa, apenas junto de um companheiro a leitora sentiu-se protegida. Nesse tratamento 

discursivo, a revista legitima, mais uma vez, o mito da dependência feminina em relação ao  

amparo advindo do casamento e, portanto, do homem. Tal mito é expresso tanto pela tautologia - 

pois a revista trata do casamento como provedor de amparo e do amparo como advindo do 

casamento, sem explicitar a relação entre os dois, como se fosse de praxe sua existência – quanto 

pela seleção da pauta, uma vez que é de responsabilidade do periódico a opção pela veiculação 

de um relato que evoca a submissão feminina. 
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O masculino é, ao mesmo tempo, um porto seguro e motivo de insegurança, pois, 

uma vez abandonada pelo homem, a mulher passará a sofrer novamente. Tal tratamento 

discursivo fica evidenciado no relato da primeira união da leitora com o pai de sua filha: “Casei-

me com ele completamente apaixonada e louca para começar uma nova vida. A união durou 

apenas dois anos e logo veio a separação. Nos primeiros dias, sofri muito (...) Meu ex sumiu e 

nunca colaborou com o sustento da nossa filha”, ou seja, com a separação do marido, a leitora 

sentiu-se desamparada e precisou lutar sozinha pelo sustento da filha. O amparo e, ao mesmo 

tempo, a insegurança de perder o marido, sentimentos advindos do casamento, são citados 

também no depoimento sobre a relação da leitora com seu segundo companheiro: “Enxergo todos 

os tropeços dele, mas sou apaixonada e não consigo abandoná-lo. Ele cuida de mim com muito 

carinho. (...). A verdade é que ainda tenho medo que ele se vá e arrume outra pessoa”.  

A fotografia componente do texto também transparece o sentimento de amparo 

advindo da presença de um companheiro, pois traz a figura do marido sobrepondo suas mãos às 

da mulher, em alusão ao carinho e à dedicação a ela. Ao homem, portanto, na narrativa de Malu, 

cabe o papel de quem cuida, de quem acolhe e protege a mulher. Esta, por sua vez, fica 

configurada como uma pessoa frágil, que não é capaz de cuidar de si mesma, logo necessita estar 

junto de um companheiro para viver. 
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5.3 Revista Vip 

5.3.1 Capa 
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A principal promessa realizada na capa da revista, visando a busca do leitor, diz 

respeito ao relacionamento entre homem e mulher. Vip enuncia “Ela dança! Ela canta! Ela mata! 

Danielle Winits arrasa em Chicago (e nas nossas páginas)”, anunciando um ensaio fotográfico 

com a atriz e prometendo ao leitor muita sensualidade. Essa promessa é evidenciada ainda pela 

fotografia de Danielle vestindo um mini-vestido preto e meias do tipo arrastão. A atriz aparece de 

costas para o leitor, erguendo, com uma das mãos, a parte traseira do vestido e deixando à mostra 

parte das nádegas. Com a outra mão ela faz um sinal de negação, insinuando que não vai expor 

todo o corpo. Vip, assim, utiliza-se da sedução como forma de manipulação do leitor, pois dota 

Danielle de valoração positiva frente ao homem.  

As demais chamadas de capa são secundariamente organizadas, sendo que outras duas 

colocam discursivamente em relação o homem e a mulher, demonstrando a importância destinada 

ao relacionamento no discurso de Vip. São elas: “Amo ou desprezo? As mulheres contam o que 

pensam sobre os metrossexuais” e “Mais! Diana Bouth, Rebecca Romijn-Stamos”. 

5.3.2 Diana Bouth 220 volts, tá ligado? 

a) Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Diana Bouth 220 volts, tá ligado?” (Anexo 23) trata 

da modelo e apresentadora Diana Bouth e traz uma fotografia dela seminua, deitada sobre a borda 

de uma piscina.  

Título da matéria: faz referência às habilidades da moça apresentada na matéria - através do 

termo 220 volts - e à gíria do público jovem tá ligado?. Vip, com isso, busca a identificação do 

leitor jovem com a matéria. 
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Espaço ocupado pela matéria na revista: o texto ocupou as páginas 20 e 21 e foi veiculado na 

seção Preliminares¸ cujo nome insinua os carinhos iniciais de uma relação sexual para designar 

pequenos textos que antecedem as grandes matérias e ensaios fotográficos veiculados na revista.  

b) Caracterização discursiva do público 

O discurso da revista volta-se, nessa matéria, ao gênero masculino e deixa essa opção 

clara na legenda da fotografia que compõe o texto, no enunciado: “Sente a rima mano: nome de 

deusa e rosto de princeusa”. O substantivo masculino mano refere-se, ao mesmo tempo, ao leitor 

e a um termo do movimento hip-hop, do qual Diana faz parte.  

Quanto à faixa etária do público a que se destina, Vip trata do movimento hip-hop, 

dirigindo-se ao leitor como capaz de compreendê-lo e, portanto, volta-se a um público 

majoritariamente jovem. Ao veicular Diana seminua, a revista evoca a sexualidade e configura, 

como público-alvo, leitores que tenham esse tema como parte de seu cotidiano.  

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Vip 

A principal estratégia discursiva de Vip, nessa matéria, é a utilização da sedução a fim 

de manipular o leitor. Como ferramenta de sedução, a fotografia de Diana Bouth apresenta a 

modelo vestindo apenas calcinha e deitada à beira de uma piscina, evidenciando seus seios, rosto, 

braços e pernas. Diana fixa os olhos, de canto, em direção ao leitor, em expressão de insinuação, 

como se buscasse seduzi-lo.  

Vip se utiliza, ainda, de termos comuns à linguagem do movimento hip-hop, como “tá 

ligado”, “rima” ou “mano”, em evidência a convocação de valores partilhados pelo público 

jovem. A revista busca a identificação, com a matéria, de leitores que participam do movimento 

hip-hop ou que simpatizam com ele.  
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Outra estratégia de Vip é o emprego da cumplicidade como modo de apresentação da 

modelo e de diálogo com o mano. Esse caráter dialógico está expresso ainda no título da matéria 

- pelo uso da expressão “tá ligado?”. A legenda da fotografia de Diana Bouth também evidencia 

a busca pelo leitor, através da interpelação  “Sente a rima mano: nome de deusa e rosto de 

princeusa”. Além disso, a expressão posta no texto “Sabe aquela história de garota carioca 

suingue sangue bom?”, traz a interrogação como busca de uma resposta e, assim, representa a 

relação de diálogo entre enunciador e enunciatário.  

d) Estruturação temática do relacionamento em Vip  

A análise da configuração temática centrada no relacionamento toma como referência 

o tom de discurso que Vip emprega na apresentação da modelo, situado na oposição sobriedade 

versus brincadeira (Figura 20) – organizada por Duarte (2004) -, e as qualidades de Diana Bouth 

priorizadas pela revista, configuradas na oposição beleza versus habilidade (Figura 21).  

FIGURA 20: Quadrado semiótico da oposição sobriedade versus brincadeira 

            SUTILEZA/IRONIA   

     
    sobriedade  brincadeira  

       
SERIE- 
DADE                               HUMOR 

                       (LUDICIDADE)          
       

não-brincadeira não-sobriedade      

     

 APATIFAMENTO/ 
BANALIDADE   
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Para Duarte (2004), sóbrio é o modo de expressar-se que confere traços de sisudez e 

austeridade ao que está sendo enunciado, enquanto que, por brincalhão, entende-se um modo de 

expressar-se que confere traços de gaiatice e malícia ao que está sendo enunciado.   

Vip expressa um tom brincalhão na apresentação da modelo Diana Bouth, ao conferir 

efeito de sentido de irrelevância ao que está sendo dito. Esse efeito de sentido é expresso ainda na 

legenda da fotografia, que enuncia: “Sente a rima mano: nome de deusa e rosto de princeuza” e 

perpassa também outros trechos do discurso, como “Muito antes de Deborah Secco e seu 

incansável rodo chegarem lá (...)” e “‘Não vou mudar meu jeito de ser, promete ela’. Oba!”. 

Logo, ao situar seu discurso no eixo da complementaridade brincadeira/não-sobriedade, a revista 

evidencia o humor com que trata o assunto. 

FIGURA 21: Quadrado semiótico da oposição beleza versus habilidade 

            APURO/REQUINTE   

     
    beleza   habilidade  

       
FORMO- 
SURA                             COMPETÊNCIA 

       
não-habilidade não-beleza      

     

 BANALIDADE/ 
VULGARIDADE   

Quanto às qualidades da modelo priorizadas pela revista, Vip ressalta tanto a beleza 

quanto as habilidades de Diana, situando o relacionamento no eixo da contrariedade  

beleza/habilidade, na oposição beleza versus habilidade. A revista cita a dedicação da 

apresentadora ao movimento hip-hop, ao enunciar “Hoje, aos 23 anos, abraçou o hip-hop com 
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toda a voltagem: produziu o festival mais comentado do Rio de Janeiro no ano passado e o levou 

também para o sul”; destaca também sua atuação na ancoragem do programa televisivo Zona de 

Impacto em “(...) das páginas do JB ela saltou para a tela do SporTV, onde, há cinco anos, 

apresenta o programa Zona de Impacto”. Com tal tratamento discursivo, a revista demonstra o 

apuro e o requinte da modelo, citando-a também como apresentadora de TV e produtora de 

shows de hip-hop. 

e) Configuração do feminino e do masculino em Vip  

Através da apresentação das habilidades da modelo e apresentadora, Vip busca 

atenuar a figura da mulher como objeto sexual, evidenciada pela fotografia de Diana seminua - 

que ocupa quase duas páginas da revista. Portanto, através da neutralização do papel do objeto, 

Vip insinua o mito de uma mulher independente profissionalmente e segura de si mesma. No 

entanto, ao mesmo tempo em que perpassa esse mito, a revista trata da mulher com humor - como 

se não levasse a sério sua independência –, e configura o gênero masculino pelo homem que 

encara com malícia as habilidades femininas e que usufrui da imagem da mulher para a 

realização de suas fantasias.  

5.3.3 Boa vizinhança 

a) Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Boa vizinhança” (Anexo 24) apresenta a Miss Brasil 

2004, Fabiane Niclotti, por meio de uma entrevista que revela o discurso dela sobre as relações 

internacionais e de uma fotografia da Miss. 

Título da matéria: insinua a camaradagem entre vizinhos para tratar do discurso da Miss Brasil 

sobre as relações internacionais. 
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Espaço ocupado pela matéria na revista: essa matéria também foi apresentada na seção 

Preliminares. O texto não foi anunciado em chamada de capa, sendo veiculado na página 23.   

b) Caracterização discursiva do público 

O discurso da revista volta-se ao gênero masculino e deixa essa opção clara na 

legenda da fotografia que compõe o texto, por meio do questionamento: “Ficou animado? Vai 

fundo pequeno príncipe”. O substantivo masculino príncipe e os adjetivos animado e pequeno 

referem-se ao leitor-homem, deixando clara a opção da revista pelo gênero masculino como 

público-alvo.   

Para entender a ironia posta no discurso é preciso certo conhecimento prévio da 

estrutura dos concursos de Miss, pois o texto aborda elementos particulares a essa forma de 

disputa - como a leitura de “O Pequeno Príncipe” e os discursos sobre as atuações da ONU 

(Organização das Nações Unidas) no mundo. Dessa forma, a revista configura como público-alvo 

um homem se não intelectualizado, ao menos, bem informado.  

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Vip 

A fotografia da Miss Brasil vestindo biquíni e em pose sensual é a principal estratégia 

discursiva empregada pela revista nessa matéria, evidenciando o uso da sedução no processo de  

manipulação do público. Vip apresenta Fabiane e sua sensualidade – valor positivo para o público 

– como ferramenta de encantamento do leitor à aceitação do discurso. 

Outra estratégia de Vip é o emprego da cumplicidade como modo de apresentação da 

Miss Brasil. Ainda na legenda da fotografia, a revista enuncia: “Ficou animado?”, interpelando o 

leitor e procurando estabelecer um diálogo com ele. Esse caráter dialógico perpassa também o 

restante da matéria, em trechos como “Além de ser bonita e preencher muito bem um maiô 
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catalina (como você vê nesta foto do site coliriobrasil.com)”, em que a revista, como se ofertasse 

uma dica a um amigo, apresenta a possibilidade de o leitor ver mais fotos da Miss em outra 

mídia.  

d) Estruturação temática do relacionamento em Vip  

A análise da configuração temática centrada no relacionamento toma como referência 

o tom de discurso que Vip usa na apresentação da Miss Brasil, situado na oposição sobriedade 

versus brincadeira (Figura 22), e as qualidades de Fabiane Niclotti priorizadas pela revista, 

estruturadas na oposição beleza versus habilidade (Figura 23).  

FIGURA 22: Quadrado semiótico da oposição sobriedade versus brincadeira 

            SUTILEZA/IRONIA   

     
    sobriedade   brincadeira  

       
SERIE- 
DADE                                HUMOR 

                     (LUDICIDADE)            
       

não-brincadeira não-sobriedade      

     

 APATIFAMENTO/ 
BANALIDADE   

Vip, nessa matéria, utiliza-se da ironia para apresentar o gênero feminino, pois 

confere sentido de “inteligência e elegância ao que está sendo enunciado” (DUARTE, 2004, 

p.127). A revista trata, com sutileza, da relação entre o livro mais citado em concursos de beleza, 

“O Pequeno Príncipe”, e o público, ao expressar: “Ficou animado? Vai fundo, pequeno príncipe! 

A Miss Brasil aprova a auto-ajuda”, citando ainda a auto-ajuda em alusão às fantasias do leitor. 
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FIGURA 23: Quadrado semiótico da oposição beleza versus habilidade 

            APURO/REQUINTE   

     
    beleza   habilidade  

       
FORMO- 
SURA                             COMPETÊNCIA 

       
não-habilidade não-beleza      

     

 BANALIDADE/ 
VULGARIDADE   

A revista ironiza o conhecimento de Fabiane e a condução dos concursos de beleza 

nos questionamentos que faz à Miss. Dessa forma, prioriza a apresentação da beleza física dela 

em detrimento de suas habilidades e conhecimentos, evidenciando a formosura da modelo - 

situada no eixo da complementaridade beleza/não-habilidade, na oposição beleza versus 

habilidade. Vip enuncia “Existe uma solução para a Chechênia?” e apresenta a resposta 

generalista da Miss sobre um conflito localizado: “Vou te dizer: tudo tem solução. Não consigo 

entender a causa dessas pessoas que matam e morrem. Mas temos que acreditar na ONU e em 

outras organizações políticas. Fazer a nossa parte”. Com tal organização discursiva, a revista 

sutilmente ironiza o conhecimento de Fabiane acerca dos conflitos mundiais. 

e) Configuração do feminino e do masculino em Vip  

Vip busca, mais uma vez, atenuar o papel da mulher como objeto sexual. Ao 

entrevistar Fabiane sobre os conflitos internacionais, a revista tende a neutralizar o papel objeto, 

dando voz a ele. No entanto, no decorrer do texto, o periódico emprega a ironia como tom de 

tratamento do discurso da Miss e, portanto, de sua intelectualidade. Nesse sentido, o gênero 
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feminino é apresentado como objeto sexual, enquanto ao homem cabe o papel de quem ironiza o 

sexo oposto e sua atuação social, ao mesmo tempo em que aproveita da beleza física feminina 

para satisfação de suas fantasias, o que fica evidenciado na frase: “Ficou animado? Vai fundo, 

pequeno príncipe! A Miss Brasil aprova a auto-ajuda”, que faz alusão à masturbação masculina.  

5.3.4 Brincando de Parreira. O nosso dream team 

a) Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Brincando de Parreira. O nosso dream team” 

(Anexo 25) apresenta a escalação de um time formado por 11 mulheres que já tiveram algum 

envolvimento com jogadores de futebol. A matéria traz, além da fotografia de cada mulher, o 

nome do jogador com o qual ela se relacionou, dentre outras informações.  

Título da matéria: faz alusão à escalação de um time dos sonhos formado por mulheres com 

quem os maiores astros do esporte já se relacionaram. 

Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria também foi veiculada na seção 

Preliminares, na página 30. O texto não foi anunciado em chamada de capa.  

b) Caracterização discursiva do público 

O texto não apresenta restrições quanto ao gênero, à faixa etária ou à classe sócio-

econômica do público a quem se dirige; pode estar voltado a qualquer pessoa que tenha interesse 

em futebol e/ou admira mulheres fisicamente bonitas. A relação posta discursivamente entre 

esses dois temas – futebol e mulheres –, no entanto, permite inferir que o público-alvo da matéria 

seja prioritariamente o gênero masculino. 
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c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Vip 

A principal estratégia discursiva de Vip, nessa matéria, é a utilização da sedução a fim 

de manipular o público-alvo. A revista traz 11 fotos de mulheres fisicamente bonitas e sensuais, 

como ferramenta para encantar o público e fazê-lo aceitar o discurso. Outra estratégia de Vip, 

nesse caso, é a convocação de valores partilhados pelo leitor. O periódico relaciona mulheres 

bonitas ao futebol, dois temas que despertam a atenção do gênero masculino. A cumplicidade é 

novamente o modo utilizado por Vip para dizer o relacionamento entre homem e mulher, pois a 

revista interpela o leitor ainda no parágrafo introdutório da matéria, enunciando: “Você acha que 

alguém aqui vai sonhar com o Ronaldinho Gaúcho?”.  

d) Estruturação temática do relacionamento em Vip  

A análise da configuração temática centrada no relacionamento toma como referência 

o tom de discurso que Vip usa na apresentação das mulheres, situado na oposição sobriedade 

versus brincadeira (Figura 24), e as qualidades femininas evidenciadas, configuradas na oposição 

beleza versus habilidade (Figura 25).  

FIGURA 24: Quadrado semiótico da oposição sobriedade versus brincadeira 

            SUTILEZA/IRONIA   

     
    sobriedade   brincadeira  

       
SERIE- 
DADE                                   HUMOR 

                        (LUDICIDADE)         
       

não-brincadeira não-sobriedade      

     

 APATIFAMENTO/BANALIDADE   
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Mais uma vez o humor é o tom escolhido para o tratar da relação entre homem e 

mulher em Vip. A revista evidencia, em todo o texto, a irrelevância, a brincadeira e o caráter de 

entretenimento da matéria, priorizando, portanto, o eixo da complementaridade brincadeira/não-

sobriedade, na oposição sobriedade versus brincadeira.   O próprio título da matéria, Brincando 

de Parreira, já caracteriza a ludicidade do texto, abordada em outros trechos, como “Parreira 

tem razão: esse negócio de gol é apenas um detalhe”, “A melhor coisa que o jogador Júlio César 

(Fla) já catou”, “mulher é tudo eslovaca”, “Dizem que, além de roubar batons dela, o safado 

ainda lhe bota bola nas costas”, “Dá pra entender: tem mais o que fazer em casa”, “esta linda 

atriz foi uma das gatas lindas que ele traçou”.  

Esses enunciados caracterizam, para além do humor, o cunho sexual empregado pela 

revista no tratamento da relação entre as mulheres e os jogadores de futebol, configurando o 

relacionamento no eixo da complementaridade sexualidade/não-sensualidade, na oposição 

sexualidade versus sensualidade. 

FIGURA 25: Quadrado semiótico da oposição sexualidade versus sensualidade 

              EROTISMO   

     
     sexualidade   sensualidade  

       
VULGARI- 
DADE                             CHARME 

       
não-sensualidade não-sexualidade      

     

 RECATAMENTO   
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Ao apresentar a relação entre as mulheres e os jogadores de futebol, o periódico 

utiliza vocábulos de cunho vulgar - como traçou ou catou – e expressões irônicas - como bota 

bola nas costas e mulher é tudo eslovaca. Esse discurso evidencia a vulgaridade no tratamento do 

gênero feminino e do relacionamento entre homem e mulher, configurada no eixo 

sexualidade/não-sensualidade, na oposição sexualidade versus sensualidade. 

e) Configuração do feminino e do masculino em Vip  

A revista relega o gênero feminino, mais uma vez, a figura de objeto de desejo, ao 

reduzir sua apresentação ao cunho sexual. Vip enuncia: “A modelo californiana deu ao beque 

Tony Adams algumas noites de alegria”, “(...) esta linda atriz foi uma das gatas que ele traçou”, 

“(...) além de roubar batons dela, o safado ainda lhe bota bolas nas costas”, evidenciando a 

relação sexual entre as mulheres e os jogadores citados. A omissão da história, portanto, legitima 

o mito da mulher como objeto sexual, uma vez que a revista reduz todo o relacionamento à 

sexualidade, sem tratar de sua história.  

Ao homem, novamente, é designado o papel de quem encara com humor o 

relacionamento entre os indivíduos citados, enquanto admira as imagens das mulheres 

apresentadas.  

5.3.5 Volta ao mundo em 80 

a) Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Volta ao mundo em 80” (Anexo 26) apresenta uma 

fotografia e um texto verbal sobre a modelo sueca Filippa Hamilton, evidenciando suas 

qualidades físicas e citando um pouco de sua história como modelo.  
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Título da matéria: trata da apresentação de 80 mulheres fisicamente bonitas, de diferentes partes 

do mundo, uma em cada edição. O título funciona no texto como um convite para que o leitor 

participe da viagem de volta ao mundo proposta, apreciando as mulheres apresentadas. 

Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria é mais um texto veiculado na seção 

Preliminares, na página 38. O texto não foi anunciado em chamada de capa.  

b) Caracterização discursiva do público 

Ao final da apresentação da modelo, a revista enuncia “(...) não sai de casa sem a mãe 

a tiracolo. É, estamos pensando a mesma coisa: ninguém é perfeito...”, em alusão à privacidade 

de Filippa quanto aos seus relacionamentos passionais e ao interesse dos leitores nesse 

relacionamento. Logo, pode-se inferir que o texto esteja voltado prioritariamente ao gênero 

masculino. 

O texto apresenta restrições quanto ao grau de instrução do público, pois traz 

vocábulos estrangeiros como Blue, smorgasbord, mon-amour e french kiss, termos que requerem 

conhecimento básico dos idiomas francês e inglês para seu entendimento.  

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Vip 

A principal estratégia discursiva de Vip continua sendo, nessa matéria, o emprego da 

sedução para a manipulação do público-alvo. A revista traz uma fotografia de Filippa vestindo 

biquíni e uma camisa semi-aberta, em evidência ao seu abdome, seu decote e sua expressão 

facial. A modelo interpela o leitor com um olhar que evoca sensualidade – valor positivo para o 

público -, caracterizando o uso da sedução.  

Outra estratégia discursiva de Vip é a utilização da cumplicidade como modo de dizer 

o relacionamento. A revista interpela o leitor durante toda a extensão do texto, em enunciados 
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como: “Pois Filippa, essa maravilha de 17 anos (sim, dezessete), é ao mesmo tempo francesa e 

sueca, tá?”, “Como você pode ver, essa foto aí ao lado é da campanha do perfume Blue”, “É, 

estamos pensando a mesa coisa: ninguém é perfeito...” ou “Quer saber mais?” e “A gente 

explica:” –  trechos em que a revista constrói discursivamente a figura do enunciatário. Vip busca 

estabelecer um diálogo com o leitor, como se apresentasse uma mulher a um amigo. 

d) Estruturação temática do relacionamento em Vip  

A análise da configuração temática centrada no relacionamento toma como referência 

a forma como a revista apresenta o feminino, situada na oposição sexualidade versus 

sensualidade (Figura 26).  

FIGURA 26: Quadrado semiótico da oposição sexualidade versus sensualidade 

            EROTISMO   

     
    sexualidade  sensualidade  

       
VULGARI- 
DADE                             CHARME 

       
não-sensualidade não-sexualidade  

    

     

 RECATAMENTO   

Ainda no início da matéria, a revista enuncia “De todas as nacionalidades do mundo, 

a sueca é das que mais atiçam: as mulheres suecas, as revistinhas suecas, a massagem...”, 

evidenciando o cunho sexual do texto e da abordagem sobre a proveniência da modelo. A 

sexualidade é ainda destacada na legenda da fotografia, pela expressão “humm, delícia!”, em 
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alusão a Filippa. Nesse tratamento discursivo, Vip exibe  a sexualidade e, através da fotografia, dá 

destaque à sensualidade da modelo. Logo, o periódico privilegia o eixo da contrariedade 

sexualidade/sensualidade, na oposição sexualidade versus sensualidade, tematizando o 

relacionamento entre homem e mulher pelo erotismo feminino. 

e) Configuração do feminino e do masculino em Vip  

Mais uma vez a revista busca a neutralização do papel de objeto, apresentando o 

começo da carreira de Filippa e parte de sua história. No entanto, Vip emprega tom humorístico 

nessa apresentação, que acaba por relegar as informações sobre a modelo, frente ao tratamento de 

sua beleza física. O tom humorístico perpassa trechos como: “aquele vocabulário mon-amour, 

todo pronunciado com biquinho, french kiss”, “Smorgasbord à francesa: humm, delícia!” ou “se 

respirar fundo, talvez consiga sentir o cheiro do mar e das flores” – em relação ao perfume para 

o qual Filippa faz campanha publicitária. A matéria está repleta de enunciados que demonstram o 

efeito de irrelevância ao que está sendo dito, característica do humor e da ludicidade. Dessa 

forma, ainda que tente atenuar o papel de objeto, Vip apresenta o feminino como objeto de desejo 

do homem. 

O gênero masculino, por sua vez, é configurado como quem encara com humor o 

relacionamento entre homem e mulher e como quem se serve da sexualidade feminina.  

5.3.6 Rebecca, a mulher inesquecível 

a) Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Rebecca, a mulher inesquecível” (Anexos 27 e 28) 

apresenta uma das candidatas ao concurso 100 mais sexy, Rebecca Romjin-Stamos, através de 
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uma fotografia da atriz vestindo biquíni e de uma entrevista realizada com ela em Los 

Angeles/EUA.  

Título da matéria: trata diretamente da atriz a ser apresentada pela matéria, evocando como 

público-alvo seus fãs e/ou quem aprecia a beleza física feminina. 

Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria foi veiculada na seção 100 mais sexy, nas 

páginas 44 e 45. Essa seção traz, a cada edição, uma das candidatas ao concurso das cem 

mulheres mais sexy do mundo, realizado pela própria revista Vip. O texto foi anunciado em 

chamada de capa com o nome da atriz junto ao de outras celebridades presentes na edição.  

b) Caracterização discursiva do público 

O texto volta-se ao público que acompanha a seleção da revista sobre as cem mulheres 

mais sexy do mundo, dirige-se também a quem gosta de cinema e/ou aos admiradores da beleza 

física feminina. No entanto, enunciados como “você pode ir pensando nela para a votação das 

100 + Sexy” permitem inferir que o texto esteja voltado prioritariamente ao público masculino. 

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Vip 

A principal estratégia discursiva de Vip é, mais uma vez, a utilização da sedução no 

processo de manipulação do público-alvo. A revista apresenta uma fotografia de Rebecca 

vestindo biquíni, em evidência a sua forma física. Além disso, a atriz interpela o leitor com um 

olhar sedutor. A sensualidade de Rebecca – valor positivo para o público – é, assim, tomada 

como ferramenta de sedução do leitor para a aceitação do discurso.  

A matéria traz também, na entrevista com a atriz, informações sobre cinema como 

estratégia de convocação dos valores partilhados pelo público. Aos leitores cinéfilos, a citação de 

filmes e informações sobre atores funciona como dicas de consumo ofertadas pela revista, em 
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trechos como “Vamos filmar X-Men 3 em 2005” e “(...) The Pushiner, o Justiceiro, que estréia 

aqui em setembro (...)”. 

Mais uma vez a cumplicidade é o modo de dizer o relacionamento utilizado pela 

revista. Vip interpela o leitor em enunciados como “Se você não se lembra dessa atriz (...)” e  

“você pode ir pensando nela para a votação das 100 + Sexy”, trechos em que a revista busca 

estabelecer um diálogo com o público, apresentando-se ao leitor como um amigo. 

d) Estruturação temática do relacionamento em Vip  

A análise da configuração temática centrada no relacionamento toma como 

referência, novamente, a forma como a revista apresenta o feminino, configurada na oposição 

sexualidade versus sensualidade (Figura 27).  

FIGURA 27: Quadrado semiótico da oposição sexualidade versus sensualidade 

                 EROTISMO   

     
     sexualidade   sensualidade  

       
VULGARI- 
DADE                                  CHARME 

       
não-sensualidade não-sexualidade      

     

 RECATAMENTO   

A revista designa, em certo momento, a atriz como delícia; cita sua atuação no filme 

Femme Fatale apresentando uma fotografia de Rebecca acariciando outra mulher nua; e incentiva 

os leitores a votarem nela para a eleição das 100 mulheres mais sexy do mundo. Tal tratamento 
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discursivo evidencia tanto a sexualidade quanto a sensualidade do gênero feminino, configurando 

novamente o relacionamento no eixo da contrariedade sexualidade/sensualidade, na oposição 

sexualidade versus sensualidade. Dessa forma, Vip prioriza a tematização do relacionamento 

entre homem e mulher como da ordem do erotismo.    

e) Configuração do feminino e do masculino em Vip  

Ainda que a revista trate das atuações cinematográficas de Rebecca, citando suas 

habilidades como atriz, o destaque maior é dado aos papéis em que ela representou personagens 

sexy, como em Femme Fatale (onde, segundo a revista, Rebecca “protagonizou algumas das 

cenas mais tórridas do cinema americano deste milênio”) e em X-Men e X-Men 2 (em que 

aparecia “nua e pintada de azul o tempo todo”). A citação dessas atribuições e o caráter do 

concurso proposto por Vip tornam evidente o mito da mulher como objeto sexual, sustentado pela 

busca da neutralização do papel de objeto.  

5.3.7 O creminho tá liberado 

a) Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “O creminho tá liberado” (Anexos 29 e 30) trata do 

metrossexualismo através da opinião de cinco estudantes sobre o assunto. 

Título da matéria: apresenta uma das atitudes masculinas que as mulheres consultadas 

consideram normal: o uso de cremes. A revista busca, com isso, persuadir a leitor a prestar 

atenção nas demais ações repudiadas ou aceitas por essas mulheres.  

Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria foi veiculada na seção Conversa de mulher, 

nas páginas 46 e 47. Essa seção traz, a cada edição, a opinião feminina sobre alguma faceta 
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masculina. O texto foi anunciado na seguinte chamada de capa: “Amo ou desprezo? As mulheres 

contam o que pensam sobre os metrossexuais”.  

b) Caracterização discursiva do público 

O texto volta-se ao gênero masculino, segmentação clara ainda na introdução da 

matéria, que enuncia: “Saia do secador e leia o texto, pô!”, em referência à prática de o homem 

ter atitudes tradicionalmente femininas nos cuidados com a beleza, chamada de 

metrossexualismo. Nesse sentido, mais que ao gênero masculino, a matéria dirige-se aos homens 

que adotam cuidados com a beleza em seus hábitos diários.  

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Vip 

A principal estratégia de manipulação utilizada nessa matéria é a intimidação, pois a 

revista apresenta a ação metrossexual através de valoração negativa, buscando intimidar o leitor 

metrossexual a aceitar o discurso proposto, diminuindo seus cuidados com a beleza. A 

intimidação está exposta tanto no título da matéria, “O creminho tá liberado” – que apresenta 

uma das ações recomendadas pela revista, ao mesmo tempo em que faz alusão a outras práticas 

que podem não ser positivas - , e na introdução à entrevista com as cinco estudantes, que traz o 

enunciado “Saia do secador e leia o texto, pô!” – referindo-se ao leitor que passa grande parte de 

seu tempo cuidando da beleza.  

Há ainda um caráter de intimidação no quadro-destaque “Vai para o trono ou não 

vai?”. Nele, a revista segmenta as ações masculinas em “Luxo! Tudo de bom!” - recomendando 

ao homem o que deve fazer para se mostrar bonito frente à mulher -, “Hummm... no limite” - item 

em que apresenta ações aceitáveis por algumas mulheres -, e “Uó! Ninguém merece” - onde trata 

dos hábitos desprezados pelo gênero feminino. Dessa forma, o periódico apresenta sob valoração 
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negativa várias ações masculinas, intimidando o leitor a aceitar o discurso e abolir tais práticas de 

seu cotidiano. 

O quadro-destaque também evidencia outra estratégia utilizada por Vip na 

manipulação do leitor: o emprego da enunciação pedagógica didática como forma de dizer o 

relacionamento entre homem e mulher. A segmentação das ações masculinas em itens de análise 

e sua classificação quanto ao gosto feminino funcionam, na matéria, como proposição de 

comportamentos e previsão de conseqüências ao relacionamento do leitor. Assim, Vip mostra ao 

homem o que as mulheres gostam e o que desprezam nas atitudes masculinas em relação ao 

próprio corpo. Esse caráter pedagógico permeia também a entrevista com as cinco estudantes, 

através das respostas organizadas discursivamente pela revista à questões como: “O que você 

considera exagerado?”, “Vocês já saíram com metrossexuais?”, “O que você curtia no 

namorado metrossexual?”e “Entre um ‘metro’ e um machão, qual vocês escolheriam?”. 

Além da enunciação pedagógica, a revista vale-se, em certos momentos, da 

cumplicidade ao dirigir-se ao leitor. Vip busca estabelecer um diálogo com o público - como se 

fosse um amigo lhe chamando a atenção - em trechos como “Saia do secador e leia o texto, pô!”. 

Por fim, mais uma estratégia utilizada por Vip é a convocação de valores partilhados pelo 

público, uma vez que a revista apresenta ações como fazer limpeza de pele, malhar, preocupar-se 

com a roupa, usar anel¸ lambuzar-se de creme e tirar a sobrancelha, práticas comuns aos 

homens tomados como metrossexuais - público-alvo da matéria. 

d) Estruturação temática do relacionamento em Vip  

A análise da configuração temática centrada no relacionamento toma como referência 

o caráter dos hábitos de beleza do gênero masculino, situado na oposição zelo versus 

masculinidade (Figura 28).    



 122

FIGURA 28: Quadrado semiótico da oposição zelo versus masculinidade 

            METROSSEXUALISMO   

     
           zelo  masculinidade  

       
HOMOSSE- 
XUALIDADE            HETEROS- 

        SEXUALIDADE               
       

não-masculinidade não-zelo  
    

     

 ASSEXUALIDADE/RUDEZA   

O discurso da revista repudia o excesso nos hábitos de beleza e na escolha das roupas 

a serem usadas pelo homem, designando o metrossexualismo pelo eixo da contrariedade 

zelo/masculinidade. O periódico confere valoração negativa ao metrossexualismo ao apontar o 

desprezo das mulheres pelo excesso de zelo do homem com sua aparência.  

Por outro lado, Vip aponta a opinião positiva das cinco estudantes quanto à vaidade 

masculina, configurada no eixo da complementaridade masculinidade/não-zelo. O 

relacionamento é tematizado na matéria, portanto, a partir do cuidado que o homem deve ter com 

o próprio corpo e com as roupas que veste, para agradar o gênero feminino. Esse cuidado, 

segundo a revista, deve ser da ordem da heterossexualidade, o que fica evidenciado em trechos 

como “Não vejo nada de mal no cara que se cuida, que se veste direitinho. Agora, quando 

inventa de botar maquiagem, tirar a cutícula, aplicar silicone...”, “...está explorando um lado 

muito feminino. Soa excessivo”, “Pode ser um pouco vaidoso, pode passar perfume. Mas só”, 

“Me parece ridículo o cara que visita o cabeleireiro toda semana, que faz hidratação, luzes, 

chapinha...”, “O maior defeito é o tal do exagero. Cara que surta com a aparência 

definitivamente não dá!”.  
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A heterossexualidade, em detrimento do metrossexualismo, também se sobressai na 

resposta das garotas à questão “Entre um ‘metro’ e um machão, qual vocês escolheriam?”; elas 

respondem: “Ficaria com o machão, desde que fosse do tipo moderado – que tivesse aquele jeito 

de homem, mas abdicasse das grosserias, da violência.”, “Concordo. Também ficaria com o 

machão moderado”, “Prefiro o ‘metro’ light, estilo Gianecchini, entendem?”, ou seja, as 

mulheres priorizam o homem com estilo masculinizado e sem grosserias. 

e) Configuração do feminino e do masculino em Vip  

Através da valoração negativa ao metrossexualismo, a revista caracteriza o gênero 

masculino pelo homem que mantém sua masculinidade, embora tenha também cuidados com o 

corpo e com a beleza física. Dessa forma, Vip legitima o mito do homem macho, que define e 

executa tarefas consideradas próprias do seu gênero.  

É importante destacar que a revista se utiliza da voz feminina para legitimar esse 

mito, como se fosse a mulher a primeira a negar o novo homem metrossexual. O gênero 

feminino, assim, é configurado pela mulher que prefere o tradicional macho ao homem que cuida 

exageradamente da beleza, adotando hábitos tradicionalmente femininos; mas, claro, essa 

masculinidade apontada pelas mulheres deve estar ausente de violência e agressividades.  

5.3.8 Danielle Winits 

a) Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Danielle Winits” (Anexos 31 ao 36) apresenta parte 

do trabalho e da vida pessoal da atriz Danielle Winits, através de uma entrevista e de nove 

fotografias dela representando Velma Kelly - personagem do musical Chicago.  
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Título da matéria: evoca o nome da artista apresentada no ensaio fotográfico. Através desse 

título, a revista aposta no fascínio que ela exerce sobre o público masculino para conquistar o 

leitor. 

Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria foi veiculada em uma seção denominada 

Fantasia e constitui-se no principal ensaio fotográfico de Vip. O texto foi veiculado nas páginas 

60 a 69, sendo manchete na capa da edição, com os enunciados “Ela dança! Ela canta! Ela mata! 

Daniele Winits arrasa em Chicago (e nas nossas páginas)”. A capa também contou com uma 

fotografia da atriz, vestindo um mini-vestido preto e meias de arrastão.  

b) Caracterização discursiva do público 

A afirmação posta em destaque na entrevista da atriz: “Tenho pânico de homens 

galinhas. Eles não gostam de mulher. Focam apenas na quantidade” funciona no texto como 

uma dica de ação ao público masculino que deseja conquistar mulheres de gosto semelhante ao 

de Danielle Winits. Logo, essa afirmação permite inferir que a matéria esteja voltada 

majoritariamente ao público masculino. 

Vip apresenta restrições quanto ao grau de instrução do público-alvo, pois utiliza 

termos estrangeiros como blasée e dark, cita celebridades como Catherine Zeta-Jones e qualifica 

o modelo Fernando Fernandes por ex-BBB sem explicar o que a sigla significa, supondo o 

conhecimento prévio dela pelo leitor.   

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Vip 

Mais uma vez a revista faz uso da sedução como estratégia de manipulação do leitor, 

pois apresenta nove fotografias de Danielle Winits, evidenciando sua sensualidade e beleza física 

– valores positivos para o público. A atriz aparece, em todas as fotos, vestindo um mini-vestido 



 125

preto, meias arrastão e sapatos de salto alto, com maquiagem forte e unhas pintadas de vermelho 

– ícones da sedução feminina. Em quatro fotografias, Danielle traz sensualmente à mão um 

cigarro, levando-o à boca; em outras duas, é apresentada em um camarim, como se estivesse se 

preparando para um show. Nessas fotos, a atriz aparece ora com a perna direita erguida, ora de 

costas, com o vestido levantado até a altura da cintura, evidenciando suas nádegas. Todas as 

fotografias do ensaio fazem alusão ao espetáculo Chicago, no qual a atriz atuava na época de 

veiculação da edição. Danielle é apresentada também em cima de um piano, sentada em uma 

cadeira e no palco, em pé.  

O modo de dizer o relacionamento toma aqui a forma da cumplicidade, pois Vip 

emprega a primeira pessoa do plural, incluindo-se no discurso, para efeito de proximidade com o 

público, ao enunciar “Chicago, o filme, levou seis Oscars. Mas nós levamos a melhor” e “No 

musical que estreou recentemente em São Paulo, quem brilha é a nossa estrela”. Além da 

estratégia da cumplicidade, a revista realiza a entrevista com a atriz configurando-a no formato de 

pergunta e resposta, ou seja, busca o efeito de distanciamento sobre o que está sendo dito. 

d) Estruturação temática do relacionamento em Vip  

É importante ressaltar que, mais uma vez, a revista apresenta como objeto de desejo 

masculino uma mulher fisicamente bonita e jovem, caracterizando o relacionamento pelos 

adjetivos de beleza, sensualidade e jovialidade. As fotografias de Danielle Winits, antes 

analisadas, caracterizam essa configuração, que toma como referência o modo como a revista 

apresenta o gênero feminino, baseado nas oposições sexualidade versus sensualidade (Figura 29) 

e beleza versus habilidade (Figura 30). 
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FIGURA 29: Quadrado semiótico da oposição sexualidade versus sensualidade 

             EROTISMO   

     
     sexualidade   sensualidade  

       
VULGARI- 
DADE                             CHARME 

       
não-sensualidade não-sexualidade      

     

 RECATAMENTO   

Vip evoca a sensualidade de Danielle Winits, através das poses e expressões faciais 

da atriz nas fotografias apresentadas. A sexualidade da mulher não é explorada, pois Danielle 

aparece vestida em todas as fotos e o tema sexo não foi abordado na entrevista. Desse modo, a 

revista privilegia o eixo da complementaridade sensualidade/não-sexualidade na apresentação da 

atriz, evidenciando o charme do gênero feminino. 

FIGURA 30: Quadrado semiótico da oposição beleza versus habilidade 

            APURO/REQUINTE   

     
    beleza   habilidade  

       
FORMO- 
SURA                              COMPETÊNCIA 

       
não-habilidade não-beleza      

     

 BANALIDADE/ 
VULGARIDADE   
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Quanto à oposição beleza versus habilidade¸ Vip trata, durante parte da entrevista, da 

atuação de Danielle enquanto atriz, em trechos como “Qual a maior dificuldade em representar 

Velma Kelly, sua personagem na peça, vivida por Catherine Zeta-Jones no cinema?”. A 

abordagem das habilidades da atriz destaca, para além da beleza e da sensualidade, as aptidões da 

mulher, tematizando o relacionamento também pelo apuro e requinte femininos.  

e) Configuração do feminino e do masculino em Vip  

Tanto as fotografias de Danielle, quanto à entrevista organizada discursivamente pela 

revista, apresentam uma mulher dona de si, independente e que exerce fascínio sobre o gênero 

masculino. Ao mesmo tempo em que Vip apresenta a sensualidade da atriz, destacando partes de 

seu corpo (como decote, nádegas e boca), a expressão facial de Danielle evidencia uma mulher 

segura, que sabe seduzir o homem e tem poder para isso. Essa configuração feminina é exposta 

ainda na chamada de capa para a matéria, que afirma: “Ela dança! Ela canta! Ela mata”, em 

evidência às habilidades da atriz no palco – dança e canto – e ao seu poder de sedução – ela mata. 

O gênero masculino, por sua vez, é caracterizado pelo homem que usufrui dessa 

sensualidade e, como o próprio nome da seção sugere, “Fantasia” com a mulher bonita, sensual e 

segura. Tal configuração discursiva ratifica o mito da mulher independente, através da 

substituição de um mito por outro: se antes o objeto de desejo masculino era uma mulher 

submissa e recatada, hoje é desejo desse homem uma mulher sensual e segura de si. 

5.3.9 Caramba! Ela me deu um tapão 

a) Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Caramba! Ela me deu um tapão” (Anexos 37 a 41) 

apresenta, com humor, casos em que a mulher agride fisicamente seu companheiro.   
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Título da matéria: faz referência ao tema tratado na matéria – homens que apanham de mulheres 

– e ao tom utilizado no discurso – o humor.  

Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria foi veiculada em uma seção intitulada  Luta 

Livre, nas páginas 86 a 91. O texto não foi anunciado em chamada de capa, mas teve destaque na 

edição, pois ocupou seis páginas da revista. 

b) Caracterização discursiva do público 

O texto volta-se ao público masculino e evidencia essa opção ainda na introdução da 

matéria, enunciando “De repente, baixa o Mike Tyson e a fofa sai quebrando tudo (inclusive 

você)” – em referência ao leitor que já apanhou ou pode vir a apanhar de sua companheira. No 

decorrer da matéria, outros trechos também manifestam a configuração do gênero masculino 

como público-alvo de Vip, como “Pode bater que nóis gama. Cinco mulheres de quem 

adoraríamos apanhar” e “Depois de espiar a Playboy de maio, exigimos que Juliana – musa da 

hora e rainha das calipígias – nos imobilize” – enunciados que fazem alusão ao relacionamento 

do leitor com mulheres bonitas, mesmo que se trate de uma relação violenta.   

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Vip 

O modo de dizer o relacionamento toma aqui a forma de enunciação pedagógica não 

didática, o que fica claro pelos aconselhamentos ao leitor organizados discursivamente ao longo 

da matéria. A revista aponta: “Como lidar com a fera? Leia as próximas páginas e descubra”, 

“Repita: ‘nem com uma flor, nem com uma flor...’”, “(...) quando agredido, o homem deve esfriar 

os ânimos e buscar uma conversa apaziguadora”, “Se não der, o ideal é tirar o time e esperar 

que a tempestade passe” – em relação ao comportamento a ser adotado pelo público em caso de 

agressão.  
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A pedagogia, nesta matéria, está aliada à cumplicidade, uma vez que a revista não se 

posiciona frente ao leitor como mestre, instrutora de comportamentos, mas se apresenta como um 

amigo oferecendo conselhos a outro, o que fica evidenciado pelo efeito de proximidade da revista 

ao público em trechos como “Cinco mulheres de quem adoraríamos apanhar” e “Nosso sonho de 

consumo é levar um fenomenal pé na bunda das cinco”. 

Outra estratégia usada pela revista é o apelo ao repertório comum de mitos midiáticos. 

Para exemplificar os casos de agressão, Vip se vale de casais famosos como Elis Regina e 

Ronaldo Bôscoli, Courtney Love e Kurt Cobain, Vera Fischer e Felipe Camargo e Ava Gardner e 

Frank Sinatra, e apresenta as fotografias deles, garantindo credibilidade aos relatos. Nesse mesmo 

sentido de credibilidade, Vip apresenta opiniões da psicóloga Silvia Cavichioli e do sexólogo 

Moacir Costa sobre a agressão feminina ao seu companheiro, tornando evidente a convocação-

padrão do especialista, ou seja, a utilização da voz de um conhecedor do tema tratado para 

conferir autoridade ao discurso. 

A revista busca manipular o leitor pela intimidação, evidenciada, principalmente, em 

parte da matéria veiculada com o sub-título Amor que destrói. Nela, Vip apresenta a agressão sob 

o enfoque negativo, intimidando o leitor que apanha da mulher ou sofre violência psicológica a 

procurar ajuda de especialistas no assunto, através do enunciado “Nessas ocasiões, grupos como 

o Coda (Co-dependentes anônimos, www.codabrasil.org) oferecem auxílio precioso”.   

d) Estruturação temática do relacionamento em Vip  

A análise da configuração temática centrada no relacionamento toma como referência 

o tom de discurso utilizado pela revista, situado na oposição sobriedade versus brincadeira 

(Figura 31), e o modo como o periódico configura o gênero feminino, baseado na oposição 

controle versus fúria (Figura 32).  
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FIGURA 31:  Quadrado semiótico da oposição sobriedade versus brincadeira 

            SUTILEZA/IRONIA   

     
    sobriedade   brincadeira  

       
SERIE- 
DADE                   HUMOR 

               (LUDICIDADE) 
       

não-brincadeira não-sobriedade      

     

 APATIFAMENTO/ 
BANALIDADE   

Com exceção das intervenções textuais de especialistas, como psicóloga e sexólogo, e 

da recomendação do Coda para o tratamento da baixa auto-estima, a revista apresenta o texto em 

um tom lúdico, de humor, situando-o no eixo da complementaridade brincadeira/não-sobriedade. 

Esse caráter humorístico está presente, por exemplo, nas legendas das fotografias: “Por que, 

princesa, por quê?” ou “Cínico! Homem sempre sabe porque apanha”.  

FIGURA 32:  Quadrado semiótico da oposição controle versus fúria 

             RESPEITO   

     
    controle   fúria  

       
PONDE- 
RAÇÃO               INTEMPES- 

         TIVIDADE 
       

não-fúria não-controle      

     

 INDIFERENÇA   
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O gênero feminino fica caracterizado, na matéria, pela intempestividade, pois Vip 

prioriza o eixo da complementaridade fúria/não-controle ao tratar das atitudes femininas, 

legitimando essa idéia com a opinião de um especialista: “O sexólogo e terapeuta Moacir Costa, 

estudioso do comportamento feminino, considera que a mulher atual, ativa e independente, se 

tornou também mais impetuosa e irritadiça”.  

e) Configuração do feminino e do masculino em Vip  

O gênero feminino é configurado pela mulher intempestiva que, em um momento de 

ira, não tem controle dos seus sentimentos e agride o companheiro. Enquanto isso, cabe ao 

homem o sereno papel de quem deve aguardar a volta do controle feminino e evitar o confronto.  

Tal tratamento discursivo, ao mesmo tempo em que legitima a existência de uma 

nova mulher - dona de suas vontades -, estigmatiza o gênero feminino pelo descontrole, como se 

a mulher não soubesse conduzir essa nova forma de vida, ou não estivesse dotada de inteligência 

emocional para isso. Esse estigma está legitimado pela omissão da história, pois a revista isenta o 

homem da culpa pelas agressões e não trata de um possível descontrole masculino nas mesmas 

situações em que cita a intempestividade feminina. 

5.3.10 Caroline Bittencourt. Musa refrigerante 

a) Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Caroline Bittencourt. Musa refrigerante” (Anexos 

42 a 45) apresenta a modelo Caroline Bittencourt, que ficou famosa ao atuar em um comercial 

televisivo do refrigerante Pepsi. São apresentadas 10 fotos da modelo e meia página de entrevista 

com ela.  
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Título da matéria: evoca o nome da modelo a ser apresentada e o fato que levou Caroline à 

fama – o comercial televisivo para uma marca de refrigerantes.  

Espaço ocupado pela matéria na revista: essa matéria também foi veiculada na seção 

denominada Fantasia, nas páginas 96 a 103. O texto não foi anunciado em chamada de capa, mas 

teve destaque na edição, pois ocupou oito páginas da revista. 

b) Caracterização discursiva do público 

O texto volta-se ao público masculino, opção clara ainda na introdução da matéria, 

que traz o enunciado: “Ela ficou famosa espremendo um limão entre as pernas num comercial da 

Pepsi Twist. Está recém-separada e gosta até de homem feio. Se você ainda não teve um troço, 

pode virar a página aí...”, em que a expressão gosta até de homem feio faz referência às fantasias 

do leitor desprovido de beleza física.   

A tematização do relacionamento a partir da sexualidade, expressa pelos 

questionamentos sobre a vida sexual de Caroline, permite supor, ainda, que o texto esteja voltado 

a leitores de vida sexual ativa.  

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por Vip 

A principal estratégia discursiva de Vip é o uso da sedução como forma de 

manipulação do público-alvo. A revista apresenta dez fotografias de Caroline Bittencourt - ora 

usando maiô, ora vestindo apenas a parte inferior de um biquíni -, em posições que expressam a 

sensualidade da modelo e evocam a sexualidade – valores positivos para o leitor. As expressões 

faciais de Caroline, com olhares interpelativos voltados ao público, ratificam a busca pelo 

encantamento do leitor a fim de levá-lo a aceitar o discurso proposto.  
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Mais uma vez o modo de dizer o relacionamento toma a forma da cumplicidade. Vip 

interpela o leitor ainda na introdução da matéria, buscando estabelecer um diálogo com ele no 

enunciado: “Se você ainda não teve um troço, pode virar a página aí...”. Outra estratégia da 

revista é o apelo ao repertório midiático, evidenciado na referência ao comercial da Pepsi como 

forma de apresentação da modelo. 

d) Estruturação temática do relacionamento em Vip  

A análise da configuração temática centrada no relacionamento toma como referência 

o modo como a revista apresenta o gênero feminino, caracterizado na oposição sexualidade 

versus sensualidade  (Figura 33). 

FIGURA 33:  Quadrado semiótico da oposição sexualidade versus sensualidade 

            EROTISMO   

     
     sexualidade   sensualidade  

       
VULGARI- 
DADE                              CHARME 

       
não-sensualidade não-sexualidade      

     

 RECATAMENTO   

A maioria das perguntas direcionadas à Caroline relaciona-se à questão sexual, como 

em “E de transar na água?”, “Sexo é importante na sua vida?”, “Você vai para a cama na 

primeira noite?” ou “Você tem algum truque para avisar que está com vontade?”. Também as 

fotografias evocam a sexualidade e a sensualidade da modelo, pois revelam Caroline seminua em 
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poses eróticas e expressões faciais de sedução - mordendo o lábio inferior e deixando a boca 

entreaberta, com olhos fixos em direção ao leitor. Tal tratamento discursivo configura o gênero 

feminino no eixo da contrariedade sexualidade/sensualidade e destaca o erotismo da mulher. 

e) Configuração do feminino e do masculino em Vip  

O mito da mulher como objeto sexual é mais uma vez legitimado pela revista, ao 

evidenciar a sensualidade feminina e evocar a sexualidade. Tal mito é novamente expresso pela 

omissão da história, pois a revista trata de Caroline despojando-a de suas habilidades enquanto 

modelo, mãe ou esposa e reduzindo-a à beleza física ou à  atuação sexual. O gênero feminino é 

apresentado, portanto, como objeto de sedução e prazer ao homem,  enquanto este é configurado 

como quem pode – e deve – aproveitar esse prazer, admirando a sensualidade feminina e 

fantasiando com ela. 
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5.4 Revista PHT  

5.4.1 Capa 
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A principal promessa realizada pela revista na enunciação de capa diz respeito  ao 

ensaio fotográfico com a apresentadora do programa Pânico na TV e ex-participante do programa 

Big Brother Brasil, Sabrina Satto. PHT promete deixar o leitor “em pânico”, caso assine o 

contrato de leitura com a revista, e busca seduzi-lo a essa assinatura através da evocação à 

sensualidade de Sabrina. A apresentadora aparece vestindo uma túnica que deixa transparecer sua 

calcinha e abdome; essa vestimenta tem a alça direita caída sobre o corpo de Sabrina, deixando à 

vista parte dos seus seios. A moça ainda interpela o leitor voltando seu olhar para ele. 

As demais chamadas de capa trazem temas secundariamente organizados. No entanto, 

outras duas fotografias veiculadas dizem respeito ao tratamento discursivo do relacionamento 

entre homem e mulher; são elas: a ilustração de uma mulher saindo da porta dianteira de um 

carro, anunciando a matéria sobre Tuning, e o jogador de futebol Ronaldo Nazário dizendo “Sabe 

como é: uma fala pra outra, que fala pra outra...”, em relação à matéria As mulheres fenomenais 

de Ronaldo. Portanto, revelando a importância atribuída pela revista ao tema relacionamento na 

busca pelo leitor, percebe-se que, das quatro fotografias veiculadas em chamadas de capa, três 

referem-se a matérias sobre o relacionamento, sendo uma delas a ilustração principal da capa. 

Além disso, das oito chamadas para matérias, três remetem ao tema relacionamento. 

5.4.2 Show de Vip 

a) Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Show de Vip” (Anexo 46) apresenta as fotografias 

de quatro celebridades brasileiras seminuas – Danielle Winits, Daniella Cicarelli, Scheila 

Carvalho e Tiazinha - em propaganda ao especial 100 Melhores Fotos de Vip, veiculado pela 

Editora Abril. O texto funciona como publicidade de um produto de responsabilidade da mesma 
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editora de PHT e, portanto, constitui-se em discurso de auto-referenciação – pois, grosso modo, 

trata-se da Abril propagando a própria Abril.  

Título da matéria: faz referência ao que será exposto na matéria: o lançamento das cem 

melhores fotografias de mulheres na revista Vip. 

Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria foi veiculada na seção Aperitivo, que traz 

um pequeno texto sobre algum evento ou personalidade, nas páginas 4 e 5. O texto não foi 

anunciado em capa.  

b) Caracterização discursiva do público 

O discurso volta-se ao gênero masculino, o que fica evidenciado pelo enunciado “A 

Vip é parte do dia-a-dia do homem brasileiro”, que descreve o público-alvo do produto 

anunciado: As 100 melhores fotos de Vip. Sendo a matéria uma referência a esse produto, o 

homem brasileiro passa a constituir também o público de PHT.  

A evocação da sexualidade, nas fotografias e em suas legendas, permite inferir ainda 

que o texto esteja voltado ao público masculino de vida sexual ativa. As legendas enunciam 

“Como você gosta?”, “Daniella Cicarelli (de bruços), Danielle Winits (de lado), Scheila 

Carvalho (de costas) e Tiazinha (de frente)”, conotando posições da relação sexual. 

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por PHT 

A principal estratégia discursiva de PHT, nessa matéria, é a utilização da sedução 

como forma de manipular o leitor, uma vez que a revista dota as mulheres apresentadas de 

sensualidade. A fotografia em destaque traz Daniella Cicarelli deitada de bruços sobre um sofá – 

o que coloca em evidência às pernas, costas e rosto da apresentadora e insinua parte de seus seios. 

As outras três fotografias dão destaque aos seios e abdome de Tiazinha, às nádegas de Scheila 
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Carvalho e à parte dos seios de Danielle Winits. Essas mulheres, tal como postas discursivamente 

por PHT, exalam sensualidade – valor positivo ao público-alvo da revista. 

Outra estratégia de PHT é o emprego da cumplicidade como modo de apresentação do 

relacionamento entre homem e mulher. A revista busca estabelecer um diálogo com o público-

alvo através do uso de gírias e linguagem coloquial. PHT enuncia: “Como você gosta?” e “Fique 

de olho: esse tesouro chega às bancas em julho – e acaba rápido, como sempre”, apresentando-

se como um amigo que dá dicas de consumo ao leitor.  

d) Estruturação temática do relacionamento em PHT  

A análise da configuração temática centrada no relacionamento toma como referência 

o modo como PHT caracteriza o gênero feminino, configurado na oposição sexualidade versus 

sensualidade (Figura 34).  

FIGURA 34: Quadrado semiótico da oposição sexualidade versus sensualidade 

            EROTISMO   

     
     sexualidade   sensualidade  

       
VULGARI- 
DADE                              CHARME 

       
não-sensualidade não-sexualidade      

     

 RECATAMENTO   

Ao caracterizar o feminino, a revista apresenta fotografias de mulheres seminuas, 

com expressões faciais de interpelação ao público e em poses sensuais. Logo, Vip evoca a 
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sexualidade, evidenciada também no texto verbal, através do trecho “Como você gosta? Daniella 

Cicarelli (de bruços), Danielle Winits (de lado), Scheila Carvalho (de costas) e Tiazinha (de 

frente)”, que expõe a conotação de posições empregadas na relação sexual. Nesse tratamento 

discursivo, portanto, a revista configura o feminino através do erotismo, situado no eixo da 

contrariedade sexualidade/sensualidade, na oposição sexualidade versus sensualidade.   

e) Configuração do feminino e do masculino em PHT  

A revista atribui ao gênero feminino o mito do objeto sexual, ao apresentar as 

famosas seminuas, conotando a relação sexual nas legendas das fotografias, e despojando-as de 

toda a sua história enquanto profissionais. O mito da mulher como objeto sexual é expresso, 

portanto, pela omissão da história. 

Através de tal tratamento discursivo, o gênero feminino é configurado pela mulher 

objeto e submissa, que aceita o papel de objeto sexual que lhe é imposto. Por sua vez, o gênero 

masculino é tomado como o homem que “serve-se” das imagens dessas mulheres, conotação 

evocada no próprio nome da seção em que as fotografias são veiculadas: “Aperitivo”.  

5.4.3 Mande-nos sua vizinha! 

a) Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Mande-nos sua vizinha” (Anexo 47) apresenta a 

fotografia que um suposto leitor tirou de sua vizinha e enviou para a redação com o propósito de 

veiculação. PHT incentiva, então, o público-alvo a tomar a mesma atitude.  

Título da matéria: convida o leitor a mandar uma fotografia de sua vizinha para ser publicada na 

revista.  
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Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria foi veiculada na seção Minha vizinha, que 

convida leitores a enviarem fotos de suas vizinhas para serem publicadas na revista. O texto, 

veiculado na página 13, não foi anunciado em capa. 

b) Caracterização discursiva do público 

O discurso volta-se ao gênero masculino, o que fica caracterizado quando a revista 

cita o nome de Francisco G. Couto como autor da fotografia veiculada e enuncia: “Mande-nos 

sua vizinha!”, estimulando outros leitores a fazer o mesmo: enviarem fotos de suas vizinhas em 

alguma pose ou vestimenta sensual.    

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por PHT 

A estratégia de manipulação do leitor, nessa matéria, é a tentação. PHT  propõe uma 

doação positiva ao leitor: a publicação da fotografia de sua vizinha, caso a moça corresponda às 

atitudes postas nos enunciados: “A sua vizinha é que nem a nossa? Ela esquece de fechar a 

janela do quarto? Toma banho de sol na varanda? Vai pra piscina quando você está marcando 

na varanda?”. Por meio desses questionamentos, a revista busca a identificação do público-alvo 

com o discurso e tenta-o a tomar a mesma atitude do leitor citado: fotografar sua vizinha e 

mandar a foto para a publicação na revista. PHT, tentando o leitor, ainda complementa: 

“Fotografe a louca e mande pra gente!”.  

A sedução também aparece no processo de persuasão do leitor em PHT, pois a foto da 

suposta vizinha traz uma moça, de costas, vestindo biquíni e banhando-se em uma piscina, em 

evidência a sensualidade feminina - juízo positivo para o leitor. 

O modo de dizer o relacionamento, aqui, toma a forma da cumplicidade. A revista 

busca estabelecer um diálogo com o público-alvo, através de enunciados em linguagem coloquial 
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e com o uso de gírias - comuns em conversas entre amigos -, ferramentas empregadas para criar o 

efeito de proximidade entre enunciador e enunciatário. PHT enuncia: “A sua vizinha é que nem a 

nossa? Vai pra piscina quando você está marcando na varanda?” e “Fotografe a louca e mande 

pra gente!”, evidenciando o caráter de diálogo no texto.  

d) Estruturação temática do relacionamento em PHT  

A análise da configuração temática centrada no relacionamento toma como referência 

a maneira como PHT caracteriza o gênero feminino, configurada na oposição beleza versus 

habilidade (Figura 35).  

FIGURA 35: Quadrado semiótico da oposição beleza versus habilidade 

            APURO/REQUINTE   

     
    beleza   habilidade  

       
FORMO- 
SURA                             COMPETÊNCIA 

       
não-habilidade não-beleza      

     

 BANALIDADE/ 
VULGARIDADE   

 

Segundo a revista, os motivos pelos quais o leitor deve fotografar sua vizinha – deixar 

a janela do quarto aberta, tomar banho de sol na varanda ou ir pra piscina quando há pessoas na 

varanda - estão aliados à beleza física e à sensualidade feminina, em detrimento de suas 

habilidades ou conhecimentos. Dessa forma, o gênero feminino fica configurado pela formosura 
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da mulher, situada no eixo da complementaridade beleza/não-habilidade, na oposição beleza 

versus habilidade.  

e) Configuração do feminino e do masculino em PHT  

A revista legitima, mais uma vez, o mito da mulher enquanto objeto sexual, pois a 

despoja de suas habilidades e conhecimentos e a apresenta apenas a partir de sua sensualidade, 

evidenciando, mais uma vez, a omissão da história na expressão do mito. Ao gênero feminino é 

designado, portanto, o papel de quem se utiliza de ferramentas para a sedução do homem – como 

a exposição frente aos vizinhos -, ao mesmo tempo em que acata o papel de objeto sexual que lhe 

é imposto. 

O gênero masculino, por sua vez, é mais uma vez caracterizado pelo homem que 

define e executa tarefas próprias de seu gênero - admira a imagem e a sensualidade feminina e 

deve propagá-la perante seus semelhantes.  

5.4.4 A perua dos seus sonhos 

a) Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “A perua dos seus sonhos” (Anexos 48 e 49) 

apresenta a paixão e a dedicação do casal Eduardo Fernandes e Elisandra Fernandes ao Tuning – 

que consiste na realização de modificações internas e externas em um veículo para melhorar a 

performance, a segurança e o visual deste.    

Título da matéria: evoca ambigüidade, pois pode fazer referência tanto ao automóvel ilustrado 

na matéria quanto à mulher que o equipou.  
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Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria foi veiculada em uma seção denominada 

Tuning, nas páginas 20 e 21 da revista, e foi anunciada em capa pelo seguinte enunciado “Tuning 

veneno numa perua Classe A”. 

b) Caracterização discursiva do público 

Ao intitular a matéria por “A perua dos seus sonhos” e dar destaque a uma fotografia 

de Elisandra sentada no capô de seu carro, PHT permite a conotação de que o termo perua possa 

estar dirigido tanto ao carro quanto a Elisandra. Essa configuração discursiva aliando mulher e 

carro, paixões tradicionalmente masculinas, por sua vez, infere o gênero masculino como 

provável público-alvo do texto.   

Ao citar os procedimentos adotados e os elementos que envolvem o Tuning, PHT 

restringe a matéria a quem tem, no mínimo, um conhecimento básico de tal prática, pois, sem 

explicar de antemão o que significam, a revista cita termos como “linha Shutt de acessórios”, “60 

cavalos adicionais aos 125 do motor original”, “Pára-choques e saias laterais Personal Parts”, 

“dois pares de roda TSW”, “molas Eibach alemãs”, “DVD Soundstorm”, “monitor Power 

Acoustic” e “quatro manômetros à esquerda do motorista”. 

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por PHT 

A revista utiliza-se da convocação de valores partilhados pelo público como uma das 

estratégias discursivas de manipulação do leitor à aceitação do discurso proposto. PHT trata, ao 

mesmo tempo, dos temas automóvel e mulher, conhecidas paixões do gênero masculino, 

acrescentando a eles o movimento de modificações automotivas. Essa convocação de valores 

partilhados pelo público, por sua vez, expressa o uso da sedução na manipulação do leitor, uma 
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vez que a revista manifesta juízos positivos tanto à mulher quanto ao carro, buscando a aceitação 

do contrato de leitura pelo público. 

O modo de dizer o relacionamento, aqui, passa novamente pela estratégia da 

cumplicidade, pois a revista emprega linguagem coloquial e gírias, configurando o leitor como 

um amigo. O caráter de diálogo está expresso em trechos como “Um fanático desses poderia ter 

problemas com a patroa, não fosse ela Elisandra Fernandes, de 24 anos, tão fanática em tuning 

quanto o maridão (...)” ou “Ui, cadê o manômetro?”, que evidenciam o efeito de sentido de 

proximidade entre enunciador e enunciatário.  

d) Estruturação temática do relacionamento em PHT  

A análise da configuração temática centrada no relacionamento toma como 

referência, novamente, o modo como a revista caracteriza o gênero feminino, situado na oposição 

beleza versus habilidade (Figura 36).  

FIGURA 36: Quadrado semiótico da oposição beleza versus habilidade 

            APURO/REQUINTE   

     
    beleza   habilidade  

       
FORMO- 
SURA                              COMPETÊNCIA 

       
não-habilidade não-beleza      

     

 BANALIDADE/VULGARIDADE   
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PHT trata tanto da beleza física de Elisandra, ao evidenciá-la sentada no capô de seu 

carro em pose sensual, quanto de suas habilidades e conhecimentos acerca do Tuning. Dessa 

forma, a revista situa o gênero feminino no eixo da contrariedade beleza/habilidade, evidenciando 

o apuro e o requinte da mulher.  

O relacionamento, assim, é configurado a partir de uma companheira bonita e que 

compartilhe dos gostos do marido. Tal configuração é destacada em trechos como “A perua dos 

seus sonhos” e “Um fanático desses poderia ter problemas com a patroa, não fosse ela Elisandra 

Fernandes, de 24 anos, tão fanática em tuning quanto o mardião, e proprietária deste Mercedez-

Benz (...)”. 

e) Configuração do feminino e do masculino em PHT  

PHT configura o gênero feminino, nessa matéria, para além do objeto sexual, 

evidenciando os conhecimentos da mulher acerca de um setor tradicionalmente masculino – a 

mecânica automobilística. No entanto, a paixão de Elisandra pelos automóveis se dá a partir da 

paixão do marido por carros, presumindo uma mulher que busca agradar ao seu companheiro, 

participando de seus gostos e atividades. Ao homem, por sua vez, é designado o papel de quem 

aceita e admira esse novo papel feminino de assumir gostos tradicionalmente masculinos, desde 

que compatíveis com os seus.  

5.4.5 Big sister 

a) Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “Big sister” (Anexos 50 a 54) evoca a sensualidade 

da apresentadora do programa Pânico na TV (veiculado pela Rede TV) e ex-participante do 
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programa Big Brother Brasil (exibido pela Rede Globo de Televisão), Sabrina Satto, em dez 

fotografias e uma entrevista.   

Título da matéria: faz alusão ao fato que deu fama a Sabrina Satto, moça apresentada no ensaio 

fotográfico da revista: sua participação no programa Big Brother Brasil, veiculado pela Rede 

Globo de Televisão. 

Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria foi veiculada em uma seção denominada 

Pânico, nas páginas 26 a 35. O texto foi tema principal da capa, que trouxe o enunciado “Ela 

voltou! Sabrina as fotos que vão deixar você em pânico!”, além de uma fotografia da 

apresentadora vestindo calcinha e túnica transparente.  

b) Caracterização discursiva do público 

O discurso não configura diretamente um determinado gênero como público-alvo, mas 

ao anunciar, em capa, “as fotos que vão deixar você em pânico”, presume um leitor que admira a 

sensualidade feminina e/ou fantasia com ela. A evocação à sexualidade, revelada nas fotografias, 

permite inferir também que o texto esteja voltado ao público de vida sexual ativa.  

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por PHT 

A revista apresenta Sabrina a partir de juízos positivos, manifestando o emprego da 

sedução como estratégia de manipulação do público-alvo. PHT demonstra, em dez fotografias, a 

beleza física da apresentadora - dando destaque ao seu olhar sedutor, seus peitos, nádegas e 

pernas. Também o texto verbal busca encantar o leitor a partir da sensualidade de Sabrina, em 

afirmações como “Um ano depois do Big Brother Brasil, a gente ainda baba por Sabrina Satto” 

e “Ela é a musa do Pânico (...)”. 
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O modo de organizar discursivamente a relação entre homem e mulher, nessa matéria, 

passa pela cumplicidade. A revista se coloca frente ao leitor como o amigo que lhe apresenta uma 

mulher, o que fica claro ainda na introdução do texto, que traz o enunciado “Um ano depois do 

Big Brother Brasil, a gente ainda baba por Sabrina Satto”, e torna evidente – na utilização do 

termo a gente – o efeito de proximidade entre enunciador e enunciatário. 

Ao aliar Sabrina à participação em dois conhecidos programas da televisão brasileira - 

Big Brother Brasil e Pânico na TV  - PHT apela, estrategicamente, ao repertório comum de mitos 

midiáticos. A citação dos dois programas e a referida participação de Sabrina neles, tornam-na 

um mito midiático a ser explorado, na busca de aceitação do discurso da revista pelo leitor. 

d) Estruturação temática do relacionamento em PHT  

A análise da configuração temática centrada no relacionamento toma como 

referência, mais uma vez, o modo como a revista caracteriza o gênero feminino, situado na 

oposição beleza versus habilidade (Figura 37).  

FIGURA 37: Quadrado semiótico da oposição beleza versus habilidade 

            APURO/REQUINTE   

     
    beleza   habilidade  

       
FORMO- 
SURA                             COMPETÊNCIA 

       
não-habilidade não-beleza      

     

 BANALIDADE/ 
VULGARIDADE   
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Embora dê destaque, nas fotografias, à sensualidade e à beleza física de Sabrina 

Satto, PHT relata, durante toda a entrevista, partes da carreira artística da apresentadora e de seus 

planos profissionais, tratando também de suas habilidades. No entanto, a comparação do espaço 

destinado à entrevista (ao todo, duas páginas da revista) com o espaço destinado às fotografias 

(oito páginas) demonstram a escolha de PHT em priorizar a beleza física em detrimento das 

habilidades femininas. Dessa forma, a revista evidencia o eixo da complementaridade beleza/não-

habilidade, configurando o gênero feminino a partir da formosura da mulher. 

e) Configuração do feminino e do masculino em PHT  

 A escolha de PHT em priorizar a sensualidade e a beleza física feminina em 

detrimento de suas habilidades ratifica o mito da mulher como objeto sexual. Esse mito, na 

matéria, é expresso pela neutralização do papel de objeto, em que a revista confessa algumas 

qualidades da apresentadora para melhor camuflar o tratamento principal de sua sensualidade e 

beleza física. Por sua vez, o gênero masculino é tomado como o homem que define e executa 

tarefas próprias do seu gênero, como admirar e fantasiar com o sexo oposto em favor de sua 

masculinidade. 

5.4.6 As certinhas do Ronaldo 

a) Dados de Identificação 

Resumo da narrativa: a matéria intitulada “As certinhas do Ronaldo” (Anexos 55 e 56) 

apresenta fotografias de sete mulheres que, de uma forma ou outra - passional ou amigavelmente 

-, relacionaram-se com o jogador de futebol Ronaldo Nazário, evidenciando essas relações como 

triunfos do jogador.    
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Título da matéria: refere-se aos personagens da narrativa: o jogador de futebol Ronaldo Nazário 

e as mulheres que, de uma forma ou de outra, se relacionaram com ele. 

Espaço ocupado pela matéria na revista: a matéria foi veiculada em uma seção denominada 

Goleadas, às páginas 42 e 43 da revista. O texto foi anunciado pela seguinte chamada de capa: 

“Bola dentro. As mulheres fenomenais de Ronaldo”, frase posta abaixo de uma foto que trazia o 

rosto de Ronaldo e um balão explicativo com o enunciado “Sabe como é: uma fala pra outra, que 

fala pra outra...”.  

b) Caracterização discursiva do público 

O discurso não configura diretamente um determinado gênero como público-alvo, mas 

se volta a qualquer leitor interessado em mulheres fisicamente bonitas, futebol e/ou notícias sobre 

o relacionamento entre celebridades. 

c) Contrato comunicativo e estratégias de manipulação empregadas por PHT 

A revista vale-se do apelo ao repertório comum de mitos midiáticos para seduzir o 

leitor à aceitação do discurso, citando celebridades como o jogador de futebol Ronaldo Nazário, 

as atrizes Carolina Dieckmann, Suzana Werner e Fernanda Lima e as modelos e apresentadores 

de TV Daniella Cicarelli e Lívia Lemos. O relacionamento entre esses famosos é tido como 

triunfos do jogador, dotando-o de valoração positiva. Logo, a estratégia de manipulação utilizada 

pela revista é a sedução; as conquistas de Ronaldo dotam-no de juízo positivo e buscam levar o 

leitor à aceitação do discurso – que apresenta a relação com lindas mulheres como atribuição de 

capacidade e poder ao homem perante a sociedade.  

O modo de organizar discursivamente a relação entre homem e mulher, nessa matéria, 

passa novamente pela cumplicidade, evidenciada em trechos como “Dali em diante, foram tantas 
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loiras que a gente até perde a conta”, frase em que a revista – pelo uso de a gente - cria o efeito 

de proximidade entre enunciador e enunciatário.  

d) Estruturação temática do relacionamento em PHT  

A análise da configuração temática centrada no relacionamento toma como referência 

o modo como a revista caracteriza a relação de um homem com várias mulheres, situado na 

oposição qualidade versus quantidade  (Figura 38).  

FIGURA 38: Quadrado semiótico da oposição qualidade versus quantidade 

            COMPETENTE   

     
    qualidade   quantidade  

       
SELETIVO 
                             PROMÍSCUO 

       
não-quantidade não-qualidade      

     

 INCOMPETENTE/DESMOTIVADO   

É preciso destacar, primeiramente, que a qualidade feminina é aqui configurada pela 

beleza física e não por habilidades ou conhecimentos. Ao apresentar sete mulheres fisicamente 

belas e a relação que mantiveram com Ronaldo a partir de juízo positivo, PHT manifesta o 

relacionamento pela competência de o homem conquistar várias e belas mulheres, situada no 

eixo da contrariedade qualidade/quantidade. 
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e) Configuração do feminino e do masculino em PHT  

O masculino, nessa matéria, é caracterizado pelo homem que define e executa tarefas 

consideradas próprias de seu gênero e permite-se à infidelidade para com a companheira em 

nome de sua masculinidade. Essa configuração discursiva fica clara quando PHT cita que 

Ronaldo estaria conquistando a apresentadora e modelo Daniella Cicarelli – levando-a para jantar 

– ao mesmo tempo em que é tido como atual namorado da modelo Lívia Lemos. 

O gênero feminino, por sua vez, fica caracterizado por uma mulher objeto e submissa 

– que serve às vontades e fantasias do homem conquistador. Essa mulher é incapaz de impor suas 

vontades e não questiona a desigualdade de direitos e deveres entre os sexos, no que concerne ao 

relacionamento.   

 



6 Caracterização discursiva de cada revista 

6.1 Revista Nova: a diferença entre tomar a iniciativa e atacar! 

A análise dos textos de Nova permitiu caracterizar o discurso apresentado pela revista: 

o periódico volta-se prioritariamente ao gênero feminino e deixa essa opção clara, na maioria das 

vezes, ainda na chamada de capa ou no título da matéria, referindo-se à leitora através de 

pronomes, adjetivos ou substantivos femininos ou trazendo elementos tradicionalmente ligados à 

mulher, como calcinha ou “gato” (em referência ao companheiro da leitora). Ainda que se volte 

ao público feminino, no entanto, a revista não se dirige a qualquer mulher, mas configura como 

público-alvo alguém jovem e de classe média-alta. Tal configuração é evidenciada nas 

fotografias, que apresentam lugares luxuosos - como uma banheira de hidromassagem - e 

mulheres bem vestidas e maquiadas, na linguagem empregada pela revista e nas expectativas de 

consumo do público, que perpassam a ingestão de champanha ou vinho e o uso de casaco de pele.  

A mulher representada em Nova é ainda provocativa e sensual, assim como as 

modelos das revistas masculinas. Essa configuração não se dá, necessariamente, por vontade 

feminina, mas porque, segundo o discurso da revista, é assim que o homem a quer: independente, 

segura de si e conhecedora de estratégias de sedução. Nesse sentido, ao mesmo tempo em que 

organiza seu discurso em conformidade com a visibilização de um público-alvo – a mulher 

jovem, fisicamente bonita e abastada economicamente -, Nova busca também constituir a 

identidade da leitora, apontando ações e comportamentos a serem por ela adotados em seus 

relacionamentos amorosos, atitudes que perpassam o erotismo e a sensualidade.  

Nesta busca pela conquista e manutenção de seu público-alvo, a revista se utiliza de 

diversas estratégias discursivas. A primeira delas é a execução de promessas à leitora ainda nas 
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chamadas de capa da edição, na qual, de forma pedagógica, o periódico assume certos 

compromissos com o público, caso ele aceite o contrato de leitura proposto. A revista garante 

paixão e romance à leitora e utiliza-se da sedução e da tentação como estratégias de manipulação 

do público-alvo. Nova manipula a leitora pela tentação, isto é, oferta-lhe uma doação de 

competência positiva, que pode ser o prazer do homem - e a recompensa à mulher por ter 

proporcionado-lhe esse prazer -, a própria satisfação sexual feminina ou o saber acerca da 

personalidade masculina. Além disso, o periódico apregoa comportamentos e atitudes sobre os 

quais ajuíza positivamente - como a esperteza advinda da conquista de um namorado ou a 

admiração à sensualidade de celebridades – buscando seduzir seu público a assinar o contrato de 

leitura.    

Na maioria das matérias analisadas, Nova apresenta-se à leitora como quem detém um 

saber a ser partilhado, como instrutora e mestre em relações amorosas. Essa configuração permite 

inferir que o modo de dizer o relacionamento na revista toma, majoritariamente, a forma de 

enunciação pedagógica não-didática e enunciação pedagógica didática. A primeira é 

caracterizada, em Nova, pela previsão de sentimentos e interpretação de comportamentos. Já a 

segunda enunciação, caracteriza-se pela proposição de comportamentos e dicas de ação à leitora, 

atribuindo-lhe o papel de quem ignora a maneira como deve conduzir o próprio relacionamento 

e, portanto, deve acatar as proposições da revista. 

Para afirmar as dicas propostas e legitimar o seu discurso, Nova utiliza-se ainda, 

algumas vezes, de estratégias como a convocação-padrão do especialista, o apelo ao repertório 

de mitos midiáticos, a convocação do testemunho de pessoas que experimentaram e aprovaram as 

dicas relatadas e a delegação de voz ao masculino, pois sendo o homem o objeto de valor da 

mulher, os gostos e desejos masculinos funcionam no texto como ferramentas de persuasão da 

leitora. Assim como nas publicações do século XX, a existência feminina continua sendo, em 
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Nova, dependente da aprovação masculina, pois, mesmo que a revista pregue a segurança da 

mulher e sua independência em relação à vida do homem, o faz através da voz masculina: é o 

homem quem continua dizendo como a mulher deve agir. 

A própria configuração do tema relacionamento, em Nova, evidencia que as atitudes 

recomendadas às mulheres do século XXI são diferentes daquelas estampadas nos conselhos das 

publicações da primeira metade do século XX, no entanto, a voz que rege tais recomendações é a 

mesma: o gosto masculino. A tematização do relacionamento, em Nova, toma como referência, 

principalmente, atitudes e comportamentos a serem adotados pela mulher na condução de suas 

relações amorosas e consiste, basicamente, em erotismo, sexo e segurança. A passiva e frágil 

esposa dos novecentos dá lugar a uma mulher segura de si, com atitude e iniciativa sexual, mas 

essa aparente independência feminina resulta ainda do desejo masculino, o que fica expresso, por 

exemplo, pela delegação de voz ao publicitário Duda Mendonça e aos atores Fábio Daher e Theo 

Becker.  

A substituição do mito da mulher dependente e submissa ao marido pelo mito da 

companheira dotada de atitude e segurança é expressa pelo deslocamento do lugar ocupado pela 

mulher em sua relação com o homem – pois o papel feminino vai da passividade à iniciativa 

sexual -, pelo deslocamento do papel de objeto de desejo - à mulher é apresentada a imagem do 

homem nu como objeto sexual -, e pela neutralização do papel de objeto – pois, ainda que 

ocupasse o lugar tradicionalmente feminino de objeto, Theo Becker citou suas preferências na 

atitude de uma companheira como dica de ação à leitora da revista. 

No geral, o feminino é caracterizado, em Nova, pela mulher que mantém sua 

feminilidade ao mesmo tempo em que toma a iniciativa na conquista e permite-se ser 

conquistada. Os textos oscilam entre a configuração discursiva de uma mulher independente, que 

busca a própria satisfação sexual e procura utilizar ferramentas para o sucesso no amor, e uma 
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mulher que ainda se sente insegura frente ao relacionamento e, em nome dessa insegurança e do 

medo de perder o parceiro (fracassando perante as outras mulheres), procura estar atenta às ações 

do companheiro e busca seduzi-lo cada dia mais. Logo, o sucesso feminino é representado pela 

realização no relacionamento amoroso, sendo a solidão matéria expressiva do fracasso. À mulher 

é aconselhado, nesse contexto, ser expert em sexo, como se fosse de praxe e de dever que dela 

parta a proposta de inovações sexuais ao companheiro, a obrigação de não deixar o 

relacionamento “esfriar”. Del Priore (2005) afirma que da repressão ao prazer, a sociedade 

passou à obrigação do prazer. A revista Nova propõe exatamente isso: uma mulher que deve estar 

satisfeita, o tempo todo, com sua sexualidade e, para isso, precisa de antemão satisfazer os 

desejos do parceiro e propor a ele novas formas de relação sexual.  

Quanto ao homem, ele fica configurado, na revista, como alguém que aceita a 

independência feminina, pois dele parte o desejo por uma parceira segura de si e com iniciativa 

sexual. Esse homem também mantém sua masculinidade ao mesmo tempo em que admite sua 

sensibilidade, exercendo funções tipicamente femininas e tomando iniciativas tradicionalmente 

consideradas próprias da mulher. 

6.2 Revista Malu é Mais: conselhos de independização  

Malu volta-se especialmente à mulher, o que fica evidenciado ainda nas chamadas de 

capa ou nos títulos das matérias, referindo-se à leitora através de substantivos e adjetivos 

femininos e trazendo elementos tradicionalmente relacionados à mulher, como “homem dos seus 

sonhos” ou “defeitinhos do seu corpo” (em relação à celulite e estrias). A revista, no entanto, 

assim como Nova, não se dirige a qualquer mulher, mas volta-se a um determinado segmento do 

público feminino: as mulheres jovens e de meia-idade, de classe popular. Malu configura como 

público uma leitora que vivencie experiências como o sexo, o namoro, o casamento e a 



 156

maternidade. O periódico apresenta seus textos em linguagem simples e dá dicas passíveis de 

serem seguidas independe do poder aquisitivo do público-alvo. Na revista Nova, a leitora era 

ilustrada por uma mulher bem vestida e maquiada, em ambientes como banheira de 

hidromassagem ou estúdio fotográfico; já em Malu, as fotografias trazem mulheres usando pouca 

ou nenhuma maquiagem e vestindo roupas populares - como calça jeans. Essa mulher 

apresentada por Malu ora está frente a um espelho de moldura simples pendurado em parede 

branca, ora está sentada em um vaso sanitário de um banheiro sem luxos, depilando suas pernas 

com aparelho descartável, o que remete para uma classe feminina que não tem acesso a 

tratamentos estéticos sofisticados. 

Malu, em geral, apresenta uma construção discursiva em que cita o problema 

vivenciado pela mulher a quem se dirige e enumera os passos a serem seguidos pela leitora na 

resolução desse problema. Portanto, a revista parte da visibilização de uma condição social já 

existente – os problemas femininos – e, a partir dessa visibilização, busca constituir a identidade 

da leitora, propondo um programa de ação a ser por ela adotado em seus investimentos amorosos. 

Na busca pelo público-alvo, Malu expõe suas promessas à leitora ainda nas chamadas de capa, de 

forma pedagógica didática, em enunciados como “Tome a iniciativa e Ganhe o homem dos seus 

sonhos!” e “Truques para ele não perceber os defeitinhos do seu corpo”.  

Além das promessas realizadas à leitora, a revista vale-se de outras estratégias para a 

persuasão do público à aceitação do discurso proposto. A primeira delas é o emprego da tentação 

e da intimidação como formas mais freqüentes de manipulação do público. A tentação aparece 

quando Malu propõe uma doação de competência positiva à leitora, caso ela aceite as dicas 

propostas. Essa doação ora constitui-se na liberdade advinda da separação, ora na conquista do 

homem desejado. Já a intimidação sustenta-se em doação de competência negativa à leitora, caso 
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ela não siga os conselhos da revista, podendo, por exemplo, parecer vulgar aos olhos de quem 

ama e, assim, perdê-lo.  

Malu cita experiências vivenciadas cotidianamente pela leitora (o namoro, o 

casamento, a conquista, as brigas e a separação), evoca suas crenças (em simpatias ou astrologia), 

e utiliza-se de personagens comuns ao consumo cultural do público-alvo (personagens de novela 

ou músicos sertanejos). Nesse sentido, além do emprego da intimidação e da sedução, o periódico 

recorre freqüentemente à convocação de valores partilhados pelo público e ao apelo ao 

repertório comum de mitos midiáticos, para legitimar seu discurso. Ídolos populares, como o 

cantor sertanejo Zezé Di Camargo, e personagens de novelas globais são evocados para dar seu 

testemunho acerca do tema tratado na matéria, reafirmando a idéia principal proposta pelo 

discurso da revista. Nessa mesma perspectiva de legitimação de seu discurso, o periódico 

convoca a voz de especialistas e de pessoas que vivenciaram as situações citadas nos textos. 

Por vezes, Malu posiciona-se como analista de comportamentos, interpretando 

possíveis ações das personagens da narrativa e receitando soluções para que a leitora vivencie a 

conquista de quem deseja, a felicidade de uma separação ou o prazer de poder mascarar os 

defeitos do próprio corpo frente ao parceiro. Logo, o modo de dizer o relacionamento, na revista, 

toma a forma da enunciação pedagógica didática, caracterizada pela proposição de 

comportamentos e dicas de ação à leitora. A própria diagramação do texto nas páginas de Malu 

evidencia o caráter pedagógico didático de que está impregnado o discurso, pois as matérias são, 

muitas vezes, segmentadas em pequenos textos que tratam de diferentes ações a serem adotadas 

pela leitora. Além disso, marcadores destacam frases-chave que propõem certos comportamentos 

e atitudes a serem adotadas.  

A tematização do relacionamento nas matérias analisadas consiste basicamente em 

conquista, sexo, casamento, brigas, separação, segurança e dedicação. Malu, nessas tematizações, 
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constitui uma leitora que deve cuidar de si, de sua beleza e auto-estima para agradar o homem 

que escolheu como companheiro. A configuração discursiva do relacionamento, na revista, toma 

como referência, portanto, a maneira como a mulher deve agir em suas relações amorosas, 

baseada principalmente no charme e na dedicação ao outro. À leitora é aconselhado, várias vezes, 

fugir da vulgaridade, legitimando o papel feminino de quem deve partir para a conquista dentro 

de certos limites, sem erotismo exagerado. Diferentemente das dicas de iniciativa sexual postas 

em Nova, Malu continua tratando da feminilidade a partir de valores semelhantes aos das 

publicações do século XX. A revista recomenda à leitora não parecer vulgar, nem abusar do 

erotismo, assim como o fazia o Jornal das Moças, em 1970: 

A mulher deve procurar, sempre que possível, não se despir na frente do marido 
(...) Sempre que puder, vista uma camisola com decotes insinuantes. Mas faça 
uma surpresa: prepare-se no banheiro e apresente-se a ele somente quando 
estiver pronta. O resultado será muito positivo, pois geralmente, o homem gosta 
desse tipo de surpresa (...) A mulher deve ter sensibilidade para escolher o 
melhor momento a fim de comentar certos tipos de assunto com seu marido (...) 
(apud DEL PRIORE, 2005, p.309). 

 
Malu valoriza atitudes atribuídas tradicionalmente ao gênero feminino, como se 

enfeitar para o marido e reprimir a vulgaridade, e seleciona pautas como a dificuldade da mulher 

em separar-se do esposo - configurando uma leitora incapaz de lidar com tal situação e, portanto, 

submissa e dependente de um companheiro. Dessa forma, o periódico caracteriza 

discursivamente os mitos da dependência feminina em relação ao casamento e da submissão da 

mulher às necessidades e gostos do marido, uma vez que ela deve parecer-bonita aos seus olhos 

e enfeitar-se para ele. 

Assim, o gênero feminino, em Malu, fica configurado como aquele que deve investir 

na beleza, na sensualidade e na auto-estima como ferramentas para conquistar o companheiro. 

Esse tratamento discursivo alia à mulher, basicamente, valores como a dependência, a 

fragilidade, a insegurança e a sujeição às expectativas masculinas. Além disso, trata-se de uma 
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mulher submissa, que se sente amparada pelo casamento - ainda que não ame mais o homem com 

quem está casada, ela procura evitar a destruição do casamento e da família. A configuração do 

feminino, na revista, oscila entre uma mulher que se sente segura com o relacionamento estável e 

que busca sua independência, tendo dificuldades em lidar com os próprios sentimentos. 

Quanto ao masculino, o homem é configurado, em Malu, como quem define e 

executa tarefas próprias de seu gênero, regendo a conquista e o relacionamento. Esse homem é, 

ao mesmo tempo, porto seguro e motivo de insegurança para a mulher, pois pode vir a abandoná-

la, deixando-a desamparada. No entanto, caso seja de decisão da esposa a separação, ao homem 

cabe aceitá-la e partir também para outro relacionamento. 

6.3 Revista Vip: humor e cumplicidade de homem para homem 

Vip volta-se ao gênero masculino e deixa essa opção clara ainda na capa da revista, 

que oferta a veiculação da imagem de mulheres bonitas como ferramenta de sedução do leitor 

homem. Essa estratégia de manipulação não se restringe às chamadas de capa, mas perpassa 

todos os outros textos analisados, que apresentam o feminino a partir de atributos como 

sensualidade, beleza e jovialidade - buscando seduzir o leitor à aceitação do discurso proposto 

pela revista. O público-alvo de Vip, mais que o gênero masculino, é composto por um homem 

jovem, bem-sucedido e com certa bagagem intelectual - o que fica evidenciado a partir do 

tratamento discursivo da revista, que traz expressões como tá ligado?! ou Caramba! - comuns na 

linguagem do jovem brasileiro – e termos em francês e inglês, como Blue, smorgasbord, mon-

amour e french kiss – cuja citação requer conhecimento dos idiomas para o entendimento do 

discurso.  

Na busca pela persuasão do público-alvo, ainda, o modo de dizer o relacionamento 

entre homem e mulher toma, majoritariamente, em Vip, a forma da cumplicidade. Mesmo em 
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textos de caráter pedagógico, em que a revista busca guiar o leitor a determinadas condutas, a 

cumplicidade está presente, pois o periódico se coloca frente ao leitor como um amigo que dá 

conselhos, apresenta a ele uma nova garota ou oferta dicas de consumo. Nessa estratégia da 

cumplicidade, a convocação-padrão do especialista raramente aparece, dando lugar ao caráter 

dialógico e coloquial do texto, que convoca valores partilhados pelo público - como futebol, hip-

hop, mulheres bonitas - e apela ao repertório comum de mitos midiáticos -  principalmente 

esportistas e beldades femininas.  

A tematização do relacionamento, em Vip, se dá majoritariamente pela recorrência à 

beleza e à sensualidade feminina, com destaque no erotismo e no charme da mulher; sua 

sensualidade é evidenciada, o tempo todo, pelas fotografias que compõem o texto e são maioria 

nas páginas da revista. Tal tematização do relacionamento evidencia que pouco mudou, do século 

passado para este, no tratamento discursivo voltado ao masculino. Enquanto as mulheres da 

metade do século XX ocupavam-se com literatura que as ensinavam a portar-se, a vestir-se e a 

cuidar do relacionamento, os homens devoravam quadrinhos eróticos de Carlos Zéfiro. Ao 

descrever a publicação, Del Priore afirma que: 

nas posições mais escabrosas, ‘boazudas’ com o corpo de violão 
responsabilizavam-se pelos prazeres solitários que, no mais das vezes, acabavam 
no banheiro, melando páginas e combatendo espinhas (DEL PRIORE, 2005, 
p.288). 

  
Vip, assim como os quadrinhos, apresenta ao homem uma mulher provocativa, que 

ocupa o papel de objeto sexual e serve às fantasias masculinas. Além disso, se antes os títulos 

ambíguos dos quadrinhos eróticos, como Boas Entradas ou A pagadora de promessas,  

aumentavam a curiosidade masculina, hoje, para a sedução do leitor, a mesma estratégia de 

ambigüidade é utilizada nos títulos das matérias de Vip, em enunciados como Boa Vizinhança e 

Brincando de Parreira.  
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Para além do tratamento da sensualidade feminina, ainda, a revista Vip apresenta 

verbalmente o tratamento de questões concernentes à relação entre homem e mulher, como a 

violência feminina e a atitude da mulher frente ao metrossexualismo. É importante destacar, no 

entanto que, ao contrário dos veículos femininos antes analisados, Vip, ao tratar do 

relacionamento, utiliza-se da ironia e do humor como modo de expressar-se, conferindo traços de 

gaiatice e malícia ao que está sendo enunciado. A revista demonstra, dessa forma, o caráter de 

irrelevância, brincadeira e entretenimento do seu texto, o que se constata, muitas vezes, no 

próprio título da matéria, que traz expressões como Caramba! Ela me deu um tapão.  

Nesse contexto de ludicidade do texto verbal, as fotografias, que ocupam por si só 

mais espaço nas páginas da revista, ganham ainda mais destaque, evidenciando o mito da mulher 

como objeto sexual. Esse mito é expresso na busca pela neutralização do papel de objeto – ao 

mesmo tempo em que dá voz à mulher, Vip confere irrelevância ao que ela fala ou faz – e pela 

omissão da história - pois o periódico trata do relacionamento apenas enquanto relação sexual, 

omitindo sua história e o papel que a mulher vem conquistando na sociedade contemporânea. 

Em geral, o gênero masculino, em Vip, é configurado pelo homem que define e 

executa tarefas próprias de seu gênero e que se permite a fantasia com outras mulheres em nome 

de sua masculinidade; esse homem encara com malícia as habilidades femininas. Por sua vez, o 

feminino, na revista, configura-se pela mulher como objeto de desejo do homem; mulher que 

sabe  seduzir e sente-se segura ao fazê-lo.  

6.4 Revista PHT: mais que popular, homem!  

Assim como Vip¸ a revista PHT também se volta ao público masculino e deixa clara 

essa opção ainda nas chamadas de capa da edição, em que oferta ao leitor a veiculação da 

imagem de mulheres jovens e bonitas, como estratégia de sedução do público-alvo. A linguagem 
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empregada pela revista é simples, o que permite inferir que o periódico esteja voltado tanto a 

homens intelectualizados quanto a leitores com pouco grau de instrução. Com exceção da matéria 

que trata do tuning - prática de preparação de automóveis - os demais textos analisados inferem 

um consumo acessível ao público de classe popular, como o programa televisivo Big Brother 

Brasil e informações sobre a vida de celebridades e esportistas. 

O emprego da sedução como estratégia de manipulação do público-alvo não fica 

restrito à apelação discursiva na capa da edição, mas está presente em toda a extensão das 

matérias analisadas, constituindo-se na principal ferramenta de persuasão do leitor de PHT. Outra 

estratégia de manipulação do público é a utilização da cumplicidade como forma de dizer o 

relacionamento entre homem e mulher. PHT, assim como Vip, coloca-se frente ao leitor como 

um amigo que está ali para apresentar-lhe novas – e bonitas – mulheres, entretê-lo e dar dicas de 

consumo, através de um discurso permeado pelo humor. A revista não procura, assim como os 

periódicos femininos, guiar o público-alvo a determinadas condutas ou comportamentos no 

relacionamento, mas apresenta-se como cúmplice do leitor. Para isso, convoca valores 

partilhados pelo público, como o gosto por carros e mulheres, e apela ao repertório comum de 

mitos midiáticos, como jogadores de futebol, demais esportistas e artistas.  

A tematização discursiva do relacionamento, em PHT, toma como referência a beleza 

e sensualidade do gênero feminino, caracterizadas pelo erotismo, formosura, apuro e requinte da 

mulher. Ainda que trate, em algum momento, da habilidade feminina em sua área de atuação – 

como apresentadora de TV ou preparadora de automóveis – a revista evidencia o mito da mulher 

como objeto sexual, pois, na maior parte das matérias analisadas, omite sua história como 

profissional, pondo em evidência apenas seus dotes físicos. Além disso, mesmo quando cita as 

habilidades femininas, PHT o faz em tom irônico, como em A perua dos sonhos (título ambíguo 

que pode se referir tanto à preparadora de automóveis, Elisandra Fernandes, quanto ao carro por 
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ela preparado – uma perua modelo Classe A). Também na apresentação de Sabrina Satto, a 

revista atenua o tratamento das habilidades da moça como modelo ou apresentadora de TV, 

investindo maior espaço na apresentação de sua beleza física, através de dez fotografias que 

enfatizam as curvas de seu corpo. Logo, a revista parte da visibilização de um público-alvo – o 

homem jovem – e organiza seu discurso de acordo com esse público, tratando de temas que lhe 

são caros. Ao mesmo tempo em que se utiliza dos valores do público-alvo, PHT também busca 

constituir a identidade do leitor, ofertando a ele qualificações como a esperteza do jogador 

Ronaldo, advinda da capacidade de conquistar várias – e bonitas – mulheres. Dessa forma, a 

revista legitima o mito da mulher enquanto objeto sexual, expresso através da busca pela  

neutralização do papel do objeto. A revista dota de voz as mulheres apresentadas, ao mesmo 

tempo em que ironiza o discurso sobre elas. 

PHT configura o gênero masculino pelo homem que se serve da imagem da mulher 

para realização de suas fantasias. Além disso, por meio da matéria em que apresenta a 

infidelidade do jogador de futebol Ronaldo Nazário sob valoração positiva, PHT evidencia o 

homem que se permite a infidelidade para com a companheira em nome de sua masculinidade. 

Quanto ao gênero feminino, na revista, fica configurado pela mulher submissa. Ela aceita o papel 

de objeto de desejo masculino que lhe é imposto e serve a essa função. 



7 À guisa de conclusão 

A presente dissertação definiu, já de início, como objeto central de sua investigação, o 

exame da relação que a revista segmentada por gênero propõe ao leitor por ela configurado 

discursivamente. Para tanto, centrou sua pesquisa em quatro revistas e interessou-se basicamente 

por suas incursões no tema relacionamento.  

A análise, em primeiro lugar, confirmou a hipótese de que o tema relacionamento é 

uma constante nesse tipo de revista. Cada periódico analisado apresentou, no mínimo, quatro 

matérias sobre o tema, sendo que as revistas voltadas à classe média-alta, Vip e Nova, evocaram 

mais o relacionamento que as revistas voltadas à classe popular, PHT e Malu. Esses resultados 

apontam para uma maior disposição à discussão das relações entre homem e mulher nas classes 

mais abastadas economicamente – aquelas que compram revistas. 

Quanto à configuração discursiva do público-alvo, tanto as revistas femininas quanto 

às masculinas definem com precisão o tipo de leitor que pretendem atingir e deixam sua opção 

clara ainda na capa da edição. Aliás, a análise apontou para a relevância das capas como lugar de 

promessa e exposição temática. Além do gênero, os periódicos estudados levam em consideração 

variáveis como classe sócio-econômica, grau de instrução e faixa etária, na configuração de seu 

público-alvo. Ainda que não definam discursivamente, com precisão, a idade do seu leitor, os 

quatro veículos, através das tematizações e configurações que expressam sobre o relacionamento, 

voltam-se a um público jovem e/ou de meia-idade. Em relação ao grau de instrução, as revistas 

Vip e Nova trazem, em mais de um texto, termos de vocabulários estrangeiros, como o inglês ou 

o francês. Essas expressões não são traduzidas ou explicadas pelos veículos, o que exige prévio 

conhecimento da língua estrangeira pelo leitor e, portanto, grau elevado de instrução para o 
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entendimento do discurso. Nesse sentido, as revistas voltadas à classe média-alta, configuram 

também como público um leitor bem instruído.  

Na busca da definição do seu público, cada uma das revistas constrói uma relação 

enunciador-enunciatário particular. As revistas masculinas definem essa relação (enunciador-

enunciatário) baseada na cumplicidade. Tanto PHT quanto Vip se colocam frente ao leitor como 

um amigo que, de maneira informal, apresenta a outro novas mulheres e dicas de consumo. Nesse 

contrato de leitura, cabe ao público consumir a revista, aproveitando as imagens e idéias que lhe 

são ofertadas da maneira que quiser. Os periódicos masculinos preocupam-se, quase 

exclusivamente, com o entretenimento do leitor, ofertando a ele, com humor, diferentes maneiras 

de satisfazer seu prazer através do voyeurismo de mulheres seminuas.  

Por outro lado, as revistas femininas fundam-se em um contrato de leitura no qual ao 

periódico cabe o papel de ensinar, instruir a leitora em suas relações amorosas, e a esta é 

designada a função de acatar os conselhos, mudar suas condutas para, enfim, ser feliz no 

relacionamento. Nova e Malu apresentam-se ao público de forma pedagógica, como instrutoras 

que podem conduzi-lo à felicidade. Essa configuração discursiva demonstra uma preocupação 

maior das revistas femininas, em relação às masculinas, em divulgar condutas a serem adotadas 

pelo público em suas relações amorosas, partindo do pressuposto de que as mulheres foram feitas 

para o amor. As revistas femininas continuam ocupando um papel modelar antes já exercido 

pelos periódicos do século XX. As atitudes recomendadas pela seção feminina de O Cruzeiro, em 

1955, “evite a todo custo ficar com seu noivo (...) a sós quando deixam-se levar pela onda dos 

instintos para lastimarem mais tarde” (DEL PRIORE, 2005, p.286), dão lugar a recomendações 

de comportamentos menos recatados, como a dica de Nova “(...) convide-o a entrar em uma 

banheira de hidromassagem e use sais de banho com aroma de rosas”. No entanto, o caráter 
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pedagógico no tratamento do tema relacionamento conduz tanto as publicações femininas de 

outrora quanto as atuais.  

Como parte do contrato de leitura, as promessas realizadas pelas revistas também se 

diferenciam dependendo do gênero a que o veículo se dirige. No caso das revistas femininas, 

essas promessas também levam em conta a classe sócio-econômica do público-alvo. Ambas as 

revistas masculinas prometem ao leitor a apresentação de mulheres bonitas e sensuais, ou seja, o 

prazer advindo da admiração pelo corpo da mulher. Os periódicos femininos, no entanto, não 

apresentam promessas uniformes. Nova¸voltada à classe média-alta, promete paixão, romance e 

inovações sexuais à leitora, presumindo um público-alvo seguro de si mesmo e de suas atitudes. 

Enquanto isso, a revista Malu, que se dirige às classes populares, promete mais segurança à 

mulher, tanto na hora da conquista quanto na hora do sexo, configurando uma leitora insegura e 

ainda submissa em seus relacionamentos.  

Os resultados da presente dissertação demonstram também que as revistas ajustam o 

contrato de leitura a ser proposto e organizam as estratégias discursivas a serem empregadas com 

base na visibilização que têm do público-alvo. Essas estratégias são semelhantes nas revistas 

masculinas, que têm no apelo ao repertório comum de mitos midiáticos (principalmente 

celebridades femininas) e na convocação de valores partilhados pelo público (como carro, 

futebol e mulheres) a sustentação de seu discurso. As revistas femininas empregam estratégias 

diferenciadas de acordo com a classe sócio-econômica do público-alvo ou seu grau de instrução. 

A revista Malu, voltada à leitora de classe popular, faz uso do apelo ao repertório comum de 

mitos midiáticos, da convocação de valores partilhados pelo público e do emprego do 

testemunho na busca pela manipulação da leitora. Já a revista Nova, voltada à classe média-alta, 

recorre majoritariamente à figura do especialista ou ao emprego de testemunhos na construção de 

seu discurso. Essa diferença de estratégias nos periódicos femininos demonstra que a condução 
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das atitudes do público-alvo de Nova independe das ações de celebridades, uma vez que a essas 

mulheres interessa mais a voz do especialista ou de quem vivenciou as situações narradas. Para 

mulheres de classe popular, no entanto, os mitos midiáticos funcionam como exemplos 

comportamentais. 

A manipulação do público-alvo emprega estratégias discursivas diferenciadas de 

revista para revista. PHT e Vip utilizam-se, majoritariamente, da sedução como forma de 

manipulação do leitor, apresentando a sensualidade da mulher como juízo positivo ao homem. 

Enquanto isso, as revistas femininas tentam persuadir a leitora a seguir uma série de dicas 

propostas para conseguir a felicidade no relacionamento, alcançar o prazer sexual ou sentir-se 

segura frente ao companheiro. Nesse sentido, utilizam-se da tentação como estratégia 

preponderante na manipulação do público-alvo.  

A presente pesquisa demonstra ainda que a tematização do relacionamento, bem 

como o sistema de valores investidos nessa tematização, também se dão, nas revistas estudadas, 

de acordo com a faixa de público pretendida pelo veículo. Em ambas as revistas masculinas, o 

relacionamento é tematizado principalmente pela beleza e sensualidade da mulher. Já nas revistas 

femininas, a tematização é diferente de veículo para veículo. Malu trata das relações entre 

homem e mulher pelo charme feminino, pela dedicação ao companheiro, pelo casamento ou 

separação. Já a revista Nova trata prioritariamente do sexo, da segurança feminina e da dedicação 

ao outro para o próprio prazer da leitora. 

Tal configuração discursiva permite inferir que, no que tange às revistas masculinas, 

os veículos têm se voltado da mesma forma a homens de diferentes classes sócio-econômicas, 

configurando, no geral, um leitor interessado na mulher enquanto objeto de prazer. Já os 

periódicos femininos empregam diferentes valorações quando se dirigem ao público popular e ao 

público de classe média-alta. Ao primeiro tipo de público, é destinado o papel de quem necessita 
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de independência e segurança, enquanto o segundo é configurado por uma leitora já segura de si 

mesma e que deve inovar a forma de relacionar-se com o parceiro, necessitando, portanto, das 

dicas da revista. Logo, a mulher de classe popular deve querer-ser segura e querer-ter atitude, 

espelhando-se assim na  mulher de classe média-alta. Essa forma de tratar o tema remete à 

concepção de feminino do século XIX, citada por Arthur Munby e apresentada na Seção 2 da 

presente dissertação, na qual as mulheres que trabalhavam na limpeza de cozinhas, na pesca ou 

nas minas, ao se deixarem fotografar, imitavam a aparência de mulheres de classe média. A 

configuração discursiva das revistas estudadas também permite inferir tal relação entre diferentes 

classes sociais, sendo que a publicação para a classe popular parece encontrar-se um passo atrás 

no que diz respeito ao processo de independização feminina, em relação ao veículo voltado à 

classe média-alta.  

No exame dos possíveis mitos sociais sobre o homem e a mulher construídos e/ou 

legitimados discursivamente nas revistas segmentadas por gênero, a pesquisa constatou uma 

configuração muito semelhante do feminino e do masculino nos periódicos voltados ao homem. 

O masculino, em Vip e PHT, é configurado como quem encara com malícia e humor as 

habilidades femininas e usufrui da imagem da mulher sensual para seu prazer. Além disso, em 

PHT, ao homem também é permitida a infidelidade em favor de sua masculinidade. Já a mulher, 

em ambas as revistas, representa o objeto de prazer do homem. Tal configuração discursiva de 

masculino e feminino, nesses periódicos, legitima o mito da mulher como objeto sexual, 

expresso, majoritariamente, por figuras que remetem à estratégia da omissão da história - em que 

a revista subtrai da mulher sua história enquanto profissional, apresentando-a exclusivamente a 

partir de sua beleza física – e da neutralização do papel de objeto – em que o periódico simula 

uma pequena entrevista com a mulher fotografada para atenuar a exibição de seu corpo, no 
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entanto, trata maliciosamente de suas habilidades e dá destaque maior às fotografias que ao texto 

verbal. 

Nos periódicos femininos, a configuração da mulher e do homem se diferencia de 

acordo com a classe sócio-econômica e/ou grau de instrução do público-alvo. Malu configura o 

feminino pela mulher dependente do casamento, frágil, incapaz de lidar com os próprios 

sentimentos e objeto a ser cuidado para, então, ser desejado; o masculino, por sua vez, é 

caracterizado pelo homem que, ao mesmo tempo, é porto seguro da mulher e motivo de sua 

insegurança. O periódico, assim, legitima o mito da mulher submissa às necessidades do homem 

e dependente do casamento. Esse mito é expresso, estrategicamente, pela valorização de atitudes 

tradicionalmente atribuídas ao gênero feminino – como se vestir bem ou cuidar-se para agradar 

ao outro - e pela seleção da pauta – no caso da dificuldade da mulher em separar-se do marido, 

cuja escolha da pauta caracteriza, por si só, a existência de uma mulher incapaz de lidar com os 

próprios sentimentos e dependente da relação com o esposo.  

Em Nova, o feminino é configurado pela mulher segura de si mesma e com iniciativa 

sexual; no entanto, ter essa iniciativa não basta, é preciso, segundo a revista, que a leitora seja 

expert em sexo. O periódico, assim, legitima a substituição do mito da necessidade do homem em 

ter uma mulher frágil e submissa pelo gosto por uma companheira independente, autêntica e com 

iniciativa no relacionamento, mito expresso através do deslocamento do lugar ocupado pela 

mulher na relação. Além disso, a revista apresenta uma configuração reducionista do homem, 

legitimando o mito de que todo homem é igual, através da omissão da história. Esse homem 

aceita papéis tradicionalmente atribuídos ao feminino – como realização de fantasias do cônjuge 

e strip tease para a satisfação da parceira. 

A análise das revistas demonstra, ainda, que apenas as figuras de expressão do mito, 

citadas por Barthes (1993), não dão conta da legitimação dos mitos sobre o homem e a mulher 
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construídos em revistas segmentadas por gênero. Na expressão de determinados mitos, as revistas 

estudadas utilizam-se também de estratégias como: a) deslocamento do papel de objeto na 

relação, b) neutralização do papel de objeto, c) deslocamento do lugar ocupado na relação, d) 

valorização de atitudes tradicionalmente atribuídas a determinado gênero, e) seleção da pauta, 

configuradas como já foi descrito no decorrer das análises. Além disso, a variação enunciativa de 

distanciamento pedagógico, proposta por Verón (1983), toma, nas revistas femininas 

examinadas, duas formas distintas, segmentadas pela presente dissertação em enunciação 

pedagógica não didática e enunciação pedagógica didática. Na primeira, os periódicos atuam de 

forma pedagógica, limitando-se a prever sentimentos e comportamentos da leitora e do seu 

companheiro; já na segunda, além de realizar previsões acerca do relacionamento do público-

alvo, as publicações propõem, didaticamente, ações a serem adotadas pela leitora em seus 

investimentos amorosos. 

Em geral, as revistas masculinas PHT e Vip apresentam uma configuração muito 

próxima de homem e mulher, utilizando-se do emprego de estratégias discursivas e configurações 

expressivas bastante semelhantes, ainda que se voltem a públicos de distintas classes sócio-

econômicas ou grau de instrução, o que faz pensar que os homens são antes de tudo homens. A 

lógica discursiva dessas revistas é apresentar ao público, com humor e coloquialidade, a beleza 

feminina e outros assuntos referentes ao mundo masculino, sem pretensões de guiar o leitor a 

determinadas condutas ou comportamentos.  

Quanto aos periódicos femininos, Nova e Malu distinguem-se tanto pelas estratégias 

discursivas como pelas configurações expressivas empregadas. Essa distinção, por sua vez, se dá 

principalmente de acordo com a classe sócio-econômica e/ou grau de instrução da leitora a que o 

periódico se dirige. Além disso, ambas as revistas estudadas têm a preocupação em guiar a leitora 

a determinadas condutas; basicamente, à classe popular é aconselhado mais iniciativa e 



 171

segurança; já às leitoras de classe média-alta, recomenda-se a obtenção de know-how para 

esquentar as relações sexuais, como se fosse obrigação dessa mulher, para além de tratar da 

sexualidade, exercê-la como mestre.  

Para finalizar, uma reflexão que salta aos olhos: se é verdade que a mídia se volta para 

a sociedade e procura refleti-la, se é verdade que as revistas segmentadas por gênero, na busca 

por leitores, dirigem-se a esse tipo de público de acordo com os valores que lhe são caros, frente 

aos resultados das análises realizadas é de se perguntar o que realmente mudou na sociedade 

brasileira quanto à concepção ou construção da identidade do feminino e do masculino, durante o 

século XX. Vivemos nesse período grandes transformações, que passaram também pela liberação 

sexual e pela profissionalização e independização econômica da mulher, principalmente a partir 

dos anos 80. Mas estamos verdadeiramente frente a uma mulher liberada e independente? Não é 

isso que as revistas dizem e, se acreditamos no seu caráter reflexivo, então, pouco mudou. 

Também os homens - a quem todos desculpam pelas inseguranças causadas por essa 

(pseudo)transformação feminina – continuam configurados como seguros e pouco preocupados 

com mudanças de comportamentos. Afinal, seus parceiros continuam sendo os homens. 
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9 Anexos 

ANEXO 1 – Tabelas 1 e 2, revistas disponíveis em bancas da cidade de São 
Leopoldo/RS, segundo pesquisa realizada de abril a julho de 2004. 

TABELA 1. Revistas femininas disponíveis no mercado editorial brasileiro. 

Título Preço unitário 
(R$) 

Classe sócio-
econômica Principais Temas de Capa 

Malu 0,99  popular Beleza/Filhos/Relacionamento
Chega mais 1,25  popular Fofoca/Relacionamento/Saúde
7 dias com você 1,49  popular Beleza/ Relacionamento/Saúde
Viva 1,75  popular Fofoca/Saúde/Relacionamento
Mais Feliz 1,75  popular Beleza/Novela/Relacionamento
Mulher dia-a-dia 2,40  popular Beleza/Saúde/Relacionamento
Ana Maria 2,50  popular Beleza/Receitas/Relacionamento
Uma  5,90  média-alta Beleza/Moda/Relacionamento
Criativa 5,90  média-alta Beleza/Relacionamento/Trabalho
Nova 6,90  média-alta Beleza/Moda/Relacionamento
Claúdia 7,90  média-alta Beleza/Filhos/Relacionamento
Marie Claire 8,50  média-alta Beleza/Moda/Relacionamento
Elle 8,50  média-alta Beleza/Filhos/Moda
TPM 8,50  média-alta Beleza/Cultura/Comportamento
Vogue 8,90  média-alta Cultura/Famosos/Moda
Woman 9,90  média-alta Cultura/Filhos/Turismo
Smack 5,00 média-alta Música/Moda/Relacionamento
Supermenina 3,90 média-alta Famosos/Moda/Relacionamento
Capricho 4,90 média-alta Beleza/Moda/Relacionamento
Todateen 3,90 média-alta Beleza/Famosos/Relacionamento
Atrevida 4,50 média-alta Beleza/Moda/Relacionamento

TABELA 2. Revistas masculinas disponíveis no mercado editorial brasileiro. 

Título Preço unitário 
(R$)  

Classe sócio-
econômica Principais Temas de Capa 

Revistas eróticas  de 1,20 a 15,90 popular/média-alta    Mulheres/Sexo
PHT 1,99 popular Esporte/ Mulheres/Sexo
Homem 4,90  média-alta Beleza/Carros/Relacionamento
Placar 7,95  média-alta Futebol/Famosos/Sexo
Vip 8,50  média-alta Carros/Moda/Relacionamento
Trip 8,90  média-alta Esporte/Moda/Turismo
Playboy 9,90 média-alta Carros/Mulheres/Relacionamento
Sexy 9,90  média-alta Carro/ Mulheres/Relacionamento
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ANEXO 2 – matéria “Theo, desembrulhado para presente...” 
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ANEXO 3 – continuação da matéria “Theo, desembrulhado para presente...” 
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ANEXO 4 – continuação da matéria “Theo, desembrulhado para presente...” 
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ANEXO 5 – matéria “Falta mulher na praça para namorar” 
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ANEXO 6 – matéria “O que o presente do dia dos namorados revela” 
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ANEXO 7 – matéria “A detetive do amor” 
 
 

 



 181

ANEXO 8 – matéria “Festival de inverno” 
 
 

 



 182

ANEXO 9 – matéria “Vote em mim para namorada” 
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ANEXO 10 – continuação da matéria “Vote em mim para namorada” 
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ANEXO 11 – continuação da matéria “Vote em mim para namorada” 
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ANEXO 12 – matéria “O jogo da calcinha” 
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ANEXO 13 – continuação da matéria “O jogo da calcinha” 
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ANEXO 14 – matéria “12 idéias apaixonadas para levar seu gato ao delírio no dia 
12” 
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ANEXO 15 – continuação da matéria “12 idéias apaixonadas para levar seu gato ao 
delírio no dia 12” 
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ANEXO 16 – continuação da matéria “12 idéias apaixonadas para levar seu gato ao 
delírio no dia 12” 
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ANEXO 17 – matéria “O dono do meu coração” 
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ANEXO 18 – continuação da matéria “O dono do meu coração” 
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ANEXO 19 – matéria “Tome a iniciativa!” 
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ANEXO 20 – matéria “Fique bonita na hora do sexo” 
 
 
 

 



 194

ANEXO 21 – matéria “Eterno enquanto dure” 
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ANEXO 22 – matéria “Minha história” 
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ANEXO 23 – matéria “Diana Bouth 220 volts, tá ligado?” 
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ANEXO 24 – matéria “Boa vizinhança” 
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ANEXO 25 – matéria “Brincando de Parreira. O nosso dream team” 
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ANEXO 26 – matéria “Volta ao mundo em 80” 
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ANEXO 27 – matéria “Rebecca, a mulher inesquecível” 
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ANEXO 28 – continuação da matéria “Rebecca, a mulher inesquecível” 
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ANEXO 29 – matéria “O creminho tá liberado” 
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ANEXO 30 – continuação da matéria “O creminho tá liberado” 
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ANEXO 31 – matéria “Danielle Winits” 
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ANEXO 32 – continuação da matéria “Danielle Winits” 
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ANEXO 33 – continuação da matéria “Danielle Winits” 
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ANEXO 34 – continuação da matéria “Danielle Winits” 
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ANEXO 35 – continuação da matéria “Danielle Winits” 
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ANEXO 36 – continuação da matéria “Danielle Winits” 
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ANEXO 37 – matéria “Caramba! Ela me deu um tapão” 
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ANEXO 38 – continuação da matéria “Caramba! Ela me deu um tapão” 
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ANEXO 39 – continuação da matéria “Caramba! Ela me deu um tapão” 
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ANEXO 40 – continuação da matéria “Caramba! Ela me deu um tapão” 
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ANEXO 41 – continuação da matéria “Caramba! Ela me deu um tapão” 
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ANEXO 42 – matéria “Caroline Bittencourt. Musa refrigerante” 
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ANEXO 43 – continuação da matéria “Caroline Bittencourt. Musa refrigerante” 
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ANEXO 44 – continuação da matéria “Caroline Bittencourt. Musa refrigerante” 
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ANEXO 45 – continuação da matéria “Caroline Bittencourt. Musa refrigerante” 
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ANEXO 46 – matéria “Show de Vip” 
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ANEXO 47 – matéria “Mande-nos sua vizinha” 
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ANEXO 48 – matéria “A perua dos seus sonhos” 
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ANEXO 49 – continuação da matéria “A perua dos seus sonhos” 
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ANEXO 50 – matéria “Big sister” 
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ANEXO 51 – continuação da matéria “Big sister” 
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ANEXO 52 – continuação da matéria “Big sister” 
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ANEXO 53 – continuação da matéria “Big sister” 
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ANEXO 54 – continuação da matéria “Big sister” 
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ANEXO 55 – matéria “As certinhas do Ronaldo” 
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ANEXO 56 – continuação da matéria “As certinhas do Ronaldo” 
 
 
 

 
 


